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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
sa i ntí 

Si •1 
i S E B V I C l O P A R T I C U L A S 

de 6 Í 
reales 

A i DlAMO D I M A W H A . 

EsbAOft. 
T B L E O - Í C A M A S D E A N O C H S L 

Madrid, 30.de noviembre, á las ? 
8 de la noc^. S 

Se ha efectuado l a r e u n i ó n de l a 
m a y o r í a del Senado, á l a que as i s -
t leroa 133 senadores . 

E l Presidente del Consejo de M i 
nistros, 3r. Sagasta, p r o n u n c i ó u n 
discurso m u y parecido a l que dijo 
en la r e u n i ó n de l a m a y o r í a del Con-
gr&so* 

E l general M a r t í n e z Campos se 
a d h i r i ó á l a m a y o r í a . 

T E L E G R A M A S D E H Ó i T . 

Paris, 1? de diciembre, á las í 
8 de la mañana, s 

D e s p u é s q ü e se h a y a recibido e l 
mensa je de M r . G r ó v y , dirigido á 
los Pres identes del Senado y l a s 
C á m a r a s , dimitiendo s u cargo, se 
c o n v o c a r á formalmente e l Congre
so para e l v i é r n e s . 

V a tomando cuerpo en la derecha 
l a idea de nombrar sucesor de M r . 
G ; é v y a l a lmirante Dampierre . 

E l v i é r n e s por l a m a ñ a n a se cele
b r a r á u n a r e u n i ó n en V e r s a l l e s , de 
todos los jefes de las d iversas agru
paciones del partido republicano, 
con e l objeto de discut ir respecto 
de l a r e n u n c i a del Pres idente G-révy 
y de 
tenga l a fuerza de l a m a y o r í a . 

M r . Deronlede h a celebrado una 
entrevis ta con M r . O r ó v y , expli
c á n d o l e l a s c a u s a s que motivan l a s 
objeciones de R u s i a contra l a elec
c i ó n de M r . F e r r y para l a Pres iden
c ia de l a R e p ú b l i c a . 

D í j o l e t a m b i é n que l a gravedad y 
l a s i t u a c i ó n cr i t ica de los asuntos 
interiores, r e q u e r í a n que M r . G r é v y 
permanec iese a l frente de l a R e p ú 
bl ica: que u n movimiento revolu
cionario era seguro s i M r . F e r r y 
l legase á ser electo Pres idente . 

D i s c u l p ó l a reciente host i l idad á 
M r . G r é v y , diciendo que se d e b í a á 
la e x p u l s i ó n del general Boulanger. 

M r . O r é v y le c o n t e s t ó que no ha
b í a tomado p a r t i c i p a c i ó n a lguna en 
n i n g ú n acto contrario á dicho Ge
nera l . 

L a Lanterne a c u s a á los partida
rios de M r . F e r r y de sobornar, por 
medio de ofextas, l a derecha y l a iz
quierda de l a C á m a r a , y excita á 
M r . G r é v y á permansaer en e l po
der para s a l v a r á l a F r a n c i a . 

D í c e s e que todos los esfuerzos 
para inducir á M r . G r é v y á que per
manezca e n el poder s e r á n infruc
tuosos, y que se u a n enviado á los je
fes de los cuerpos de e j érc i to pliegos 
se l lados con la s instrucciones de lo 
que deben hacer en e l caso de que 
ocurra a l g ú n levantamiento. 

Paris, .1? de diciew&re, á las 
9 y 15 >W5 de la mañ.na. 

Se h a sentido u n fuerte temblor 
da t ierra en Orán. 

Madrid, 1? de diciembre, á tas é 
9 y 40 ms. de ia mañana. \ 

H a n llegado á Bi lbao agentes 
franceses é ingleses de importantes 
c a s a s constructoras de buques, con 
objeto de que e n v i s t a do la impor
tancia que tiene l a indus tr ia del 
hierro en V i z c a y a , establecer a l l í 
grandes arsena les navales , a n á l o 
gos á los que ex i s ten en I ta l ia . 

D í c e s e que s i lo l l e v a n á cabo, e l 
Gobierno c e l e b r a r á con ellos los 
contratos para l a c o n s t r u c c i ó n de 
loa buques do guerra. 

Paris, 1? de noviembre, á las) 
11 de la mañana. £ 

M r . G r é v y ha informado a l Con
sejo de Minis tros que, habiendo 
cambiado l a s i t u a c i ó n , d e s i s t i r á del 
p r o p ó s i t o de enviar u n mensaje a l 
Par lamento . 

M r . R o u v i e r a n u n c i a r á á l a s Cá
m a r a s l a d e c i s i ó n del Pres idente 
de l a R e p ú b l i c a , reiterando en e l las 
l a d i m i s i ó n del gabinete. 

D i e e s a que M r . G r é v y n o m b r a r á 
e n breve u n nuevo ministerio. 

C e r c a d o e x t r a ñ j e f OÓ 
{¡mntaifvdjsA ¿'i otuiAio; 

& Bf re ies oro arroba.-Boooyea: de 6 á 68 
oro arroba, según número . 

~ - ' - l » a o h m ¿R & 9 0 . - D e 4 i 4 4 i rea le í oro arroba, 
r - •número. 

eognn enraM j _ • • «OABADO. 
AZTTCAB 

Sin existencia». 
OONOBNTRADO. 

Nominal. 

S e ñ o r e s Corredores de semana. 
4 M B I 0 8 — D . Juan B . Moré, auxiliar de 

corredor. 
F R U T O S — O . Joaqu ín Qumá y D . Joaé I n 

fante, auxiliar de corredor. 
Bs copia—Habana, 19 de diciembre de 1887.—Bl 

Sindico interino. Jo*é « • de Montalva* 

Ha dejado de ser corredor de oomeroio de esta plaea 
D . Andrés López Mufloz, y por consecuenbia cesado 
pomo dependiente anxiliarsnyo D . José Vidal Ksteve. 
Y de érden de la ptesidenéia se hace públicb para ge
neral conooimieLto. Habana, noviembre 29 de 1887.— 
Pedro Q. López, Secretario. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el Ola 1° de diciembre de 1887. 

O R O í Abrid d 289^por 100y 
DEL \ 

O U Í í O K S P A Ñ O T J . f 
cierra de 239iá 4 239^ 
por 100 ft las dos. 

Upo (9 
las 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 por 100 interés y 

u n o de amortización 
anual 60J p g D . oro. 

Idem, id . y 2 i t 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba J á 1 p g P. oro 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

T £ X * £ G R A M A 8 C O M B R C l A l . £ : 3 
'Nueva York, noviembre SO, ú las 6% 

de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuouto papel comercial, 60 drv., 0 fl 

%M por 100. 
Cambios sobre Ldudres, OOdiv. (banqueros) 

d 164-82 cts. 
Idem sobre Paris, 00 d(v. (banqueros) á 6 

francos 22 ̂  cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d{v. (banqueros) 

á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 126 ¡4 ex-enpon. 
Centrífugas a. 10, pol. 96, A '•>%, 
Centrifugas, costo y flete, A 8^P. 
Regular á buen refiuo, de 6H A 5^. 
Azúcar de miel, de 4^ A 4 1506. 
E l mercado pesado y los precios noininabs. 
Mieles nuevas, A 24. 
Manteca (WUcox) en tercerola», A 7.60. 

Lóndres , noviembre 30. 
Azflcar de remolacha, A 14i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 15[3. 
Idem regular refino, A 18{6. 
Consolidados, A 103^ ex-lnter^s. 
Cuatro por ciento aspafiol, n6% ex-divt 

dendo. 
OtfecucuíO). Banco d* luglaterra, i por 

100. 
F a r i s , noviembre 30, 

Renta, 8 por 100, A 81 fr. 85 cts. ex-in 
terés. 

(Queda prohibida la reproducción de lot 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
a v t 31 da la f¿w de P r i m i f í d a d Intñ lent t tn l . i 

íentas. 

Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro 
A C C I O N E S . 

adoptar u n a r e s o l u c i ó n que I Banco Kspafiol de la Isla 
' de Cuba 17i A 184 P g P . oro 

Banco Industrial 
Banco y Compa&la de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 4 9} p g D . oro 

Banco Agrícola 
CompaKia de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Gtvj a de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial H ipo 
tecarlo de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 

Primera Compañía de V a 
pores de la Babia 

Comnafila de Almacenes 
deHacendudos 

CompaSia de Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española d e 
Alumbrado de Oaa 50 á 50} p g D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Oas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas io8 4 67 p g D 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 544 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla i . ' i i w i i 

Compañía de Caminos de 
Hicr ío de Cárdenas y 
J á c a r o 184 á 194 p g P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Clenfuegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande . « . . . m - U 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Calberfeü u 
Nanoti-SrtiuuB 4 á 6 p g P. oro 

Coupa&ía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 1» 
líab.ú.S, á -.\\T.Ua 

CompaRía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 i 14 p g D . o 
Ingenio "Central Reden-

clon" 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de CuU» 

Cédulas Hipotecarlas al B 
por 100 Interés ahttal 

Idem de los Almacenes de 
Sau.a Catalina con el 6 
por 100 Intevéa anual. . 

P g D 

Ú i & U p g D oro 

124 á 14 pg D oro 

NOTICIAS BE VALORES 
O R O í Abrid A 289iá por 100 y 

»KL j cerrdde 2 8 9 i á a 2 3 9 ^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p0r 100. 

COTIZACIONES 
DEL 

COUEJGtZO D S C O E E E D O E E S 
Cambios . 

i" 44 4 7 p g P. oro e»-
B S P A Ñ A ¡ í**01' " g n n plaza 

| fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . 

F R A N G I A . 

J 2 0 i á 21 p g P. oro 
español, á 60 div, 

6 á 64 p g P., oro i 
pañol, á 60 d p . 

6 4 á 7 p g P., oro es
pañol, á 3 djv. 

A L E M A N I A . 

B S T A D O S - U N I D O S . 

D E S C U E N T O 
T I L . . . . . . . . . . 

M B R C A N -

i á 5 pS 
pañol , i 

', P., oro os
eo dpr. 

94 á 10 p g P., oro es
pañol , á 60 drv. 

10Í á 114 P g P-, oro 
español , a 3 djv. 

8 á 10 p g anual oro y 
bllletoe. 

Mercado nacional . 
AZDOAEEB. 

Blanoo, trenes de Derosne y , 
Rillieux, hajo & r egular . . . . < 

Idem, ídem, Idem Idem, bue- i 
no á superior 

Idem, ídem, ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

n ú m i r o 8 á 9 . {T . H ) 
Idem bueno á superior, n ú -

mer> 10 á J l , Idem 

9 á 94 ra. oro arroba. 

9} rs. oro arroba. 
10i á 104 rs oro arroba 
4} á 5 ra. oro arroba. 

5J á 54 rs. oro arroba. 
Qaebrvio inferior á r-jgttlav. ; , ^ „ „_„ , „ i , ^ 

número 13 á 14, í d e m . . . . . . $ oi á 6 oro ttriübd-
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Meo superior, n? 17 á 18 I d . . 

BLONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bono» del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina 
( 'rédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
impresa de Fomento y Navega-

clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española do Alumbra

do de Ga* 
Compañía Cubana >le Alumbrado 

de Gas 
Compañía Kspañola de Alumbra

do de Uan de Matanzas 
Compañía de Gus Ulepano-Ame-

ricaua Consolidada 
Homi'Hñía de Caminos de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanil la . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 

de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfa«gos y Vi l lac la ra . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Saitua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . 
Kmpreaa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
Compañía de hielo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del C ié lito Territorial Hipoteca-

no He T"!* de Cuba 
Cé-1 i» t ' ÍCarias al 6 pg in -

.d. do UM ¿i .maoeties de Santa Ca
talina coi .̂ 1 6 p g Interés anual. 

Bonos do la Compañía de Gat 
Hispano-Ameriotina consolida
da 

Compradores. Mú0 

99 

20 

á 1014 V 

á"274'ex-c9 

184 á 194 

7 i á 6 i 
60 í 50 

31 á 28 

86 á 82 

51 4 604 

284 á 27 

63 á fi8 

734 í 724 

514 I 54 

i 134 

á 194 

i 144 

á I 

144 

184 

16 

24 

3 
85 
16 

á H 
á 83 
á 11 

15 á 10 

Uabma. 19 ri« diciembre <1e T887 

DE OFICIO. 

0 á 64 rs. oro arroba. 
64 á 7 rs. oro arroba. 
7 H 7 i TI. W9 MI9lH»i 

COMANDANCIA G E N K R A I . D E L A P R O V I N C I A 
» B IÍA H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

L a Sra. L)? Luis» Suárez del Pino, viuda del Co
mandante de Infantería retirado D . Angel Blázquez 
Franco, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen
tarse en la Secretaría del Gobierno Mil i tar de la H a 
za, en di_ háb ' l y de 3 á 4 de la tarde, para enterarla 
de un asunto que le interesa. 

Habana, 30 e noviembre de 1887.—Bl Comandante 
Secretarii!, i f a r t a n o Jfartf . 3 2 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L DK L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A S A . 

•nuMOio. 
Habió dose extraviado la cédula de retiro e xpfdlda 

á favor ilnl sargento 2? que fué del Instituto d é l a 
Guardia Civi l , Fulgencio Ramos Pé res , hoy residente 
en Salamanca, so hace público por medio de este 
anuncio para general conocimiento, así como h tber 
quedado nula y xin ningún valor dicha cédula extra
viada, pur habér ele expedido otra por duplicado. 

H o b á a a . noviembre 29de 1887.—El Comandante Se
cretario, j ú a r i a v o M a r t í . 3-1 

COMA NDANCIA G E N E R A L D S M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

SECRETARIA. 

Sin resultado la subasta celebrada en 24 del aotnal 
>ara la enagenaoion de 4,185 kilógrs.mos de estopa 
>lanca existente sin aplicación en el Arsenal, á pesar 

de la reducción de tres cuartos do peso Introducida 
eu «] tipo de $10 por quintal métrico; acordó la Excma. 
Jinda, Económica del Apostadero en sesión de !a pro
pia fecha repetirla bs ĵo las mismas condiciones; á cu
yo fii <]ueda s t ña ' ado para el nuevo remate jel día 16 
dal entrante Diciembre, hora de la una de la tarde, 
en que es tará reunida dicha Corporación para atondes 
lasproposiciones que se presenten. 

Habana, 28 de novlembro a« 1 ^ . — J f r . 
ia, ^ 1 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A D 
D E H A C I E N D A P U B L I C A DE l-A P R O V I N C I I A 

DE L A H A B A N A . 
MEGOCIADO DB CBNBOB. 

Extendidos los recibos de Censos de Regulares oo-
rreupondlentes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á loa peñeres censatarios pueden pasar á reco
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo do ninguna especie, hasta el día 10 do d i 
ciembre próximo. 

Trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 

Habana, 8 de noviembre de 18l*7.—(7<ír/o» K. Vega 
Verdugo. 3-11. 

7 Hutchinsoxi.' N . Orleons y esoaUt. 
8 San Maroos W^H»» fork.. 

10 >!.>..11.• Rt Thomas y esoalos. 
10 City oí "•íV iwb'ugton: Nueva iíork. 
1» Manhattan: Veracruz y Progreso. 
16 Niágara: Nueva YorR. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomos y esoa'as. 

DON.IOSB DE PERALTA T UBL CAMPO, leo'.eute de 
Infantería de Marina con destino en la Brigada de 
Depósito del Real Arsenal y fiscal nonlbiado do 
órde.i miperlor. 

Por este mi tercer edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase do bi Armada José Celedo
nio Alba, para que en el término de diez dias, con
tados desde la pub icacion dé esté edicto, se presente 
en este Arsenal á dar sus descargos, y caso de no hacer
lo se le seguirá la causa en rebeldía. 

Arsenal de la Habana, 28 de noviembre de txSt '' 
E l fiscal, José de Peralta. 3-1 

Volnn l i r in s de la I s l a de C u b a — F i s c a l í a — D O N 
MAJÍDEL DE NALES T LÓPEZ, onplisn de la 
Plsna mayor gentr^l dd Voluotarios y fiscal nom
brado por la tSnperioridud, bago saber: 

Que en el expediente que ins-ruyo por quema del 
armamento del voluntario de la 3? compañía del 2? ba
tallón de Artillería de esta capí1;»! D . Max miuo Gon-
zílez Díaz, ea 28d« jul io de 18)í2-se ordet<í instruir 
expediente al teniente D. Pedro Urni t ia y Hamirez, 
perteneciente R1 mismob >tallon, cuyoeficial causó bsja 
en fin de noviembre de I S ^ ; y como quiera que del 
exprfsado Urrutia se Ignora su domicilio, á quien he 
dispuesto recibirle d"elü ración, se le cita, llama y <-r.i-
plaza para que en el término d4 treinta dios, contados 
oeade la publicación de l i présenle, en tres núm 'roa 
consecutivos en los peiió lieos oficiales, se presente en 
esta fiscalía situada en la calzada del Monte > ti mero 
485, eu el bien entendido que de no verificarlo le para
rán los perjuicios que huya lagar. 

Ruego á lás autoridades civiles y miHtares den sus 
órdenen para que «e averigüe t i paradero del expre
sado D , Pedro Urrutia y sabido se le notifique el de- _ 
recho que tiene üe presentarsu. de cuyo individuo sólo C 
se sabe que es hijo da D Ignacio y de D? Blanca, na- ü 
tural de esta ciudad, de 49 años de edad y haber I n 
gresado en el Instituto pu 5 de mayo de 188.8,—Haba
na á 28 de novlombfe de ISW.—Manuel de Nalte.— 
Por su mandato: E l Sé' retarlo, i f . F . Orejudo. 

8-1 

^ A J P O K E S O O B T I í i l i O B . 

S E E S P E R A N . 

Dbre. 4 José García: (en Batabanó) de Túmu , T r i 
nidad y Clenfuegos, 

6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vita». 

7 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manxo-
u. i i «anta Crun, Jdooros, Túnas , T r i -

y Clenfuegos. 

Dbve. 4 Joseflta: (de tiaUboñá) para ^ • n f t i e i 
Trinidad, TánaS, J áoe ro , Smt» OrsS Mía» 
Kanilb» y Cuba. ^ J •» 

. . 10 Manuela: para Ku evitas, Gibara, Bfti-isoa, 
Guant&aamo y Cuba. 

. . ¡Í7 Argnnáutá. (de Batabanó) p i r a Clenfuegos, 
'Inmdatd, Ttinas, J i learé, Santa Cruz, Mon-
Eüuíllo y Cnb*. 

OLASA: para Cárdenas, Sagú» y Calborien, loé 
miércoles, regresando los luneí. 

ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagú» 7 Calba-
'lon, regresando lo* mártes, 

BosRieCRz: p ú a Cárdenos loe mirtos, regresando 
IOÜ r iérae». 

BAHXA-HOKDA: para Babia Honda, Rio Blanco, 
Berracos. San Cayetano y Malas Agua*, loa sábados, 
regrosando los mlérooles. 

. ADHLA: para Isabela de Sagua r Caibarien, loa tá-
ha-'io. r«pi"'*»»n''o lo» mlAvrt^t** 

DON KUOKNIO TOMAS VIDAL , alférez de la 4* com
pañía del Batallón Cazadores de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mismo; 
Eu uso de las f^dultades que las Ordenanzas del 

Ejército me conceden, é ignorándose el paradero del 
soldado de la primera compañía de este Batallón M i 
guel Taulet Mensa, contraq>deninstruyo a.u-ihv por 
el deilto de deserción; por este mi primer edicto cito, 
liamo y emplazo al referido soldado rar , i que en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de nr • . -
oion de este Batallón, sita en la Fortaleza de la Ca-
bafia, á dar sus descargos, advirtiéndole que de no ve-
refioarlo se procederá á lo que hubiere lugar. 

Furtaleza de la Cabaña, 18 de noviembre de I W . — 
Eugenio Tomó» 3 23 
DON (• EDKÜICO MORA Y VALDES Juez Municipal 

del Distrito del Prado é Interino de primera li:s 
tanda del mismo. 

Por el presente se hace saber al publfoo: que A 
consecuencia'te los au;.Ó4 seguid s pot D FránciscO 
Podroso y Pcdroeo contra U * Carolina Losada, eu 
cobro ejecutlvode pesos, se ha di ^ tu esto en providen
cia de veinte y uno de noviembre del presente año, á 
Instancia del actor, se saquo á púb ina su'iasU por 
término de veinte dias la 01 sa embargada v sus térro 
nos, situada en la calle de PedroKO. »'n¡ núoiero, oua 
dra entre la ds Asunción y (trus d 1 Padre, fabricada 
en tres solares marcados con los números cincuenta y 
siete, cincuenta y ocho y cincuenta nueve ea el plana 
h^cbo por el agrimensor D . Cristóbal do Galleg ', en 
el reparto del terreno de la estancia "Carr:igaao," s i 
tuada en el ba rio del Hbrcou, tasada en r uatro mil 
cinro pesos veinte y uu centavos en oro, habiéndose 
señ ¡.lado para él acto de' remate el día catorot de ene
ro del año próxima edtrauté y hora tlé las doce, en la 
«ala audir-ncia de este Juzgado, sito calle de Teniente-
Rey número ciento cuutro; advirtiéndose que no se 
admitirán proposiclonei que no cubran los dos tercios 
de la tasación, y que para toruar parte en la subasta 
han de consignar los liMtidores en la mesa del Juzga
do el dli-z por ciento d^ dicho avaluó; estando de ma-
niüebto los autoj n'i la Escribanía, sita calle de S m 
Igaacio número dtrz y seis, así como os títulos de do
minio con los cuales duberán c^ufurmarse lo l ic l ta-

dere!. 
Y para su publicajion en el DIARIO DE LA MARINA 

expido el presente e:; la Habana á veinte y dos d»" no-
ylembro de mil ochjdentoa chonta v siete.—Federi
co Mora —Ante mí, Birnardino Diaz d'l Bi l lar . 

15131 3 2 
D o n LEANDRO PRI&TÓ, Jaez de primera instancia 

del dintrlto de Jesús María de esta capital. 
Por el pres?ntf» orticto lnfl;u saber: Qno á consecuen

cia de Juicio ejecutivo seguido por D* María Cayeta
na de la Luz Armentoros, contra D ? María Ana Pe-
droeoy Pedroso, á instancia de la ejecutante, he dis
puesto se soque ti públ ic isubanta por ^ercora vez sin 
sujeción á tipo, según la Ley Procesal pCr ao baborse 
presentado postor alguno á la primera y segunda su
basta el irgenlo *Sau Juan Bautista," situado en el 
término muüiclpal de Cabifias, jarlí-diccion de Gua-
najay y provincia de Pinar del Rio; cuyo acto ha de 
tener efecto á las nuevo de la mafiai. a del día catorce 
de enero dal año piróximo venlduto en el local de au
diencia de este juzgado, c&llt; del Conde de Casa, Moré 
número sesenta y cuatro, advirtiéndose que dicho i n 
genio fué tasado en ciento diez y nueve mil ochocien
tos treinta y seis pesos, treinta y un centavos eu oro, 
los autos están de manifiesto en la Escribanía del ac
tuarlo, calle del Empedrado número dir z y seis, así 
como los títulos do dpmlulq con los que deberán con
formarse los lioitadores. Y con fel flp de que los que 
se Interesen ocurran á la Escrioanfa del actuario & 
instruirse de los auto.i y lítuios de dominio y al Juzg i -
do el dia señalado, libro la presente para su pubUua-
ciou en tres números consecutivos del periódico D I A 
RIO DE LA MARINA de esta capital,—Habana no
viembre veinte y nueve d* rail oohocleutos ochenta y 
siete.—Le'itidro Prieto —Por mandato de S, Sría , 
An ío /uo OoúzoTen 15179 3 2 

DON JÜAN VALDES PAOES, jaez de primera instancia 
del Cerro, Decano de log de esta Capital y Ma
gistrado de Audiencia Territorial, etc 

Por el presente se saca á pública subasta y por ter
cera vez la casa número tres, de la calle del Rey es
quina á la de Dolores, barrio de Panorama, Término 
Maniclpal de M irianao, de mampostería y ladrillo, 
conipaei<ta de 41 metros 82 cent.metros de frente 3ft 
metros 30 centímetros de fondo por la derech» y 37 
metros 34 centímetros por la Izquierda, tasada perl-
cla'mente en 18.812 pesos 87 centavos oro, señalán-
do«e para el acto el dia cuatro del entraute mes de 
Enero, á las doce y en las puertas de este Juzgado, 
Acosta 32, convocándolo por este medio á los que 
qulerc-.n hacer proposit iooes; advertMos que se alver-
tMn 1H> que bagan sin sujeción al tipo fijo, debiendo 
para ello consignar préviamente en la mesn del Juz
gado ó en el Establecimiento destinado al efecto, uca 
cantidad Igual al diez por ciento efectivo del valor 
dado al inmueble, haciéndole presenta que los lítalos 
de propiedad estáu de m i.iiu. -u» en la Eiorlbanía del 
actuario pura que puedan ser examinados, debinn.tu 
conformarse con ellos sin tener derecho á exigir otros. 
C ûe así lo he dispuesto A oonsecaennia de los autoH 
yecutivus seguidos por D Domingo Xiqués, D José 
Francisco Aruao, Dr . D . Felipe C r b mell y D * Ele
na de Us RÍVÍS, curadora de sns h'gos D. Alfredo, do-
fia Elena y D? Fiorinda Oarbou-.ll y Rivas, contra 
D? Clara M 1 zorra de Font en cobro de réditos de 
censos —Habana, noviembre veinte y nueve de mii 
oohoclentos ochenta v siete.—Juan i'al ' /* Pagés .— 
A i t e mt. Antonio Fernández de Velatco 

15*0 3-1 
DON LEANDUO PKIKTO T PERKIKA Juuz de prim^fa 

inKtancia del distrito de Jeeus Maiía. 
Por el presente se hace saber: quo eu el juicio eje

cutivo seguido por la sooieú^d de Moré y Ajnria en 
llqaidaolou contra la de A Vil la é hijo en nebro de 
pesos, se ha dispuesto se saquen á pública subasta los 
hiei/es embargsdos en este juicio y son los siguientes: 
un almacén de maderas situado en el pueblo de R 'gla 
con su terreno, fábrica y e^eo lera que da frente a la 
calle de O'Donnell, lindardo por la derecha, ó sea el 
8ur, con terrenos db la expresada eociedad de A. V i 
lla é hijo, por ni Norte con terrenos de los mismos se
ñores y por el Oeste con ol litoral de la bahía, tasado 
en seis mil ciento ochenta y dos pe^os seteutt centa
vos en oro; y otro terreno compuesto de dos mi l dos-
ciouios t remía y uno cuarenta metros cuadrados, con 
sus fábricas y muelles, lindando por el frente ó sea el 
Este con el litoral de la Encenada de Marimelena, 
por el Sur con la cal'e iiue lo separa de los terrenos 
de D . Juan L . Pérez, por el Norte con terrenos de los 
Almacenes de Mooer, y por el Oeste con terrenos de 
los Sres. A Vi l la é h^jo, tasado en treinta mil quinien
tos setenta y cuatro p^sos enfrenta y dos centavos, 
que hacen un total de treinta y seis mil setecientos 
cincuenta y siete pesos doce centavos, cuyo acto ten
drá lugar el dia diez y siete de diciembre próx mo ve
nidero á las nueve de la mañana en el Juztta'lo calle 
del Prado número sesenta y cuatro, esquina á Colon, 
Lo que se anuncia por • ste medio para general cono
cimiento de litltadorei), podiendo pasar á la Escribo-
iiíu del actuario á emerarse del juicio y la tasación que 
se le pondrá de manifiesto, teniendo presente que para 
tomar parte en la subasta tendrán que consignar en la 
mesa del Juzgado una cantidad igual, por lo ménos, 
al diez por ciento ef̂ < tivo, valor de los bienes que se 
han de subastar, rin cuyo nqnisito no serán admiti
da pruposioiou alguna aei < omo que no cubra los dos 
tor<M>s su tasación. Habana y noviembre veinte y 
seis de mil ochocientos ochenta y riete.—Leandro 
Prieto.—Por mandado de S. S , Pedro Bodriguea 
Pé rez . 15017 8 30 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E B A N . 

Dbre. 2 Buenaventura: Liverpool y escala*. 
2 Guido: Liverpool y escalas. 

. . 2 Oity of Atlanta: Veracruz y escalas. 
2 Serra: Liverpool y escalas. 

•• 3 Ciudad Condal: Veracruz y Progreso. 
3 Mascotte: Tampa y Cayo Hunun. 
4 Amerique: St. Nazaire y escalas. 
5 Antonio López: Santander y escalas. 

„ 5 Manuela: St. Thomos y escalas. 
. . 5 Pedro: Hambnrgo y escalas. 

6 City of Washington: Nuera York. 
M 6 Hutohlnson: Nueva Orleons y escala*. 

8 Niágara: Nueva York. 
11 Español : Liverpool. 

. . 13 San Agustín: Colon y escalas. 
M 13 Manhattan: Nueva Y v r k . 
.« 15 Raratoga: Nne- 1 Y o r i . 

15 Ardangorm: Glasgov-. 
. . 16 Kamou de Herrera: Rs. Thomas f escala*. 
M 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico 7 ottalas, 

S A L D R A N . 

Dbre, 3 fHty of Atlanta- Nusva Yo^k. 
8 Mascotte Cayo Haeso y Tampa. 
5 Amerique: Veracnut. 
5 Ciudad Condal; Pto, K l w , Cá l i z y Bwo«-

lona. 

P1ÜEÜKTO D E JLÍJL H A B A N A 
t WJtfTHADAK. 

Dia 1? de diciembre: 
De Nueva York en 4^ dis», vap. araer. San Mareos, 

cap. Bnrrou ' . t r ip 57, tons. 2,187: con carga ge
neral á Hidalgo y Cp. 

4A¡i í D A n 
Día 1? de diciembre' 

Para Veracruz v escalas vap. amer. City of Alexan-
drfa, cap, Reynolds. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. fú r t l s . 

—Matarzisvap esp Guido, cap. Echevarr ía , 
Matanzas y escalas vap, esp. Leonora, capitán 
Alegría 

Movimiento d* pasajeros. 
K í t f t R A R O » . 

Do N Ü E V A YOBfc en el vap. amer ^ort Marto». 
Sres. D . Julio Carrera—Julia Lamadrid—Sofí» Ca

rrera—Mercpdes Angelís—'K. Hilson—Cap. Macken-
zie—M. P Delgado y sra—A. Fulter—Octavio L * -
mot—J. K . Sowers—Márquez del Real Socorro. 

KAL1EUOK. 
í ' a ra V E R A C R U Z en el vap. amer, Cityof A U -

xandría: 
Sres. D , George B y o n H y d » — V i e e n t * t iópei 

García—H. Bernhira t—Además 87 de t r áua to . 

Entradas de cabotaje. 
D i a l ? : 

De Cuba y escalas vap, Mortera, cap. Sitobes: con 
Xói sacos maíz, 1 caja tabaco, 2 pipas aguardante 
y efecíos. 

4 

Despachados dé cabotaje. 
D i a l ? ; 

Para Caibarien gol. 2f Gsrtrúdis , pat. Mayans. 
Cabañas gol. Josefa, pat, í ac lan . 

» 
Buques con r e g i s t r ó abierto. 

Para B w o w ( I ) bco. Ing, RyersoR, cap, Joslin: por 
H-'gginH v Pp, 
Nueva Y o i k vao, amer, Saratoga, capitón Cúrtls: 
por H í d a ^ ' i y Cp. 
Canarias f»Iá Caibarien) boa. esp. F a m i de Ca
ri HM, cap. Gouzáler.r por Martínez, Méndez y 
y Cp. 

Buques que se han despachad^. 
Para Veracruz T escalos vap. amw. City of 41exan-

dría, cap Relnolds: por Hida'go y Comp.: con 
8,5!)0 cejetillus cig ¿rros y efe-iton. 
^Matanza* y otros vap. esp Guido, cap. Echeva-
r r í j : por Djulofeu, hijo y Cp.: da tr.ínsito. 
G ilvestO'i vap ing Northen, cap, Wateon: por 
B r i lat, Mont'Roi y Cp : en lastre. 

——Progreso y Veracruz vap. esp. Habana, capean 
Cebid 1: por M . C.ÜVO y Cp., con 69,608 cajetillas 
cigarros y efectos, 
Nueva Or'eansy e>cilas vap, amer. Morgan, ca
pitán Sraples: por Lawton y Unos.: con 34 t-sr-
cios tabaco; 900Habf0O« torcidos y efectos. 

Buques que han abierto registro hC7 
Para Cayo Hueso y Tampj , vapor americano Mas 

colie, capitán Haulon: por Lawtou y Hnos.: 
Nueva Y o ' k vapor esp. Mcitco, cap. Carmona: 
por M . ^a lvoy Cp. 
Uayo Hueso viv. amer. Christiana, crp. Carballó: 
por M. Suírez . 
Hvi fux be i " ing. E hel, cap. Arlnhels: por Lul¿ 
V. P i á r é 

—J-Puerto-R co C*diz y Barcelona vapor correo es-
pauo' Ciudad Condal, cap. San Emetorio: por M . 
Calvo y Cp. 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

l'abaoo tercios 84 
Tabacos toruulSBé9>,. Í8.000 
Cigarros ciuetillaB 78.109 

P ó l i z a s corridas el dia 3 0 de 
noviembre. 

Axúoxr bocoyes.... 
Tabaco t e rc ios« . . . 
Tabacos torcidos... 
Cigarros civjetillas. 

100 

204.0^0 
S.Sti* 

L O N J A D E V 1 V E B E 8 . 

Ventas efectuadas hoy 1? de diciembre. 
200 cajas castañas $6 arr. 
40 cajas quesos Flanries nuevo 43J qtl . 
6 id, salchicUoa A r l ó s . . hn. Ib. 

2 í id . anís Mazzantlnl $5.cai». 
100 qles. cebolla* del país B i B «5i 

10 fardos pez palo Luevo $'0 qt l . 
100 latos almendras de 1 arr $17i qt l . 
107 BUCOS cafó •'u rto-Rioo cte $2¿ qtl. 

77 id, habichuelas ctes 8J rs. arr. 
3'> Id. avellanas $6 iq t l . 
85 Id. café Hacienda Rdo. 

•>»» latas de 1 arr pimentón $^ qtl. 
200 tabales sardinas gallegas 18 rs. uno. 
32 tercerolas manteca chicharroa.. $12} qt l . 

200 garrafones vinagre.Sol 10rs. uno. 
150 id. ginebra Vencedora.. . . f i j uno. 
200 Id. Id Mascotte $M un". 
250 id. Id. La Sabrosa... unO, 
20 cajas chorizos Asturias Rdo. 
25 id . latas aceite maní . l ü r s . lata. 

le 

I . 6ELATS Y CJ 
¿iaceiti p-.Ago» por e l cable 

F A C I L I T A N C A R T A S DB O R B O I T O 
y giran letras á certa y larga v is ta 

sobre Nueva-York, Nueva Orieans, Veracrua, Mélico 
San Juau de Puerto-Rioo, Lóndres, Paris, Burdeos. 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Rom». Ñapóles, Milán, Gé-
oov*, Marsella, Havre, Li l le , Nántes , Hi. (Quintín, Dlo-
•pe, Tonlose, Venocia, Florencia, Palormo, Turúi . Me-

<ina, •vi oomo sobre todas las capitales y pueblos de 

iSSFAÑA É I S . L A S C A N A R I A S 
H . a e l a t » y Cp. 

L . E U I Z & C 
8, O ' K E I L L T T 8 . 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S F O X E L C A B L E 

F a s i l i i a n cartas de crédi to . 
Oirán letra» sobro landres, f íow-York, Naw-Or-

leans, Milán, Turln, Roma, Voneoia, Florencia, Ñ i p ó 
los, Lisboa, Oporto, Gibraltor, Br¿mes , Homburgo, 
F*ris, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, L i l l e , LvoOf 
Sléjloc!, V^raoroii, Sau Juau do Puerto-Rloo, « . 

Sobro todas Is*'iapitalss y pueiblos: sobre lfai<a«&< 
fflalloroa, Xbiaa, Vig^aa v s á u t s Crut de Torerifs. 

¥ E N E S T A I S L A 
•obro Ma&azaa, Cárdenas , Semadios, Santa C l a i i i 
Oalbuinn, Sagua la Gtando, Clenfuegos, Trinidad, 
Baoictí-üpíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A v ü i , 
MiazatüUo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prinolp*, 
línnvltim. U . ' U>« -1.P 

J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 

a, O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 

1AGEN PASOS POR BL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

y gfiran letras á corta y larga v i s ta 
SOBRB M B W - T O R K . , BOSVOK, C H I C A G O , SAM 
FRANCISCO, I.ÍIÍSVA OKJLEANB. V B R A C B V Z , 
U Í S I O O , 8 A K J U A N D B P Ü B R 9 0 - I U C O , P O B 
OS« RIAYAGtfBSS, L O B O I t B S . P A R I S , B t T K -
DBOS, L V O K , ? A Y O K N B , H A 3 1 3 Ü K G O , B R S -
M B N , B B B L i ; >, VTBNA, A M S T E E O A J T , B R U 
SELAS, HOOZA, N A P O L B S , MOJAN, G E N O V A , 
1 V C „ B T C * A ü l COSIO B O a K Ü T O D A S L A S 
C A P I V A L B S Y' P V B B L O S D B 

E S P A Ñ A É ISJLAS O A N A K I A S 
A D E M A S COaSPiSAÍÍ 5? VBMDBfí RKSÍTAS B » 

P A R O L A S i P R A N C B 8 A S B JE»GLBSAS, BONOS 
B B L O S B S T A O O S - m O D O S Y C U A L O V I B R A 
O T B A C L A f B S B VALORSa P U B L I C O S . 

ta u« m - i Jl 

V i 
C U B A NUM. 43 

S N T S E O B I S P O 7 O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga rista sobre todas las ca

pitales y pueblos más Importantes de la Pen ínsu la , 
Isla» R«lrt»r«» y Omarin» O «0« i rA- . In 

• iia,o 
B A N Q Ü E K O 

m m % 
fMRAiij L S T H A l í en totísis oantidados Socr-

Etsjiaña, 
I s l a s Balearos . 

I s l a s C a n a r i a s , 
Q sobre lar prü?ct¡saiM pisaos de 

35 ^ « a s i a , 
•py ; «.glaievra. 

3 X<os Estados-Unidos. 

i 2a.. O B I S P O Si; 

m i ú M Y 
3 5 , O B K A P I A 2 5 , 

Haces pagos por si cabla, giran letras i corta y i w ? * 
vista y d .̂a OUCÍM ds crédito sobre New-York, Phila^ 
doipUln, ««ir -Orleans, San Francisco, Londres, Par ís , 
Madrid, Bsroolona y demás capitales y dudados to-
portan' p! . d<! lo» Kstados-ünldos y Kuropa, así como 
«obra t d o » los pueblos de España y sus pertenencias 

l ies É la mu. 
Goleta "Seis Manuelas." 

P A B A G Í B A B 4 
Admite carga y pasujeros para Gibara, patrón Suao, 

De más pormenores su patrón en el mnelíe £é Pftula. 
14913 C-ZHq e-Wd 

Para Gaantánamo, Cuba y 
MaDzanillo, saldrá á la mayor brevedad el bergantín 
Prauoii'ío, patrón Sancb^. Admite cai ga por el mue
lle de P'Uila á precios módicos. 

16)89 »-2« 

tpores i \nm\i 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 6 de diciembre 

el Tapor, 

c a p i t á n Dardignac. 
i d i a .o 'Jai'tCu H Ü&UÍ y pa»t>.;oro(< 
8«adítene ». lo» ríres, íuti-ortodores ^ue lax mercan-

ias di SVaaoia i.Tiportadat uor «etoe vapor»)», pagan 
wii&ieí der^cüoii que importadas j>cr pabellón espanoL 
''arifa» IA'Í'I toducidar 'soii oonocimieato» directos da 

das las cladadea importantes de Vnaota. 
Los sofioids anpleMos y militares obtendri>D Tea-

t^jas ai. viajar por utsta ÜXítft. 
Do iCá» pennecorea Impondría Amargara B. 
Oei5Sí toT*o» HVilDA 'r 1* ' tWK'" f» Y C'1 

10» 9« tOd-ÍW 

HB¥-YÜt4l( ftlBAU m 
¥.9^lean Mail Bteam Sliip Line 

Lee i-4j>orc» de esta oaredltada línoa 

Sale^ de l a Habana todcas iots s á b a -
&o« á lac cuat ro do l a teuid* y d » 
^ ( s ^ r - T a í t t t idca i «» juévfe» á l a» 
tr*>* d© 5.a tardtu. 

antoro ITaw-T'erJE y la ZZabans.. 

ÜITY O F A L E X A N D B I A J u é v o s Nbre. 
C I T Y OY W A S H I N G T O N . Dbre. 
K A N I A T T A N 
Círv O {i1 A T L A N T A 
C Í T ' I W A S H I N G T O N 
GI1 . v»? A L E X A N D K I A . - . . ~ 

' . ^ a i e t t d e i a ILalíama. 
Sábado Nbro. 

Dbre, 
M A N H A T T A N 
C I T V OK A T L A N T A 
ÜlTY OV W A S H I N G T O N 
CTTY O*' A L M l X A N D B i A 
C Í T Y O P A T L A N Í Á . . ^ . 
M A N H A T T A N 

N O T A . 

Se d2r> boletas de viaje por estos vaporee directaniM-
e á Gsdit, <írb»»H(ar, Barcelona y Marsella, un cone

xión con los vaporeo ffS?»ffl«iieB que salen de New-York 
4 mediados de cada mes, y tí 2km*t por loe vaporea que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores firasooses (vía 
Uurdeos uasta Madrid, en WOO Currency, y hasU B w -
oelo?^ en $»5 Currency desdo N e v - i ork, y por los vs -
aores de Aínea W H I T E K STAR (vía Liverpoo.) 
hasta Madrid, liiíí?««< ^ « c l o del ferrocarril en É l w U u -
rreney oesde l í ew-Y o r í . 

Comidas á ia carta, swviaiir »w mesas peqae«a» ^ - i 
los vapores, C I T Y Ü*' A L f O A Í f P í U A y C I T Y 
OF W A S t í W a T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por ia rapl-
des y !i«3»ridad de sus vu^en, tienen oxceíontos como
didades psm t?íy«*jeToe, asi com'í también lar nuevas 
dtems coigautMi, en 1 » «rúales no «e «xperimebi a mo-
vanieoto alguno, p e r m a u o t í a c ^ «ewpre horiaoatales. 

Las cargas se roolbea en ol muiUlt' <*é Caballoru» JÍB»-
ra la víepeta del dia do la salida, y so adtaSt* earga par* 
Inglaterra, Hambnrgo, rfrámen, Amsterdani, Hottar-
i a m , H a r á y á m b e r M , sa., coaoclmlantos dlrieosoi. 

Sus tX)D???»,1,'tarios Obrapía número 26. 
F í ) D A L G O y Cl*. 

1991 '««- I J l 

NEW-YORK, HÁYAM AND 
Mail Bteam Süip Oompauy. 

SCABAIJTA "ST N E W - ' S r O K B r . 

L I N K A D I E E C T A . 

LOB HBSMOSOÉI T A P O B K 8 D B fílkíliUO. 

S A U M A H C O S < 

eaplien BUBROBOS. 

dapitan T. tí. GUBT18. 

D o r e . . ^ 

V> 
17 
•2i 
31 

24 
i" 
8 

15 

capitán BfííTN*». 
Con maguíúciw aáma?»» pav» posnieros, saldrán t'.e 

diohos puertoi: como siguo: 

S A I - S N D B N E W - T - O R K 
i c s w á b a d o s á l a » tres do la tard*.: 

SAN M A B C ^ . J a — « »*bado N b r e . . . . 3B 
JJ1AGABA ts " l í o r e . . . 
SARATOGA " 
SAN M A R ' OS - — • 
N I A G A R A 
SARATOGA 

S A L S N D B L A H A B A N A 
los jtaé^í» ^ l*s cnatro do l a tardo 
N I A G A R A JuéyM in>re — 
HARATOGA 
SAN MARCOS « 
N I A G A R A 
SARATOGA — 
e>AN M A R C u S W 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería bosta la 
víspera del dia de la solida y se admite carga para I n -

f laterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
[avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos. 

Se don boletas de viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , isoutbampton, Ha
vre y Par ís , en conexión con los Uneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 

Sara viajes redondos y combinados con las líneas de 
t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Línea entre New-York y Oienínegoft, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los hermosos vapores do hierro 

S A N T I A G t O , 
capitán L . A L L E N , 

C I E M F U E a O S , 
oapttan C O L T O N . 

Sale en la forma siguiente: 

De Stgo 
Cienfue-

Cuba, De New York. Nassau. 

80 Dbre. . Nbre. 28 Nbre. Clenfuegos Nbre, 25 
Santiago.. Dbre. 8Dbre. 12Dbre. . 14 
Clenfuegos 261 . . 28{ 

Pasajes por ámbas líneas A opción del v l a j w t . 
Pan fleta dir iglne á 

L U I S Y. P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

O B R A P I A 26. H I D A L G O y CP. 
I M9 l*B 1» Julio 

N e w - Y o r k H a v a n a a n d Mexican 
m a i l s team sMp l ine . 

Saldrá directamente el 
libado 3 de diciembre á las 4 de la tarde 
•1 vapor-correo americano 

CITY 0F ATLiNTA, 
c a p i t á n B T J E L E Y " . 

Admite carga para todas partos y pasajeros. 
Demás pormenores, impondrán sos oonslgnAteglOf» 

OBRAPU 36, HIDALGO Y CP. 
1199 & Jullg 

Servicio de Féráñó. 

T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 

F l a m SStoamship L i n o . 
Short Boa Soate . 

F A M A T A M P A ( F I . O H I D A . ) 
OON E S C A L A E N CAJTO-HCESU. 

Los h e r i o w s y rápidos vapores de esta línea 

O L I V B T T B , 
C a p i t á n M e 2£ay. 

M A S O O T T B , 
C a p i t á n Hanlon. 

Saldrán á las 11. 
Harán los viajes en el órden siguiente 

M A S C O T T E . -ap. Hanlon, Sábado Dbre, 
MASCt>TTE. cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop, Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
""VSCOTTE. cap. Hanlon, 

... " " " K . cap. Hanlon. 
M A S C O . H a n l o n . 
M A S C O T T E . on». _ 
M A S C O T T E . cap. Hanw 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 

En Tampa heoea dt>ní*on c«a el S*aW» 

Miércoles 
Sábado 
Miércoles 
Sábado 
Miércoles 
Sábado 
Miércoles 

8 
7 

10 
U 
17 
21 
Í4 
28 
SI 

•laridi 
Ballwal (ferrocarril de la Florida) Ottfos trefiel 
sn combinación con los de las otras empíesae A m e n -
canas de ferrocarril, proporcionando vtáje jyor tierra 

T A M P A A 8 A N F O B D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A Y A N N A H . C H A B L B S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O E E , 
P a i L A D E ¿ P H I A NE tf-YOÍlB. B O S T O N , A T 
L A N T A , N Ü E V A O R L E A N o . W O W I L A , SAN 
L O I S , C H I C A G O , D E T R O I T 

5 todas las ciudades importantes da loe Bstados-J; ' l-
os, oomo también por el rio de San Juan de Sanford 

ÉJacksonvil lo y puntos Intormedioe. 
Ba a s i boletos de viaje por estos vapores en cone

xión con láa tliHK» Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
laman, Norddeutscher l / W d , 8. 8, C9. Hamburg-
Amerlcan, Paoket CV, Monaroh y &l»te, desdo Nueva 
York para los principales puertos de Earoviit, 

Es indispensable p?.ra la adquisición de pasAje la 
presentación de un oertlficado de aclimatación oxpe-
pedldo por el D r . D . M . Burgeas, Obispo 28. 

, Xa, correspondencia se recibirá únicamente an la 
AdmiiWírftoion General de Correos. 

De más pcnrmwres imporidr&n sus oonsignatarlos. 
norcaderíja S6. L A v7íÍ.>N H E R M A N O S . 

J . D . Hashftgtn, Agente d(SÍ SW1 Brcadway, 
Heava Y r - v 
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DE LA fiOMPASli TRASATLANTICA 
ántcs de Antonio Lópei y C* 

B l v a ^ r r e o CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n S a n Emoterio. 

Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R 
C E L O N A el 5 de didiembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite ca^gn y pas^jf ros paro dichos puertos, 
Tar>aco para Puerto- Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de i)!'.s;re 
Lus pólizas de carga se Armarán p"r los c nslgnata-

rios áutes de correrlas, sin cu i o requisito serán nulas, 
Hecibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De má» pormenores Impondrán sus oonslgnatarior, 

M . GAL vb Y C», OPIGIOS 28, 
íii g «12-1E 

y A.^w,í)iJt¿«>»-CUJCtJÉ*JLi^iO. 

DE LA COMMIA TRASATLANTICA 
ántes de Amonio López y ^ 

L I I S T S A D E I H E W - Y O R K 
í n c o m b i n a c i ó n con los v iajes & B n -
ropa, V s r a c r u a y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viales mensual*" saliendo ios vapores 

•le est* puerto y d,» de N e w - l o ' i los dias 4, 14 y 24 
de wdftBMÉ. 

B l vapor-aterreo MÉXICO, 
capitán CAÜúáONA. 

Saldrá para N Ü E V A - Y O B K 
el dia 4 d d diciembre a las 4 de la tard». 

Admite carga y pasajeros á los que sa ofreoe el 
buen trato que esta antigua Compofiía tiene acreulta-
do eu sus dlí«rent«s lineas. 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu, Amaterdau, Rotterdam, Havre y Araberes 
con conoolmiento directo. 

JUU vapor estará atracado ol muallede los AlmMjeuna 
de Deposito, por donde recibe la carca, arf oomo tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car
gadores. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Lacorre ípoudonola SOÍO se recibo en 1» Admlnlstra-

cisn de Corraos. 
NOTA.—Esto compaOIa tiene abierta una púllaa 

flotante, asi para esta linea oomo para todas las de
más, bi^jo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se /Muoaronen en sus vapores.—Habauv 7 'lo no-
viembre de 1ÍW.—W T A L V O v O » — O K Í K Í T O S 28 
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V A P O S 

B A H I A HONDA 
capitán D , V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 

7 I A J B 8 S E M A N A L E S 0 K L A H A B A N A A C A 
BAÑAS, B A H I A H O N U A . K I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C B -
T B B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dles de la noche 

y l legará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
AKUOS los lúnos al amanHcer. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúne» por la tardo y á Bahía Honda los mártes sa
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Haban?., 

Recibe carga á PRECIOS E B D Ü C I D O S , los Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de L u í , abonándose sus fletes á bordo al entre
garse firmados por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por
menores Informarán, Merced 12, 

NOTA.—Para Gabaflas solo admite pasajeros por 
*hora- . . i „ > m u - i K 

ALAVA, 
espitan D . A N T O N I O B O M B I . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles 06 cada semana h las seis de la 

tarde ir .unalle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jaóvesy 6 Caibaním lo» VMme* por la mafiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá «lo Caibarien directamente á los 11 del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana 
NOTA—En combinación eon ol ferrocarril de Zaza, 

•a despachan conocimiento» especiales para loe porode-
o* <in viftio. Colori\do» j Placetas. 

A.—L» carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y j imio ocu oüa n de los demás puntos 
basto as dos d é l a tarde. 

Se despacha á bordo ó informarán O'Rellly n. C0. 
Cn 1716 1-D 

Contailurfu de la 0ofn3>fiflí:i d»! F e r r o c a r r i l de S a y u a la O n j n d ^ 
S i t u a c i ó n d« esta Coaap*rJc «1 l i a 3 J do Koti^mOxo do 1 8 6 7 . 

OÍ. que tei juxaa t a ú o o ^ u ¿ . , , • -o 

A C T I V O . 

Efectivo: 
José E, Moré, valores eu depósito 
Administración de la Empresa 
C^ja. 

Cartera: 
Accioucs disponibles de la CompaHía 
Vales uor cobrar 

Créditos varios: 
Ramal de Sierra Morana, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Id«;m de los Maestres, idem 
11'MI de { a/n i rs uu VCN ea d:os 
Derechos de aduana condiciouales 
The í'olonial ('omjuany limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cii-n'fuegos y Villaclara, 

cuotas de compilación 
Otros créditos más 

Propiedades: 
Construcción general de línea 
Cuenta ue maieiial-n >.or>ra '.e». . . . w . . . . . . 

Cuenta que se extinguen gradualmcn te: 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 

Oro. 

4.045 
27.160 

125. 

P A S I V O . 

Csnital social: 
Capl IS t fMü^*10 '*" ídem por r e a l u t o ^ • 

Fondc de reserva ; •*" ." ' 
Amortización del emprésti to inglés: 

Plazos pagados hasta el 32° 
Obligaciones á la visto: 

Dividendos activos desde el n? 1 al S I . 
Cuentas varias: 

í é r roca r r i l de Cárdenas, cuotas de oom-
^iVisiOion,.-

Ferrocarril de la Bahía, idem de idem 
Impuesto del íl y 10 por 100 para la Eeal 

Hacienda 
Cuento en suspenso 
Depóaito para el sello de cange de t í tu los . . 

Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito I n g l é s . . . . 

Ganancias: 
Productos por cobrar *•« 
Productos «-> 

544,7«0 
a.57<« 

2 n-fí 
1.253 
1.4:W 

70i) 
15.153 

299 

7«4 
979 

milette. 

9 19.871 17 

r; i .3 í8 

Orm. 

156 «0» 

554 35* 

33.568 

3.538. IOS 
39 465 

S5.491 

W ñ t t u , 

4.1Í 

73 
56t 
13 

$ 8.367 593 08^$ 98 887 48^ 

Oro. 

$1.937.010 „ 
544.780 ., 

$ 63,905 

l.lJ!9i 
386 

1.127 

"1.583 

« 9.578 
5 480 

X.7B3 

4.137 

.886 

6 9.481.790 

4.01 

«38.000 

80 

33 

63i 

Oro. 

06.692 

372.000 

15.065 

$ 8.867.59S 

03 

77 

29*i 

BÜUH*. 

12.87» 

60.386 

Habana y noviembre é 38 de 1887.—El Contedor, B. A. MdnticL G 1674 
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CliABA, 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e » « a m á n a l o » á C á r d e n a s , E a -
gaa y Caibarien . 

Sal ida. 
Saldrá de la H ibana todos los viérnet á las »•>« de 

la tarde y llegará á CÁRDENAS y Í«AODA los sábados , 
y á GAIBARIJCN los domingos al amanecer. 

Hokorne. 
De C AIBARXBN saldrá todos los mdrles directamen

te para la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de tas buenas condiciones de este vapor 

para pasuje y carga general, se llama la atenolon de 
ios ganaderos á los Cbpeclales que turne para el tras
porte de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

Víveres y ferretería, $ 0 20 
Mercancías * 0-40 

Gárdonei á Sagas 

$ 0-25 
$ 0 40 

í Caibarien 

$ 0-JO 
$ 1-85 

Ji 

C O N S I G N A T A E 1 Ü S 

Cáfdeoaa: Sro" Ferro v Cp. 
Sagua: Hres García y Cp. 
Cuibantin. Sres, Alvares y Cp. 

Se despacha por WVBIIINOS DK H E R R i f H A 
8AM l^EURO 36. P L A Z A L U Z . 

I n S I i» 

8«gun el respecti "o anuno'o, este vapor sal'Irá de 
este puerto lo» viér.tes á !*• srls de la W d - p«rH Cár
denas. S<gaay Güi^an^n, r^to/nundo de nqa 1 purr 
to, los mHrt«« á la» 11, dtiHpdiis de la lU gada det tren. 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A E N E L . AÑO 1839. 

d e S i e r r a y C r o m e s . 

SilMhta en la ealie del Baratillo n . S, etquirut 
A Justiz, bayo» de la Lonja d* víveres. 

E l viérne. 3 'e' corrieute, á las 13 d<d dia, se rema
tarán en ¡os Almacenes del Chorro, 63 pipas de vino 
tinto en el estad.) e'< que se ha len y por cuenta de 
quien corrt'sponda, sien lo condi -ion precisa }.ara s^r 
pontor depositar en la Venduta $3J0 eu oro —8 e r r a 
y Gómez 15071 3 80 

mm i 
Almacenes de San̂ a Catalina. 

Habiéndome hecho ca'go el din de ayer de los A l 
macenos de depósito de Santo Catalina en concepto 
de AdniiuiBtrudor judicial nombrxdo en el pleito que 
á nombre de varios ten^don-s de cédulas hipotecarias 
dirice el Abogado D A1 Umio Gonrálfz Ló^ez contra 
la C u m p a ' í a propietmia do los expresado» Almace
nes, aviso por este medio que el escritorio de la mea-
cionada Admmis ración Judicial queda irstoiado en 
los altos de la casa calle de ObrapU número 5 

Habana 29 de Noviembre de lí&T.—Franelteo Ma 
yor. Cn l f92 «a 2< xd 30 

Compañía de Caminos de Hierro 
D B L A H A B A N A . 

Secretaria 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los «e 

fiores ao.io'ilstas de enta Compañía oara celebrar Jan-
to general oritinaria el 15 de diciembre próximo a la» 
doce del dia en la estación Villauneva, con «hjeto: 1? 
de dar cuenta de la memoria y cuentas del !<&•> social 
de ISS"? á 87; S'.* de cumplir los artículos 23 y 83 refor
mados del Btglamento el'giendo Piesldente, Vocales 
cumplidos y demás á que bayaHig .r y S'.'de tratar 
dé los asunto-i roucernlentes ú la C «npafita. Habana, 
noviembre 80 de 18^7.—José Eugenio Bernal , Se
cretario G 1K>W 16 1 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

La Junta Directiva de • •'a Empresa ha acordado 
que se saqon á licitación la extracción de la basura de 
los trenes que posée en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el a fio de 1888. 

Lo (fue se haoo c »> r al pábllco para que los que 
deséeu rematar ese servicio, ha^an sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con su)ecion al de condiciones 
que se halla de mamliesto de una á tres de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado34, has
ta el día 9 del entrante mes ••« diciembre, á las das de 
la tardo, en cuyo dia tendrá efecto la subasta ante la 
Comiso» r e s p e c t i " » - H a b a n a 30 de noviembre de 
18s7.—J»' AdmMstrad'>r. 
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Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 

ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
D E 

SOBRINOS D B HERRERA. 

M O R T E R A , 
, ^. -o S i t cho» . c a p i t á n D. A r t u a . a é¡ ̂  6 dt 

Este rápido vapor oo iirá de . • . ¿a 
diciembre, á las 6 de ¡a tarde, para >*» 

N u o v i t a » . 
Fuerto-Padr*. 

O-ibara. 
Mayar! , 

baracoa, 
Gtaantánamo y 

Cnba. 
G O N S I Q N A T A B I O S . 

Suevltos,—Sr, D . Vicente Kodrlg™». 
Puerto-Padre,—Sr. D , Gabriel Padrón 
«Ibero.—Rrea. Silva y Rodrigues 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno ; 
Cuba.—Brea. L . Bosy Cp. 

Se despacha por SOBBINOS D E H E B B E B A . — 
SAN P E D B O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

In .6 81S-1E 

v«" MAÑÍJElíA, 
capitán D. Federico Ventura. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia M de 
diciembre á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a » , 

Q-ibara, 
Baracoa . 

O-nantanamo, 
Qnba, 

Puerto-Plata, 
Penco, 

Mayagnea, 
Aguadi l la , 

Puerto-Rico y 
St. T h o m a s . 

N O T A . — A l retorno este vapor h a r á escala en Port-
an-Prince (Hait í . ) . _ . „ 

Las pólizas para la carga de t ravesía , solo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 

C O M S I O N A ' i ' A B I O S . 
Nuovito*.—Sr, D . Vicente Bcdriguea, 
Gibara,—Sres. SUva y Bodriguea. 
Baracoa,—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y O. 
Cuba.—Sres. L . Bos y C» 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . E . Travieso J C? 
Puerto Plata.—Sres. Oinebra Hermanos. 
Ponoo.—Bren. Pastor Marquea y Oomp. 
Msyagües .—Patxot y Comp. 
AeuaiSlla,—Broi). Valle, Kopnlsob T Comp. 
P^ertoBioo.—Sres. Iriarte, H 9 de Caracol ft y C« 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y <•' 

So despacha por S O B B I N O S D B H B B K B R A , 
San Pedro 28, Piara do Lus, 

£3 Í 912-1B 

C O M P A Ñ I A 
DB 

A L M A C E N E S D E D E P O S I T O 
D E 

SANTA CATALINA. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurren-

ola la Jauta extraordinaria convocada para el dia 19 
del actual, por acuerdo de la Junta Directiva de esto 
fücba se cita á los si-Cores accioi i t t s para las doce 
del día tres de Diciembre próximo en lo moradn di-1 
Ex mo, Sr. Presidente, situada en la calle de Cuba 
L^on, 5. 

En di ho acto que se celebrará con cual tuier > que 
ana el nrt ner > de eoaourrentes se d <rá cuenta dwl es 

• de los negoooo de la Coracoflía á fln di-, j o se 
¿- i resoluciones que se eetiraen coi.venientes 

adooten la» Noviembre d« I S ^ . — E l Sectetirio, 
Habana ¿6 6 * . C—167* 5-27 

O .Souta. 

C O D I G O S 
cspaBoles correrdados y •• '«todos, contienen los s i 
guientes: Líber j a lioum E f ierojazge. El fhero viejo 
do Castilla, La icyee del estilo. E l f ie ro real. E l or-
danaml^uto de Alcalá, Las siete partidas glosad-sp.>r 
S. Lópe í , E l e»pecnlof E- de los adela todos, Orde-
uauzos do Castilla, Novfsífttft recopilación y OITOS 
más, 12 tomos que costaron $l(T> «e dan en $8). L i b r e 
ría La Universidad, O-Beü iy Cl M t r e Aguacate v V I -
U-gas. 1M47 ^ 4-2 

EL MUSEO 
P a p e l e r í a y L i b i m í a , 

L I B R O S D B T E X T O . 

Plaza del Vapor n. 33, por Galianoo 
Acaba de reci^'r nna nueva remesa de Comedias, 

A'munaquos de X l Motín y de t o d ^ nlose»; E'lucbee 
de v i je para pin vres, psp 1 de diboj i y modelo» Otr 
v rs. s i'O-a el i-reyon. Aii'tt'iis para aibojo ea >onm 
preparado* p ir » H Ol»", K'-tn h s de te»iimai.o »f 
de IIOIH | i y en 'ai'ts v nu h»rm -so y grande aunlao 
de tuTj' tas de f t >e tac ón. 

V ü ^ lOS AL B I L 
PlH'/, • íi- » Vawor | iv»r 1 - H t f O 

COVABOiel 
Tradicione-, H r-torias y Leyenda», mt A C i r e r * ; 

un vi» úiu-m en 89 n n m^s de 28' p \ p a » » d « «uveiia é 
Instin' tiv» leotU'ft. el<»g*..i>-iue<it • irayre^o é ila>trH-io 
con varios grabólos , eutro los q e s.- o' i.uei>ii>" ' L a 
C tf-edi a) do Ovie to", "M«n»e Aus b-i y «X>va "i-g. ' , 

' E l LaL'o de E j o l " , "Colegat* ds> nov«.d > j j t # - ' j r 
oiroí. Keo<Taen<iariio8 á lo* noble» a^tur••« u dqn -
si i'on • e n.ta á " l i .b ' ! t i . pu » les pr star» ta'o-i de 
du ce eolnz, lemomiirindoíes ó h.H¿i.dúlft. »'.">ct^<»-
res do lao Inr umotubieo b«Ueaw 4«a atorar. aq . i l l a 
olá«lcs tierra. 
U n v o l ú m o n rúatifMu.. $2 S O B ; S o 

De vento en la 

Librerí a de Miguel dt» ViU*, Obispo 6(L 
Cu. ISSH 16 X 

E N C I ( J L O P , t D l A 
moderna: dic-lonar ouniver .» ! de literatura, oiercla«I, 
artes, agricultura, Inoustria ? O in»roi" 8T t'>rao» f**-
minas $60 btes Llbrei la la UDÍVÍ r H d, O 'E- i l lv t i 
eutro AKU I ate VilUgaa. 1M) 1 4 8^ 

M . A T H t E S H . 
Historia de la revolneion f snoeta t radncí !a al r» s t e» 
llano con e1 Juicio c i n c o oe la rev iUi ion y sas bom— 
bre». por Castelar, 5 ts f SI e -n m gnllloas 1 <ms L i 
breril. L * ü n vtrsldad. O ' B t i l l j 8 l oe oa de Aguacate 

1 0W 4 5¡t 

P R O ^ T U X C I O N . 
Historia d» la prostitución »?n todon los puehkts óeíí! 

mundo, do do la antigüedad hasta nu^tros ul s i t o 
mos mayor, con lámi .HB, $11, La* Hadas del mar. fí 
ts. mavor, con mu-liaM iáminss eu colores, 912 H i s 
toria del Amor, 2 ts, mayc-r grueeo», • on 1 .ramai-, 
E l Primor Amor, novela de .-oaumhres, 3 t«. iAailnas, 
95. La mujer Jusgada cor grandes eacrltores, 1 temo, 
láminas $3 De venta, Salud n. 23. librería. 

15Ü« T ^ 3 '1 

El infortimado poeta P ácido. 
Colección completa de sas poesías con 210 compo

siciones nuevas 6 inéditas y todas las ya publloadaa. 
Un tomo mayor, grueso, el cual contieno U« cotnpo-
sl -iones que hizo en la capilla y al marchar al RUI lib
elo, su biografía y retrato: precio M billetes, ü l i t e i a» 
canciones cohacas con la guara, h i ' L» Mulato o. m i 
Amor" 1 t, 50 cts. He venta Saiuü 23 f O'Heilly tíl^ 
librerías. 151163 R-80 

H I S T O R I A N A T U R A L . 
de la Is'a de Cuba (memorias) por el sabio naturalista» 
cubano Sr D , Felipe Poey, contiene: 1* descripctom 
de ios animales, reptiles, peces, las lat vas de los i n 
sectos, lus flores, etc; costumbres de los animales y 
de^orlpclones ana 'ómioas, olasfloaoion clentldca y 
nombre vulgar: obra útil para los doctos, como U m - -
bien á los profanos á la ciencia por la ciar dad y faci
lidad de sus expli aciones, escrita on tres idiomas: l a 
tín, castellano y francés L a obra rouste de 2 ts oo ^ 
gruesos adornados de mut lius láminas; costo'on $1T 
oro y se dan en 9 i billetes Ds vento La Universidad, 
O'Beilly 61, cerco de Aguacate, y Salud 23, l ibrería, 
Habana, 15040 * 30 

1 
Sexto ano 

PÜBLICADO POR 

¡ C O M E J E N ! 
Por el procedimiento mis eficaz extingo este daíil 

no insecto, en casas, fluoas de campo, muebles y em-
bojoaclones. Me encargo de obras de a b .fitlería, car
pintería, pinturas, &.—S. Aloraafiy. Trocadero 81. 

15158 4 2 

Regimiento Tlradoies del Príncipe 
3? de caballería. 

Autorizado este cuerpo por la Subi.ispecolon Gene
ral del Arma, para proceder , i la veoU en subasta ptí 
blloa de 83 cabillos da desecho, so i .n .c tdoiá al Inai 
cado acto en el cuartel de Dragones que ocupa el mis
mo, el miércoles 7 del entente mes de diciembre, & 
las 12 del indicado dia. « . - i .,•»•»_ 

Habana V6 de noviembre de I f i87 . - -El Jefe del D e 
tal l , Diegt Ordoñez. IB'16 o-SO 

La Propaganda Literaria, 
Es el más BXACTO en m tiolae ast ronómicas . «1 mte 

COMPLKTO en ̂ ato- religiosos. bimiSricoe y de lnt*r4e 
general, el DB MAS LECTURA («4 pagina») P<»r 1» mft-
nldad de no icias que . o. tw u^, y el UNICO ILUSTRA
DO con ei retrato del Papa y u n » precioa» ím geü <iQ 
la Víriren. 

Precio: en cnader o 
l O C K K T A T O S R I L L E T E » . 

Enp'legos, edion n d • p^r- d 
5 C E S T A TOS-

De venta en L A P t t ' »f A Q A & D A L I T E í A S I A 
Znl>'«t« número 28, Hsb.Jta. 

A los que tomen vor parHdas ai las ^'j^S 
gnu,den deHOUrn'i-s. ^ ' 'ft**^ & »|8¡W 

T E S O R O 
DXL 

G m c v i . r o n € V B A J I T O . 
Eecooilbdos los mnnaalea que oonstitayon ««ta nhn, 

«or el Sr. D . Francisco J viar Balma^da. eoEtí-r a 
Tobato, CfOtt 

a 
r ros , 

k ^ e a 'i 'utálaphte, T gw^ p^te 'O^Abqfi* , 
'« g i l H -

t rtn&* 

i-hiampo, «av i t i a J i s i m a e s í r o * t i a ' ú t a r , F a b r oa-
i.m. d« as*eor, etc., etc. Tres ua&ea cn ««arM 006 

1,082 págmas Pr«olo 
$ 3 - 3 0 c o n t a d o » e r « . 

Los pedidos & 

L a P r o p a g a n d a I l i t e r a r i a , 
Z X T X s - O - E T A 2 8 . 

OR1I«73 ^ 

-or el Sr. D . Francisco J vier Bai roa^f la eoctt-t 
l'os «igni«ut«s cu luvo i : f a f í Oaso*, Tobato, 
de o t ú t r . Vais Pitiam, Na/ranjot, P ú i a m * . ' i 

Vid Hogüvt , AJffodon, Patatal ^"aueAo, Arrot 
{ ¡ •mea t utalaptus, T gwt. Cantero, Ahtjnr. R- -
qvtsartfleiale*. Afa»i< io<.o-hue.e), Cria, d 
«o» p a c e n p a l " ™ * ' Ofia. OfgawHtot, V-t rú 
r i t 'MortienU*'*, PlorUxltura. á b - n a z . A e h 

Comandanc ia de G u a r d i a C i v i l 
de Matanzas . 

ANUNCIO. 
A las ocho de la m a ñ a n a del dia 8 del próximo mes 

de diciembre y en el edificio que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esto ciudad, playa Jud íos Qainto la Anto
nia, t endrá lugar la venta por desecho de C U A T R O 
caballos pertenecientes al primer Escuadrón do la 
Comandancia; y se hace público por medio del pre
sente anuncio para conocimiento de las personas que 
deseen tomar parte en la subasta. 

Matanzas. 2 í de noviembre de 1887.—Kl T, C 1er. 
Jefe, Ruiz Mora. C. l f i ' 7 t>-27 

AVISO. 
Por necesitarlo sus duefios se vende el Tapor re

molcador E N R I Q Ü t í , hal lándose en perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, las personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas , donde 
informarán l >s Sres. Efdas y Bacot 6 los Sres. Hamel 
BwüarG? 13789 1:3,-4 ny 

L I B R O S 
B A R A T O S . 

Brebm.—Historia Natural , edición de lujo, 9 t o 
mo $50. 

Lafuente.—Historia de Espaia, edición de lujo, 6 
tomos $85. 

Buff m.—Historia Natural , edioion da lujo, 8 to
mos $30. 

Mellado,—Eaoiolopedia de Ciencias 7 Artes , 37 to* 
mos $56. 

César Contú .—His tor ia Universal. 10 tomos $40 
San Pedro.—Legis lac ión Ultramarina, 16 temo* 

110 pesos. 
Mai tc -Brun .—Geograf ía Universal, 4 tomos $R5. 
Costelar.—La Revolución Religiosa, i tomos $80. 
Croiset —Afio Cristiano y Dou í iicas, 18 'omos $18. 
Eose l l y . -V ida y viajes do Cr i s tóba l Colon, 4 t o 

mos $'5. 
Thlers.—Eevolnoion francesa, edioion delnjo, 5 to

mos $»5. 
No ta .—Además hay un surtido geaeTii en Uhroe d» 

Medicina, Derecho, Re l ig ión , NUVSIOB Métodos y 
piezas de música; t a m b i é n se compran ettuohes de et— 
rugía y de ina temát ioas . Monte 61 , frente al Campa 
do Marte, HftHn^ 5-2? 
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F I A R I K A . 

J U ^ ^ E S 1? D E DICIE MBRE D E 1887. 

U L T I M O I - ^ . . s a H A M A . 
Madrid. 1? de diciembre, á las ( 

7 y 30 ms. de la noche. < 
B n l a texmioii qus h a n celebrado 

lo s S s n a l o r e s y D i p u t a d o s del par 
t i l o r s f armis ta , s e a s o r d ó , d e s p u é s 
d s o l i o e l d i s c u r s o de l Graneral L ó -
p e a Dozziingusz, h a c e r u a a e n é r g i c a 
opcs i -^on á l a s re formas mi l i tares 
d e l Q s a a r a l C a s s o l a , c cmbat i r a l 
O o b i e r n o p o r lo hecho e n Paerto-
R i c o , y oponerse á que m i é n t r a s s-s 
d i s c u t a e l M e n s a j e e n e l Senado, se 
e f e c t ú e e n e l Congreso l a d i s c u s i ó n 
d s los proyec tos mi l i t are s . 

T a m b i é n se a c o r d ó apoyar a l G-o-
b ierno e n aque l los proyectos que 
e s t u v i e s e n conformes con e l pro
g r a m a de l partido l i b e r a l refor
m i s t a . 

Apgrtura de las Cortes. 
Acerca de este fausto acontecimiento, a-

c a b a i B O s de recibir el siguiente telegrama: 
Maríd, 1? de diciembre, á las ) 

5 déla tarde \ 
S e h a ver i f icado con l a solemni

d a d a c o s t u m b r a d a , l a apertura de 
l a s C a i t e s . 

S. M . l a H s i n a Regente h a sido ca
lorosamente v ic tor iada a l penetrar 
e n e l s a l ó n del Sanado. S. M . l e y ó 
m u y c o n m o v i d a e l d i scurso do la 
C o r o n a . 

A l a d e r e c h a del s i l l ó n rea l se ha
l l a b a l a n o d r i z a l levando en brazas 
a l t ierno R e y . 

E L d i s c u r s o a n u n c i a haber pedido 
e l S u l t á n que se ce lebre u n a confe-
r e n : ia e u r o p e a e n Madrid , paratra-
t a r de los a s u n t o s de Marruecos; y 
que s e c u m p l i r á e l programa d e l 
Gob ierno p a r a garantizar los dere 
c h o s i n d i v i d u a l e s por medio de la 
p l en i tud de l sufragio. A ñ a d e que 
l a s C o r t e s d e b e r á n consagrarse á 
u l t i m a r los proyectos c iv i l e s y mi
l i t a r e s pendientes . 

C a n referencia á l a s cuestiones 
U l t r a m a r i n a s se dice en el discurso, 
que h a l l á n d o s e animado e l Gobier
no por u n celo fervoroso é inspirado 
e n e l m á s puro patriotismo, es ne
c e s a r i o que todos despleguen igua
l e s sent imientos para que en l a s 
p r o v i n c i a s de U l t r a m a r se manten-
gii a l ta como s iempre , l a bandera 
de E s p a ñ a , s i n que des lustren tan 
p a t r i ó t i c o s esfuerzos los arrebatos 
de l a p a s i ó n . L a s provincias de C u 
b a y Puerto-Rico , se a ñ a d e , gozan 
y a de iguales prerrogativas que las 
pen insu lares ; y s i a lgunas tristezas 
l a s af igen, s ú f r e n l a s t a m b i é n sus 
h e r m a n a s de la P e n í n s u l a . H i j a s 
son estas ac gu^ t ias de los tiempos 
d i f í c i l e s que a trav ie san l a s nacio
nes; pero se debe confiar en u n fe
l iz é x i t o cuando se busque con fir
m e p r o p ó s i t o e l remedio oportuno, 
pues no f a l t a r á n á la r a z a e s p a ñ o l a 
l a s condiciones que le s i rv i eron en 
otras edades para dominar c r i s i s 
m i s á r d u a s . 

Y * están funcionando laa Córtes del Rel-
noj y a conocemos aunqae muy someramente 
y tal como lo permite el habitual laconis
mo del cable, el discurso de la Corona, BÓ-
brio y conceptuoso como se habia anuncia
do por la prsnsa. Ahora, lo que es de de
sear es que el Parlamento se consagre, ei-
guiendo en esto los discretos consejos de) 
diacureo Regio, á l a discusión de proyectos 
útiles para el país. 

Poco es lo que en concreto sabemos del 
párrafo dedicado en el discurso á las p r o -
vlnoiab de TJ.tramar. Sin embargo, son 
dignos de l a Majestad Soberana por su ele
vación y patriotiemo los conceptos en que 
s e reconrenda que las cuestiones ultrama 
riñas se resuelvan con calma, y sin que la 
pasión tome parta en los acuerdos. Respec
to de laa crisis que atraviesan estas provin-
•ciaa, fs laudable el anuncio de procurar su 
remedio con decidido empeño y el propósi
to de resolverlas con la esperanza de ¿r v -l 
narlas, tomo se han domiiiaflo otras má 
árdo'as y peligrosas, 

'Guando conozcamos en su integridad o) 
deferido documento, podrémos comprender 
todo su alcance ó importancia. L a diseusioD 
¿ que ha de dar Ingar en el seno de los 
Cuerpos Colegisladores, aclarará y definirá 
la respectiva actitud de los partidos, si bien 
hasta a h o r a , teniendo en cuenta las reunio
nes preparatorias celebradas por los minia 
teriales de ámbas Cámaras, puede darse por 
seguro que e l Sr. Sagasta dispondrá de 
g-an mayoría en ellas, para desenvolver su 
programa con desembarazo, y llevar á ca 
bo sin dificultades l a modificación que se 
juzga indispensable en el Gabinete. 

Uoa vez más excitamos á obreros y fa
bricantes con el recto propósito de que se 
esfuercen en lograr una avenencia que á 
todos interesa, y sin la cual los perjuicios 
pueden ser considerables, alcanzando á las 
demás clases de la sociedad, por el general 
enlace que tiene el trabajo paralizado con 
la vida de este pueblo. 

Vapor-correo. 
Hoy, juéves, salió de Vigo para esta, 

con escala en Puerto-Rico, ei vapor Mén
dez Núñez. 

La cuestión del día. 
Seguimos con interés las diferencias sus 

citadas entre fabricantes y obreros del ra 
mo de tabacos, cuya solución deseamos vi
vamente para bien de cuantos se hallan it 
gados en este asunto de vital interés para 
la riqueza general del país. Con objeto de 
conciliar sus encontradas aspiraciones, st 
ha celebrado hoy una reunión de represen
tantes de la Union de fabricantes de taba 
eos y de obreros, en el salón del Gobierno 
Civil de la provincia, con asistencia del se
ñor Gobernp.'jrr, y en ella se discutieron 
ámpllamente las cansas primordiales de la 
cuestión presente. 

Por desgracia, en dicha reunión no se 
llegó á un acuerdo, si bien no se ha perdi
do la esperanza de conseguirlo en breve 
plazo. No tenemos para qué decir cuánto 
lamentamos esta falta de armonía, y de qué 
modo deeeamos que se venga á un arreg'r 
aatl. factorlo para las dos partes de un todo 
que no puede dividirse sin general perjuicio. 

F O L L E T I N . 2 2 

U N A M U J E R D E GANCHO, 
n o v e l a e s c r i t a e n f r a n c é s 

POE • 

J U L E S C L A R E T I E . 

- Mirad á Antonia. ¡Tiene muchos ado
radoras! 

—¡P..brecilla! Bien hace en gozar de lo 
poco que Je queda. ¡Se marchita á pasos 
agigancadot! 

—Sí, pero lo paga el blanquete. 
—¿OÍ parece hermosa aún? 
- Nunca m a lo ha parecido. 
T miéntras sonreia así en medio de su 

lujo, como si tuviera el cielo dentro del co
razón, Antonleta pensaba que al día sí
gnente la citarían ante el juez sus acree
dores. 

L * jóven estaba muy comprometida. De
bía mucho, y, como ella decía, su unión con 
Terral la tenia muy atrasada. Suspiraba 
pensando en el tiempo perdido, y después 
se encogía de hombros al contemplar su 
ímágen en el espejo. 

- Ada soy bastante jóven para repararlo 
todo—decía. 

—Pues sírvate de regla para el porvenir 
—'•» >iicaba la señara Labarbade. 

L ía nuche tuvieron un consejo de fami
lia nuéatras tomaban una taza de té que i 
m m á Anais mezclaba en abundancia con I 
wracao. 1 

Sobre vacuna. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 

hoy se publica la siguiente circular del Sr. 
Presidente del Centro de Vacuna, que sos
tiene la Diputación provincial, excitando al 
pábllco para que ocurran á vacunarse y 
revacunarse, á fia de impedir el desarrollo 
de la epidemia variolosa, que desgraciada 
mente se ceba en muchas poblaciones de la 
Isla: 
E X C M A . D I P U T A OIOIT P R O V I N C I A L I 

H A B A N A . 
Centro de Vacuna. 

L a prensa periódica viene ocupándose 
reiteradamente de la Insietencia con que se 
observa entre nosotros la propagación de 
'.a terrible plaga de la viruela; formulándo
se, aunque sin reconocido fundamento, car
gos á la administración pública por la con 
tinuada existencia de un mal, contra el 
cual, se cuenta con el probado y poderoso 
antídoto de la vacuo a, si bien hay que te
ner muy presente que por más eficaces que 
sean los ebfoerzoa de todos aquellos á quie
nes con carácter oficial Incumbe velar por 
!a salubridad pública, y respecto á la vi 
ruela de los Centros, que están encargados 
de administrar y propagar la linfa vaccinal, 
«sos eefuerzos vienen á resultar estériles 
desde el momento en que, en vez de la fer
vorosa prestación, que debiera hallarse en 
«1 público, á secundar Jas disposiciones en 
oamiaadas á tan humanitario deseo, se ob-
3ÍÍI va, por el contrario, y aunque sea dolo
roso decirio, que hay que luchar con pre
venciones injuatifleadas y aún con miras de 
un eg( lamo Inconcebible. 

La Idea de que Ja vacunación en tiempo 
en que reina la viruela epidémica, puede 
propender al desarrollo de laa mlamas en 
lúa inrílvíilnos sujetos á aquella operación, 
¿s enteramente errónea; y ella es una de las 
causas porque hay que lamentar, hoy por 
hoy, el que los sitios en que se dispensa el 
servicio de la vacunación, se encuentren ca 
ai constantemente desiertos de solicitantes; 
y es bueno que el público tenga entendido, 
á propósito de ese infundado recelo, que el 
virus vacuno y el varioloso son del todo dis
tintos; que el primero evita los estragos del 
segundo, y, así pues, lélos do existir moti
vos para rehuir la vacunación, cuando hay 
epidemias de viraelaa, debe por el contra
rio estimarse que nunca es más oportur a, 
pues es el medio más seguro de quitar bríos 
á la epidemia misma y extinguirla, como 
frecuentemente se ha visto demostrado en 
laa localidades, donde con verdadera fe y 
espontáneamente se ha ocurrido por el pú
blico á recibir ese beneficio, ó en donde los 
Gobiernos—fieles guardadores de la salu
bridad pública de las población, rindiendo 
á esa misma el debido culto—se han desen
tendido de determinados principios y han 
hecho obligatoria la vacunación y revacu
nación. 

Porque ea preciso no olvidarse que el 
hombre es el máa precioso capital de los 
estados y de las sociedades, representando 
la vida de cada ciudadano un determinado 
valor.—Hacerla pues durar, conservarla 
tan Intacta cuanto sea posible y hasta los 
límites á que es dable llegar;—hó aquí lo 
que Ja humanidad exige y el deber á que 
eatán obligadas todas las sociedades y los 
Gobiernos. 

Otra preocupación, que imposibilita al 
reproducción de la vacuna, es la resisten
cia, que con frecuencia ofrecen los respon
sables de los vacunados, á que se extraiga 
de laa póstulas desarrolladas en éstos, el 
virus que ellas conrienen, alegándose para 
olio la fútil razón de que á más de la peque
ña molestia que puede ocasionar aquella 
sencilla operación, la extracción del virus 
priva al vacunado de una parte atendible 
de la Inmunidad, que pudiera alcanzar con 
g-iber sufrido la inoculación vaccinal; nacien
do de aquí los múltiples medios que se po
nen en juego, para no hacerlos concurrir á 
los lugares en que fueron beneficiados con la 
vacuna, y privando á los Centros respectl 
vos,—con proceder tan egoísta y equivoca
do, - de los medios de conservar y difundir 
con la conveniente profusión el precioso 
preservativo de la viruela. 

Ni lo uno, ni lo otro, se halla justificado, 
pues la operación de la extracción del vi 
rus, lé.jos de ofrecer molestias ó perjuicios, 
tiene ía ventaja de atenuar los fenómenos 
inflamatorios producidos por la inoculación, 
vacando hoy por otra parte, más qu^ ' 
mostrado, probado satisfactorií''^--t'- „ „ ' 
la e W c i S n y l v í r u s n a ^ e ^ £ 
al que ha r e c i b i d o - ^ ^ . ^ P J 

ií.8ta ^ie^uen0ia) exprofeao no hace mé 
XUO -'HÜII de otras causas, tan Inaceptables 
como laa enumerada», que vienen ofreclen 
do dificultades para la propagación de la 
vncuna y que constituyen motivos podero
sos para que la enfermedad, lójo3 de haber 

Dicho mercado seíá instalado con las con
venientes separaciones en la hermosa y es» 
paciosa plaza de esta localidad. 

La inmensa cantidad de riquezas produ
cidas por este feraz y venturoso suelo, hs 
sido, hasta determinado punto, motivo de 
inacción, perjudicial al desarrollo de los 
diversos elementa de riqueza pública que 
contiene para alimentarlos este fértil terri
torio antillano. 

Los mercados no sólo facilitan gran co
modidad á todas las transacciones, sino que 
demuestran las Inmediatas necesidades, 
y sirven de estímulo al fomento de los pro
ductos agrícolas y al adelanto de todas las 
manufacturas Industriales de fácil expendl-
cion, contribuyendo al fomento de la mayor 
y más sólida cantidad de riqueza por ha
llarse basada en principios de utilidad y de 
inmediato é Indispensable consumo. 

Y al anunciarlo al pábllco para general 
conocimiento y muy particularmente para 
el de los habitantes de este término muni
cipal y los de los Municipios colindantes y 
vecinos, esta Alcaldía Municipal y Presi
dencia de su I tre. Ayuntamiento, les ruega 
fijen toda su atención en la importancia que 
implica éste al parecer insignificante parti
cular; á la mayor prosperidad y bienestar del 
paía, para que le presten su más constante 
y decidido apoyo. 

Colon, 26 de noviembre de 1887. 
Fio Linares. 

No importa que en sus primeros días es
tas ferias mensuales tengan poca animación, 
que ésta al cabo ee obtendrá á medida que 
vaya conociéndose la importancia de tales 
mercados, y como dice oportnnai^iit» ^ 
Union Constitucional ¿© t^üelia villa, "á 
nadie se le QC&ÍÍÍL que, al mercado de Co
lon, ccrao & ninguno otro, no podrá concu
rrir todo el ganado vacuno, caballar ó d» 
cerda, disponible para la venta; pero sí 
pueden concurrir los dueños con uno ó dos 
ejemplares que sirviendo de muestras, pue
dan iniciarse ventas, y cambios; los frutos 
de máa útil y diario consumo, pueden ex
ponerse y lograr los Vecinos adquirirlos de 
primeras manos, Euríléndose para todo el 
mes, con un costo relativamente eoonómi-

La difusión en la Lonisiana. 
Nueva Orleans, noviembre 23. 

Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
A^abo de llegar á ésta, después de haber 

estado durante tres días presenciando las 
pruebas preliminares en el ingenio Magno
lia, con la esperanza de poder enviar por el 
cable á la Habana, la grata noticia de la 
iniciación del nuevo procedimiento, sin a-
trever aún aventurarme á decir que estaba 
asegurada hasta la presente mea ínarcha 
normal en Jas operaciones. 

Desde el día en que quedaron separados 
los desperfectos ocasionados por el tempo
ral, los encargados del ensayo de la Difu
sión, han venido tropezando con esa serie 
de inconvenientes que casi siempre se pre
senta en las innovaciones de esta índole. 
Primero, se descubrió que los tubos de go
ma empleados para la junta hidrostálioa en 
el fondo de los difusores, eran tan reforza
dos, que la presión del agua á la altura á 
que se acostumbra colocar el depósifiOí era 
Insuficiente, y hubo que elevar a^u más la 
torre que lo sostiene; cosa fácil y de poco 
costo, pero causa, sin embargo, de una nue
va pérdida de tiempo. 

Vencido este inconveniente, se presentó 
otro enelrebanador Saugerhausen, queeade 
la misma fábrica y.constrnccion d e l me se 
empleó en el ensayo de la Difusión en el In
genio Nonparell (Demorara), y presentó 
aquí e l mismo defecto de tupirse con el ba-
gasillo. Otra dificultad hubo con los carros 
para las rebanadas exhaustas, que también 
tuvieron que vencer en Demorara, puesto 
que fueron construidos por el mismo plah. 
Estaban provistos de sólo dos pa^eá de rue
das como los carros urbanos, en vez de cua
tro como los carros largoa para locomoto
ras, y el círculo del carril debajo los difu
sores, era demasiado reducido para permi
tir su uso. En Demorara dieron una forma 
cónica al piso debajo de la batería, dirigien
do de esta manera las rebanadas ai desear 
las vasijas hácia el centro, donde laa reco
gía un hélice que las llevaba fuera de la fá
brica. Ea el ingenio Magnolia, paía no pos
tergar más 1*8 operaciones, se ha dado una 
solución más sencilla al problema, emplean
do carretones tirados por mulos. Cada ca
rretón tiene capacidad para llevar toda ía 
carga de un difusor, ó próx^amente unos 

CíblC?8 d,e rebaiaaas. Como todo el 
wJt a -«fi« «^P1^ el Gober-nauor w a ^ ^ m m ñac^ los mulos a0Q 

ae primer órden y ee efectuará probable
mente la operación con mucha facilidad, 
tan pronto se habitúen los animales á su 
nueva tarea. Conviene, sin embargo, hacer 
constar él hecho que con una batería de 
mayor tamaño, este plan earía inadmisible, 
puesto que sería excesivo el peso de la car
ga de un difusor, y difícil dividirla sin de
morar la descarga. 

El dia 21 logró Mr. Schultz, agente de la 
fábrica do Saugerhausen, y director de la 
instalación en Damerara, logró vencer las 

desaparecido del todo, como debiera suce- pequeñas dificultades que entornecían la 
der forzosamente, dado el celo y loable de- ma.mhit H«I r ^ h o w ™ . \ «i ^ n , , ^ , ^ ^ 
seo con que ee ha procurado por del Centro 
del Ramo, administrar su precioso antidoto, 
siga ofreciendo el cuadro luctuoso de sus 
lavasionea y mortalidad; y — concretando 
sus propósitos-debe hacer constar, que en 
el Centro de Vacuna á su car^o, no sólo se 
cultiva con esmero, constancia y eficaz so
licitud la vacuna humana simultánea con la 
de ternera, sino que para acallar cualquier 
recelo que—aunque infundado, — pudiera 
abrigarse del virus actualmente en uso, 
tiene pedido—y espera contar brevemente 
con él—nuevo virus de los Centros más a-
creditados de Lóndres. 

Es, pues, por tales antecedentes—dignos 
de lamentarse y de hacerlos ce^ar—que esta 
Presidencia, llenando el deber Imperioso de 
su cargo, excita nuevamente á loa padres 
de familias, tutores y encargados de la ju
ventud y al público en general á fin de que 
—rechazando todo temor y preocupación,— 
ocurra á recibir el beneficio de la vacuna-
clon y revacunación; por estar esta eficaz
mente recomendada, cuando ha trascurri
do un período de tiempo de diez años, des
pués de la primera operación; y en tiempos 
de epidemias, como los actuales, cualquie
ra que sea la fecha lejana en que aquella 
haya tenido lugar. 

A í̂ lo espera—con entera confianza de la 
lustraclon, civismo y aún interés bien en

cendido tle los moradores de esta provin
cia—el Presidente de su Diputación. 

Habana, 29 de noviembre de 1887. 
Antonio G. Telleria. 

La feria-mercado de Colon. 
Por la Alcaldía Municipal de la villa de 

Colon se ha publicado en los periódicos de 
la localidad el siguiente llamamiento que 
nos complacemos en publicar, porque da la 
seguridad de la celebración mensualmente 
del mercado-feria de que hemos hablado 
con encomio en otros números del D I A R I O : 

E l primer domingo del mes de enero del 
año próximo entrante de 1888, tendrá efecto 
la inaugmacion del mercado general de ga
nados, productos agrícolas, aperos de la-

anza y toda clase de artículos de lícito 
comercio, que con el competente permiso 
del Gobierno Civil de la provincia, queda 
estflbkcido en i*~ta villa para igual dia de 
todos los meses del año. 

L a casa no murchuba. Tenían muchos a-
creedorea, entre los ouales estaban el car
nicero, el panadero y el carbonero. Los 
criados, al verse también mal pagados, se 
hacían insolentes y decían que no querían 
servir máa en tales condiciones. 

Antonia recibía todas las noches un mag
nífico ramo de rosas blancas con una mag
nifica camelia en el centro. A veces acom
pañaba al ramo una carta, otras una tarjeta 
escrita con lápiz y que llevaba el timbre de 
Raúl de Navaille. Loa sobres de todos los 
bdletes tenían una corona de conde graba
da con tinta azul. L a jóven no conocía aquel 
título, pero sí al que le poseía. 

E l señor de Navaille era desde hacía bas
tante tiempo uno de los máa asiduos concu
rrentes al Vaudeville. Se le solía ver allí 
vestido con gran exageración, la camella 
de rigor en el ojal y los codos apoyados so
bre el rojo terciopelo del palco. Era del
gado, pálido, de aire aburrido: llevaba bi
gote, y loa cabellos aeparadoa por el centro 
de la cabeza dejaban una raya blanca y 
recta. Tenia toda la elegancia propia del 
jóven exagerado y excéntrico que pasa la 
vida bostezando y gasta parte de su juven
tud como si ésta fuera cosa embarazosa ó 
Inútil. 

Desde el principio Antonia le encontró á 
su gusto por la eeacilla razón de figurarse 
que tenía dinero. 

Fué á casa de Violeta y se informó sobre 
este punto. 

-¡Cómo!—le dijo su amiga—¿no conocéis 
á Navaille, al jóven Raúl, al que Olivier Re-
naud l¡ama Raúl d' Anjou? peio tu 
Terral te ha tenido enterrada en vida, 
hija mía. Es preciso que te rehagas, pues 

marcha del re bañador, y al dia siguiente á 
las diez de la mañana, se dió principio á la 
prueba final en las operaciones prelimina
res. El lobanador con seis hombres alimen
tándolo, daba un sobrante de rebanadas, y 
es probable que pudiera rebanar toda la 
caña que ocho ó diez hombres pudieron in
troducir, y no tiene aún su velocidad máxi
ma, que es de 200 vueltas por minuto. 

Hubo después un pequeño entorpecimien
to en la marcha de la tubería, á causa de 
haberse llenado (probablemente por un des
cuido de loa trabajadores que aún no están 
acostumbrados al manejo) de agua el depó
sito del airo comprimido, que se emplea pa
ra expulsar el líquido de los difusores ántes 
de descarga ríos. 

Continuó funcionando bien la batería has
ta laa tres de la tarde, cuando por otro des
cuido dejaron fuera ios trabajadores uno de 
loa coladores que ee coloca debajo de la ta
pa para impedir la salida de las rebanadas 
con el jugo, y esto dió lugar al entorpeci
miento de una de las válvulas, y fué preci
so suspender las operaciones una hora des
pués. 

Las noticias prematuras que han dado 
algunos de los periódicos de esta ciudad 
respecto del éxito de las pruebas prelimi
nares, me obligan á entrar en estos porme 
ñores para evitar conceptos errados. 

Ea del todo probable que ántes que lle
gue esta carta á su destino, tendré el gusto 
de anunciar por el cable, que el nuevo pro
cedimiento está en plena y ordenada mar
cha en la Luisiana. Presenciaron la prueba 
que acabo de referir, Mr. Garnet de Demo
rara, administrador del ingenio de esa co
lonia, que ha adoptado en toda forma la 
Difusión, Mr. Maus, presidente de una de 
las nuevas compañías que emprenden la fa
bricación del sorgo en el Estado de Kansas, 
Mr. Demings, quien era el sobrestante en la 
fábrica de Fort Scott, y es hoy director 
técnico de tres de las nuevas compañías, 
como también otras personas interesadas 
en una ú otra industria. 

Á pesar de las probabilidades de un buen 
éxito en el ensayo de la difusión que se 
efectuará aquí, no será quizás en el ingenio 
Magnolia y sí en Demorara, donde se dará 
una solución al problema que satisfaga á los 
productores de la isla de Cuba; puesto que 
no ee intentará aquí la utilización de las 
rebanadas exhaustas como combustible. 

Me ha manifestado el Gobernador War-
moch, que aspira á la supresión completa 

ya no eaiás en laa mismas condiciones y eres 
libre. 

—Tienes razón; pero, en fin, el caso es 
que no le conozco. ¿Qué clase de hom
bre es? 

—Un hombre encantador y generoso co
mo un príncipe. E l es quien ha puesto de 
moda los cuellos carcans, y desde entónces 
se llamaron cuellos Navaille. ¿No sabias 
eso? 

—No—dijo Antonia, que se había queda
do pRnaativa. 

— Y es muy rico—añadió Violeta.—Todo 
lo que se llama un buen partido. 

Por la noche, al entrar en el teatro, An
tonia dijo á la portera: 

—Si viene el caballero de todas las no-
choa á traer el ramo, me haréis él favor de 
entregarle este billete. 

—No es un caballero el que viene—res
pondió la portera - sino un lacayo con mag
nífica librea. 

—Pues bien, entregádselo al lacayo. 
E l billete hacía saber al señor Conde de 

Navaille que la señorita Antonia consentía 
en recibirle al día siguiente por la tarde. 

Raúl de Navaille no pareció por el teatro 
aquella noche, pero Antonia supo que el la
cayo se había llevado e l billete. L a jóven 
se puso en guardia al día siguiente, y fal
tó ai ensayo por recibir al Conde de Na
vaille. 

De repente sonó u n campanillazo. An
tonia se miró en e l espejo, arregló sus her
mosos y negros cabellos y se tendió e n u n 
diván. 

L a puerta se abrió bruscamente y apare
ció la señora Labarbade. 

del molino, empleando las rebanadas como 
abono, lo que es indudablemente lo más 
adecuado, donde el precio del carbón lo 
permite. 

Dice Mr. Garnet que la quema de reba
nadas en horno para bagazo verde, deapuea 
de pasarlas por el molino, no ofrece dificul 
tad de clase alguna, y que, en el próximo 
mes de febrero, emprenderá el ingenio Non-
pareill su molienda por este sistema, convi
dándome á ir á presenciar su buen éxito. 
Educado Mr. Garnet expresamente para la 
administración de un gvan ingenio, es una 
de las personas más entendidas en la mate
ria que conozco. Calcula la próxima z'afra 
en Nonparelll en cinco mil toneladas (de 
2,242 libras), ó tea más de siete mil boco
yes, y un producto líquido de cien mil pesos 
á los precios actuales. Los resultados del 
mismo sistema en esa finca son los que ten
drán verdadera importancia para la isla de 
Cuba. E l propietario Mr. Hogg, filántropo 
inmensamente rico, es hombre muy enten
dido, da ideas muv avanzadas, y dueño de 
quince ingenios. Es probable que lleggue á 
ésta, ántes de terminar la zafra en la Mag
nolia. 

Temo que el ensayo en la Luisiana será, 
por escasez de tiampo, incompleto, áun para 
los fines propuestos aquí. L a reciente es
carcha ha muerto la caña en la mayor parte 
del Estado, y á pesar de ser el Ingenio del 
Gobernador Warmoth el más cercano de 
todos al golfo de Méjico, si no me equivoco, 
y protegido más ó méaos por el MMsipí n o " 
un lado y la ciénega por ei ctr^ ~mfiH 
canzarle la misma * 2 ^u°ua dl' r ^H-Í^C. . -*a-ce dentro de poco. 
L.a u^un» cBOaIü-aa ie ha hecho favor en 
vez Ge perjuicio, elevando la riqueza del 
jugo en tres días, desde 13 y una fracción, 
hasta 14 95. 

En la próxima referiré el resultado obte
nido en el Desfibrador. Sólo diré ahora 
que me ha manifestado Mr. Warmoth, que 
calculaba el promedio de extracción duran
te la pasada safra én un 78 por 100, y se 
dlcpi que 'en la actualidad se está obteniendo 
el '80 por 100; pero estos guarismos están 
basados en el peso del guarapo, obtenido 
pr>r cálculo, puesto que no hay facilidades 
para lograr datos más exactos. 

Me dice también el Sr. Warmoth, que si 
pueda inducir á sus vecinos á sembrar el 
sorgo, intentará la combinación de las dos 
producciones, prineipiando así su recolecta 
trvs meses ántas del tiempo que acostum
bra y prolongando la zafra hasta cinco ó 
seis meses, en vez de los cien díaa con que 
puede ahora contar. Si este plan tiene buen 
éxito, proaí» duplicará la producción de la 
Laiaiana. 

Remito por este correo muestras de las 
rebanadas,—del azúcar de sorgo hecho en 
Fort-Scott, y de pape! hecho del bagazo de 
la nueva planta sacarífera. 

Santiago Dod. 

C R O N I C A G E N E R A I S 
Anunciamos con penó, el fallecimiento 

de la respetable Sra. D* Josefa Chenard, 
viuda de Calvo, perteneciente á una de las 
máa antiguas y distinguidas familias de es
ta sociedad, entre laa que se cuenta la de 
nuestro querido amigo y compañero el di
putado á Córtes por Santa Clara Sr. D. ¿o-
eé F . Vérgez. Raeibañ teútti nuestro sin
cero pósame', 

M e c & e h ' o de la Sra. Chenard de Calvo 
SO efectuará mañana, viernes, á las ocho y 
media de la misma. Descanse en paz. 

—También ha fallecido la Sra. D* Mer
cedes Ricoy de Iñíguez, miembro de una 
estimable familia de esta feindád, á la que 
igualmente damóé nuestro pósame. Su en
tierro se efectuará mañana, viérnes, á las 
obho del día. Paz á sus restos. 

—Procedente de Nueva-York, entró en 
puerto, en la mañana de hoy, el vapor ame
ricano San Márcos, con pasajeros y carga á 
la consignación de los Sres. Hidalgo y C^ 

— E l lónes 5 del áetnal ae celebrarán hon
ras en el "Convento de la Merced, en sufra
gio del alma del Sr. D. Juan José Leuuda 
y Arregui, á cuyo acto invita su doliente 
familia. 

—En el último v.-'por-corrao de la Penín
sula ha regresado á esta Isla la respetable 
Sra. Da Blanca Novella, viuda del que fué 
nuestro compañero en la Itñprenta, señor 
D. Franciaco PüntanilleS, la cual vuelve al 
Seno de su familia, deispuea de la sensible 
pérdida que ha éXper imen tP .do . 

—Según noticias recibidas de Madrid, el 
d i a 28 de octubre último falleció en la corte 
la Excma. Sra. D* Micaela Vlnent y Gola, | 
viuda d e l Excmo. Sr. D. Manuel de Clriaj 
Gaona y Palafoxa, Marqués da Villa Itre, 
dama muy relacionada c o n muchas respe
tables familias de esta isla. 

Descanse en pa¿. 
— L a exposición marítima de Cádiz se h a 

servido conceder medalla de oro, á los Sres. 
Munilla y C* del comercio de Gibara, por 
muestras de maderas. 

—Bajo el epígrafe de "Curso interesan
te" leómos en E l Pais de h o y , juéves, lo si
guiente; 

"Ya h a empezado el doctor don Tibnrcio 
Castañeda, distinguido Catedrático auxi
liar de nuestra Universidad, á explicar i a 
asignatura de Derecho latornacíonal Pri 
vado al m i s m o t i e m p o que la de Derecho 
Natural que c o n g r a n l u c i m i e n t o v e n í a y a 
enseñando. A loa que conocen sus nota
bles programas de Medicina Legal y Dere
cho Natural, les será g r a t a esta noticia que 
prometo u n trabajo máa de incuestionable 
mérito, dado e l saber y laboriosidad indu
dables del señor Castañeda." 

—Se ha dispnasto la baja en el Instituto 
de Voluntarios del alférez don Antonio 
Martínez y teniente don Ramón Abren. 

—Ha sido nombrado alíórez del primer 
batallón Cazadores de Voluntarios de esta 
capital don Franciaco Vega y taniente del 
mismo cuerpo, don Andrés Duran. 

—A laa once de la mañana de hoy, jué
ves, se hizo á la mar con rumbo á Veracruz 
y escalas, el vapor amercano City of Ale-
xandría, con carga general y pasajeros. 

- Hace ya algunas semanas que los pe-
riódicoa que recibimos de Santiago de Cu
ba no contienen e n l a estadística de la mor
talidad ninguna noticia de fallecimiento 
por consecuencia de l a epidemia variolosa 
que ha azotado á dicha población. Y ahora 
vemos en E l Bien Público del 23 de noviem
bre, que también ha desaparecido ia epide
mia d e l poblado del Cristo. 

—Bajo el epígrafe " L a agricultura me
nor", publica lo siguiente E l Comercio de 
Sagua la Grande: 

"No sólo en esta jurisdicción, sino en va
rias otras de la lala, parece que los Hacen
dados han empezado á comprender el par 
tido que cabe sacar de ciertos frutos, espe
cialmente en aquellos años en los cuales el 
precio del azúcar no corresponde. Después 
de ia amarga experiencia sufrida, temeri
dad insigne sería, en lo sucesivo, fiarlo todo 
al éxito de la caña, pues que á nadie puede 
ocultarse que éste dependerá de la más ó 
ménos existencia de azúcares en los princi
pales mercados, que si en esto año es rela
tivamente escasa, en los siguientes puede 
muy bien aumentar considerablemente co 
mo lo ha hecho en los anteriores. Así. es 
que aplaudimos la previsión de aquellos 
dueños de fiucas que, sin dejar por ello de 
atender los campos de caña, han hecho al 
propio tiempo más ó méaos grandes plan
taciones de café, naranjos, tabaco, piñas y 
otros frutos que sin necesidad de destinar á 
su cultivo mayores sumas ni muchos brazos, 
pueden muy bien ayudarles á salir de apu
ros. 

Desearíamos que el ejemplo tuviera imi
tadores." 

—Se nota más animación en el mercado 
ganadero de Sagua. Por rosea gordas, b u e 
nas para picar, hay demanda y precios fir
mes. También h a y demanda p o r t o r o s bue
nos para i a labor. De éstos h a n cambiado 

da manos en varias partidas, unas doscien-
xm y unta M par» ingenio, á precios que va
riando $24 á $27 cabeza, ŝ gun clase y 
oondiciones. En ganado de cris nada se ha 
hecho. 

—Se trabaja con actividad en todas laa 
fincas de ia jurisdicción de Sagua en los 
preparativos para la molienda. Dentro de 
tres semanas molerán unos treinta inge
nios de esta jurisdicción. 

La caña blanca está ya güinando, signo 
inequívoco de madurez, y «ato, unido á la 
perspectiva buena qne ofrecen los pri
meros azúcares, estimula á los hacendados 
á moler temprano. 

El diez del próximo diciembre empeza
rán sua faenas unas done fincas de aquella 
jurisdicción. 

Según se nos dice, dos ingenioa, también 
de dicha jurisdicción, molerán en la prime
ra semana de diciembre. 

- La pasada semana se han ligado en 
Sagua algunas zafras de miel á $17 bocoy 
de 175 galonea, puesto en la Boca. 

—Las siembras de tabaco en la jurisdic
ción de Sagua ofrecen buena perspectiva. 
Como se han hecho en condiciones favora
bles, laa reaiembraa oaal no han sido nece
sarias. En muchas vegas los plantíos pla
tean ya y la hoja muestra buen desarrollo, 
el bicho la ha castigado poco; y si el tiem
po continúa propicio, la cosecho ~-
iurisdicclon será buen!» — - . u a esta 
lida^, — on cantidad y ca-

—Las excesivas lluvias de loa meses pró-
ximoa pasados han perjudicado bastante 
laa viandas de raíz: así es que escasean en 
Sagua parcicalarmeníe loa boniatos buenos, 
que so vendan en el campo á veinte centa
vos arroba. Los plátanos abnndan y se 
detallan por saronea en el carápo de $2 
á$2J. 

—Se ha resuelto por el ministerio de Ma
rina, que los sargentos graduados del cuer
po de infantería de Marina no usen la pre
silla de oro de los oficlalea. 

— E l capitán de fragata D. Pedro Cazor-
la ha sido nombrado comandante de Mari
na de Matanzas, 

—S. M. la reina ha firmado el día los 
asean gos motivados por, el pase á la reserva 
del Sr. Caries y por el fallecimiento del te
niente de navio Sr. Díaz, de que ya tienen 
noticia nuestros lectores. 

—Han sido nombrados; contador de la 
segunda agrupación del arsenal de Carta
gena, el de navio D. José Roig, y jelfe de 
negociado de la intervención del apostade
ro de Filipinas, el contador de navio de pri
mera D. Manuel de Tornos y Morales de los 
Ríos. 

—En la Adminiatracion Local de Adua
nas de este puerto, sa ha recaudado hoy, 
1? de di.ñembre, lo siguiente; 

Importación 14,483 Si 
Exportación 4,835 25 
N a v e g a c i ó n & i i - i . 5 1 - 2 3 
Depósito Mercantil 25-54 
Multas 41-46 
Impuesto sobre bebidas 594-10 
Impuesto sobre toneladas 296 (54 
Cabotaje 20- - . 
Consumo de ganados 2 7d 

mundo crée que se le c o n f e r i r á l a m e d a l l a 
de honor. 

París, 21.~Mr. Clemen^sau h a celebra
do hoy por ia mañana una conferencia de 
tres horas con Mr. Gróvy en el palacio del 
Elyseo: Mr. Gróvy rogó á Mr. Clemen^eau 
se encargase de la formación del nuevo mi
nisterio, concediéndole los mayores poderes 
para la elección de sus colegas. Mr. Cle-
mericeau, agradeciendo é Mr. Grévy la con
fianza que eo él demostraba, declinó el ho
nor de formar gabinete, declarando que él 
no huía laa responsabilidades del poder, por 
estar convencido de que exietía una mayo
ría reformista en la Cámara. "En otros 
tiempos, añadió Mr. Clemen9aau, hubiese 
aceptado este ofrecimiento, Sr. Presidente; 
pero hoy no se trata sólo de constituir mi
nisterio; hay que resolver l a cuestión de l a 
Presidencia de la República: por esto me 
veo obligado á no aceptarlo." Mr. Grévy 
preguntó entónces á Mr. ClemenQeau si es
taba dispuesto á no combatir u n ministerio 
que el jefe de la extrema izquierda designa
ría por sí mismo Mr. Clemen^eau no quiso 
contraer compromiso alguno en este sentido 

na y director del periódico Le Hadícal y en 
ella imploró muy conmovido que se le con
cediera tiempo para presentar su dimisión. 
Su intención es v^r mañana á Mr. Ribot y 
encargarle de la formación del ministerio 
que se cúidftse de convocar al Congreso, á fin 
de elegir nuevo Presidente. Si Mr. Ribot no 
acepta el encargo, Mr. Gróvy pedirá á 
Mr. Rouvier y sus colegas se encarguen 
nuevamente del poder, á fin de que convo 
quen al Congreso. En todo caso renuncia
rá á la Presidencia, no sin dirigir un mensa
je á las cámaras y al país. 

Dícese que Mr. Gróvy ha trabajado hasta 
una hora muy avanzada de la noche en la 
redacción del mensaje. 

Causa alguna impresión eí ruiíiof qtie ha 
circulado de que si Mr. Ribot jefe de los res
tos del antiguo centro izquierdista, no acep
ta el encargo de formar nuevo gabinete, se 
encargará de ello á Mr. Ferry, cuya impo
pularidad es muy grande. 

Los periódicos monárquicos dicen que se 
han concentrado tropas de infantería de ma
rina en esta capital^ lo que no es exacto, 
pues sólo se há cambiado el destacamento 

á n & n ^ ^ §1 Wryieio en el ministerio de 
S S f a ^ l ^ ^ l ^ i - ^ m y 0 i ^cienuG "marina, ényo relevóse efectúa siempre en 

Total 20,350-85 

—Ahí está tu Fernando—exclamó preci
pitadamente;—¿le despido? 

—¿Y por que?—murmuró Fernando con 
ironía por encima del hombro de mamá A-
wais;—¿os estorbo acaso? 

Esta se volvió asustada; después quiso 
responder, pero una altiva mirada de Fer
nando la detuvo. 

Por fia se retiró gruñiendo y haciendo á 
Antonia señas de iateligencia por detrás 
de Terral. 

L a jóven no se había levantado de su di
ván y permanecía allí con aire de mal hu
mor y sin decir una palabra. 

—¿Qué es esto?—dijo Terral;—¿no me es
perabas y te estorbo? No será ciertamente 
por lo mucho que piso tu casa. Compren
do el pasado es desagradable y yo 
represento el pasado Vamos, sé tran
ca: mi presencia te incomoda 

E l rostro de Terral estaba pálido y sus 
ojos brillaban de una manera extraña. 

Le parecía que tenia fiebre. 
Sus sienes latían y sus manos abrazaban. 

Toda la noche precedente la había pasado 
jugando y perdiendo sin cesar. 

— ¿Esperas á álguien?—exclamó brusca
mente, deteniéndose de repente delante de 
Antonia. 

—Sí—dijo la jóven sonriendo. 
Terral se puso pálido, retrocedió ligera

mente y dijo: 
—¡Está bien! 
Y se dirigió á la puerta. 
—¿Te vas?—dijo Antonia. 
—Sí. 
—¿Sin abrazarme? 
—¡Oh!—dijo Terral;—basta de comedia. 

Ya sé que estás harta Ae mí, y «i be venido 

C O H H E O E X T R A N J E R O . 
FaANCiA..—París, 20 de noviembre.—La 

calma más completa reina en esta ciudad. 
La opinión pública está satisfecha con la 
caída del ministerio Rouvier, y se espera 
ahora sin gran impaciencia la solución de la 
crísiá. 

L a situación política está, sin embargo, 
confusa, y no se puede aúii decir qué minis
terio so encargará de la gobernación del 
Estado. 

Los diversos grupos republicanos han ce
lebrado conferencias, en las que se acordó 
efectuar una reunión plena de todas las iz
quierdas parlamentarias. 

Hoy por la mañana, llamados por Mr. 
Gróvy, acudieron al palacio del Elyseo 
MM. deFreycinet, Ferry, Falliéres, Duclerc 
y Goblet, presidentes que han sido de Conse 
jo de ministros, así como MM. Le Roye, pre 
sidente del Senado; Floqüet, de la Cámara 
de los Diptitados, y Clemení?eau, jefe de la 
mayoría que derribó al gabinete Rouvier: 
el objeto del Presidente era consultar á loa 
jefsa del partido republicano acerca de la 
situación. 

—Según la República Francesa, el presi
dente Mr. Giévy, en su conferencia con Mr. 
de Freycinet, declaró que no cedería ante 
la agitación anti-conetituoional de sus ene
migos y que no presentará BU dimisión. Este 
miemo periódico añade que Mr. Grévy no 
encargó á Mr. de Freycinet la formación del 
gabinete; 

—En uca entrevista que celebró Mr. Gré 
vy con varios diputados, parece que aquel 
manifestó la Intención de pedir al Senado 
autonzacion para disolver la Cámara de los 
Diputados, sí no podían vencerse las difi
cultades que se presentan para formar ga
binete: después presentaíía eu dimisión del 
cargo de Presidente, no sin dirigir un ma
nifiesto al Parlamento, exponiendo eu opi
nión acerca de la actual situación política, 
del origen de la crisis y de las consecuencias 
que ponda tener. 

Loe perió lieos están divididos: L a Eepú-
bliaa Francesa dice que ha empezado una 
quintople crisis: crisis presidencial, minia 
terial, financiera, revolucionaria y otra en 
ia opmion, acerca del régimen parlamenta
rio. Los periódicos moderados, como el 
Temps y el Journal des Bebats, dicen que 
sería inicuo no hacer justicia á aquellos mi
nistros del gabinete caído, que han trabaja
do por el interés público. Los periódicos 
monárquicos créen posible una agitación 
popular: todos, sin embargo, piden á Mr. 
Gróvy que presente su dimisión. 

— L a comisión parlamentaria encargada 
de la investigación en el asunto Wllson, ha 
sido requerida por el procurador general 
de la República para que remita al tribunal 
las actas do eos sesiones, á lo que aquella se 
ha negado, por creer que la Cámara es la 
única que puede disponer acerca de esaa ac
tas. 

—Mr. Goblet ha sido llamado esta noche 
al Elyseo, habiéndole encargado Mr. Gróvy 
de la formación del nuevo ministerio: Mr. 
Goblet ha períido algún tiempo para estu
diar la situación. 

—Mr. Ciernen p.eau ha recibido un recado 
del presidente Mr. Grévy, para que pase á 
conferenciar con él mañana á las diez. 

—MM. Brisson, Goblet, Ribot, Lockroy y 
Sadi-Carnot, aeistieron hoy á una reunión 
de loa diputados independientes de la iz
quierda, habiendo acordado que este grupo 
no asistirá á )a junta magna de la izquier
da, si no se modifica el programa conve
nido. 

Los tres grupos republicanos del Senado 
han reconocido que la crisis es sólo ministe
rial, y que no afecta á la Presidencia de la 
República, por lo cual han acordado no 
convocar á sus miembros á una reunión ge
neral. 

— E l príncipe Napoleón ha dirigido al ba
rón Dufoar, diputado del departamento del 
Lot, una carta muy notable, fechada el 18 
de noviembre en Prangins. En ella declara 
que el poder ejecutivo está vacante, y la 
democracia francesa está ahogada por la 
anarquía parlamentaria. E l contagio se 
comunica al ejército, á la magistratura y á 
todos los ramoa do la administración. E l 
favoritismo y la, venalidad todo lo invaden. 
L a nación quiere un gobierno fueite y lo 
tendrá; pero no desea volver á la monar
quía. Francia se restablecerá de sus difi
cultades actuales sin recurrir á la dictadura 
ni á los golpes de fuerza. 

—Los tres cuadros decorativos que Ben 
jamin Ctmstant acaba de pintar para la 
Sorbona, son digros de los mayores elogios: 
aa expondrán en el próximo salón y todo el 

justicia al afecto in<^ 
t e Gróvy A *' -.ooatible del presiden-
^o^» .. ÍÍ* república y confesando que 
^ « o a Tñny satisfecho de la sinceridad del 
antiguo republicano, Mr. Clemenfeau se 
mostró inexorable, y declaró que presen
tando su dimisión Mr. Grévy prestaría su 
último servicio á ía república que habia su
frido con el menoscabo del prestigio del 
presidente. Mr. Gróvy hizo entender á su 
interlocutor que no era definitivo el negar
se á presentar su dimisión y que consentía 
en discutir lá cjieation presidencial en una 
conferencia en que tomaran parte además 
de M. Clemenfeau, M. M. Ploquet, Freyci
net y Goblet. 

L a conferencia tuvo efecto por la tarde y 
en ella no quedó nada acordado en defini
tiva. Mr. Grévy prometió hacer sader su 
resolución mañana. 

En su conferencia con Mr. Clemen9eau 
dijo Mr. Grévy que deseaba volver á la vi • 
da privada por varias razones, pero que al 
mismo tiempo quería salir del Elyseo de un 
modo decoroso, y por este motivo seguiría 
en su puesto hasta que las cosas se arregla
sen de modo que pudiera retirarse digna
mente. Refiriéndose á su yerno Mr. Wll
son, Mr. Grévy dió á comprender que á su 
juicio es la víctima de una intriga política 
dirigida contra él. 

En la conferencia de la tarde M. M. Flo
qüet, Goblet y Freycinet rehusaron encar
garse de formar ninisterio. 

A las seis de esta tarde fué llamado al 
Elyseo Mr. Brisson. 

L a sesión de la Cámara de los Diputa
dos hoy no careció de interés. Mr. Joll-
bois, diputado bdnaparijsta, presentó una 
proposición para que fuera reformada la 
Constitución en sentido de que la elección 
de Presidente se hiciera por sufragio uni
versal directo: el diputado radical Mr. Ml-
chelln apoyó la proposición y pidió que fue
ra declarada. Urgente, pero ia Cámara la 
desechó por 381 vbtoé contra 173. 

Mr. Michelin presentó una pfoposicion 
ya antigua de reforma constitucional ten
dente á ia abolición del cargo de Presiden
te, y Mr. Jolibois á su vez apoyó la propo
sición lográndose que esta quedara sobre la 
mesa para ser disentida más adelante. Las 
sesiones de la Cámara se han suspendido 
hasta él juóvefS. 

Los grupos autonomistas y sooialístaa del 
ayuntamiento de Paris celebraron esta tar
de una junta á que concurrieron unas 300 
personas, aprobándose por unanimidad una 
proposición concebida en estos términos: 
"Se encarga á ios diputados del Sena que 
pidan la dimisión del Presidente de la Re
pública y no apoyen á ningún gobierno que 
no se comprometa á introducir reformas y 
ó exigir la dimisión de Mr. Grévy." 

Se organizó un comité de vigilancia com
puesto de 8 concejales, 15 miembros de la 
Federación ded Sena y 12 individuos de 
otras corporaciones, que se constituirá en 
sesión permanente y organizará las fuerzas 
del partido republicano para toda clase de 
eventualidades probables. 

—Uno de los incidentes más notables en 
la sesión del sábado, fué la mala acogida de 
que fué objeto Mr. Jules Ferry, de casi to
dos los diputados, al querer hablar: su voz 
quedó oscurecida por loa apóstrofes injurio 
sos que se le dirigieron. Este incidente ha 
debido hacer comprender á Mr. Ferry que 
cataba equivocado al considerarse como su
cesor del presidente Grévy. 

Taris, 22.—Después de su entrevista con 
Mr. Le Royer, presidente del Senado, Mr. 
Grévy ha consultado á los M. M. Devés, 
Foucher de Careil y otros hombres políti
cos, sin lograr que ninguno de ellos quisie
ra encargarse de formar ministerio. 

Dícese que Mr. Gróvy preguntó á Mr. Le 
Royer si no sería posible gobernar interina
mente con solo el Senado, y se agrega que 
Mr. Le Royer le respondió que los senado
res republicanos no querían provocar un 
conflicto con la Cámara de los Diputa
dos. 

Loa senadores moderados están furiosos 
con Mr. Grévy por haber dejado entera li
bertad de acción á Mr. Ciernen^eau para 
formar ministerio permitiéndole hasta que 
entrara en ól el general Boulanger. 

La opinión del país ea deoididamante 
hostil al Presidente y se ha hecho muy po
pular una canción titulada Quel malheur 
que d'avoir un gendre (¡Qué desgracia tener 
yerno!), la cual ha sustituido á la marcha 
Al volver de la revista. 

—Según el periódico Le Paris la entre
vista del Presidenta Grévy con Mr. Ciernen-
feau fué muy conmovedora. E l Presidente 
dijo que no habla hecho de propósito cosa 
alguna q u e le hiciese indigno de la nación. 
"Suponiendo-agregó—qne el dia de maña
na ae desconozcan loa servicios que yo haya 
p o d i d o prestar á la república, ¿creéis justo 
q u e ee pida mi relevo inmediato? A lo mé-
noa ae m e debe conceder tiempo para que 
m e retire". Y al hablar así Mr. Grévy, 
gruesas lágrimas coman por sua mejillas. 

Mr. Clemenfeau, verdaderamente emo
cionado, le respondió con frases afectuosas, 
mantenióndoee sin embargo Inexorable en 
que la dimisión de Mr. Gróvy era la única 
solución posible en laa circunstancias ac
tuales. 

— L a formación dal gabinete está más re
trasada que nunca: reina una verdadera cri
sis de presidentes del consejo. E l dia se ha 
pasado en negociaciones estériles entre 
MM. Grévy, Le Royer, Brisson y Ribot. Mr. 
Brisson manifestó al presidente que esta era 
una crisis presidencial que creía no tener 
solución. Al preguntarle Mr. Grévy por
qué, le contestó Mr. Brisson que nadie tenía 
derecho á pedirle que presentase su diml 
síon y que ól era el único que podía dar so
lución al asunto, pero que las razones que 
deben obligarle á ello estaban á la vista 
de todo el mundo. 

Mr. Le Royer á su vez le aconsejó tam
bién qne dimitiera. Lo mismo han hecho 
loa señores Fioqnet, Freycinet y Goblet. 
En cambio se asegura que Mr. Ferry le di
jo: "No os vayáis. Es preciso que os que
déis en la presidencia". Las personas que 
rodean habitualmente á Mr. Grévy le acon
sejan q u e ae resista á la presión de la opi
nión pública. 

lid comité de la federación socialista del 
Sena ha celebrado una reunión tumultuosa 
en e l teatro de Chateau d'Eau, presentán
dose varias proposiciones subversivas, que 
fueron desechadas á silbidos. Dos de ellas 
eran p a r a atacar el Elyseo. 

— L a comisión parlamentaria encargada 
de la investigación del asunto Wllson ha 
resuelto tener secretas las declaraciones 
preatariae hoy por dos testigos. 

Paris, 23.—Mr. Grévy celebró hoy un* 
entrevista con Mr. Maret, diputado del Se-

ha si'io por feguir una costumbre tonta 
pero no temas.... esta visita será la últi
ma 

—Fernando dijo Antonia levantándo
se y yendo hacia él.—¡Fernando! 

-¿Qué? 
—No te vayas enfadado. ¿Por qué, puesto 

que tenemos que separarnos, no ha de ser 
quedando muy amigos? 

—¡Es natural!—dijo Terral con amargu
ra.— Aquí está mi mano. 

—Ya sabes cuanto te he amado—dijo la 
jóven. 

—Es posible. 
—¿No me crees? Escucha, aun te 

amo, sí, te amo... . ¿pero qué quieres? He 
nacido para vivir en el lujo y no puedo pa
sarme sin ól Prefiero morir jóven, ex
tenuada, tísica, y haber tenido de todo, co
ches, caballos, brillantes Tú me lo has 
dado hasta aquí; pero ahora no puedes se
guir proporcionándomelo, y tengo que bus
carlo en otra parte. No me acuses, porque 
no consiste en mí; pero si tú quisieras, si tú 
quisieras, podrías participar de esta vida... 
tendrías tu parte.. . . Me ocultaría, como en 
otro tiempo, para amarte, y seríamos feli
ces. 

—¡Estás local—dijo Terral rechazándola 
—te engañas á tí misma. Mañana ú otro 
dia pensarías en dejarme, como pensabas 
hace un momento; ¿y cómo crees que yo ha
bía do conformarme con ese convenio? Muy 
bajo he caído, pero aún no soy de esos. L a 
lucha, sí, la lucha á mano armada contra 
todo y contra todos; pero no la vida odiosa 
del que va detrás de una mujer recogiendo 
las migajas de un pan mal ganado No 
eabeg lo que me has propuesta ni puedes 

esta época. 
Reina completa tranquilidad. Delante del 

Elyseo se reúnen numerosos grupos que 
cantan de cuando en cuando el nuevo aire 
popular: ¡Qué desgracia la de tener ún yer
no! 

Mme. Limonzin y su cómplice Lorentz, 
apónas salidos de los estrados del tribunal, 
han abierto un cafó en la calle de Clicly; la 
multitud se ha reunido delante del estable
cimiento con intenciones hostiles y la poli-
c|a lo ha hecho cerrar para evitar un con
flicto 

—Hoy ha ded arado ante la eómisioh 
parlamentaria de investigación un sujeto 
llamado Bonillon: según él, Mme. L i 
monzin ha logrado procurarse un fusil de 
repetición, sistema Lebel con cartuchos, el 
que ha enviado á Alemania, por vía de 
Austria, revelando así al enemigo un secre
to al que daba el estado mayor gran impor
tancia. E l general Ferron ha sido citado 
hoy á dar explicaciones sobre el asunto. 

—En una rennion secreta, á la que asis
tieron M. M. Ciernen faau, Granet, Lockroy, 
Roehefort y otros, se trató de las candidatu
ras presidenciales, habiendo sido rechaza
das todas las militares. 

Paris, 24.—Según rumores que circulan, 
está terminado ya el mensaje de Mr. Grévy 
á laa Cámaras anunciando su dimisión. Lo 
único que falta es hallar un ministerio res-
ponsablo para que presente el mensaje y 
convoque al Congreso á fin de elegir el su
cesor de Mr. Grévy. 

E l diputado Mr. Ribot fué llamado hoy 
por segunda vez al Elyseo: Mr. Grévy le ro
gó formára ministerio y se encargára de 
presentar sti mensaje de dimisión; Mr. Ri 
bot le aconsejó que se consultára con el mi
nisterio anterior y así lo hi¿o, asegurándose 
que Mr. Rouvier ha hallado un tanto vivo 
el estilo del mensaje, encargándose por fin 
de presentarlo al Parlamento. 

E l JoUrnal des Débots anuncia para ma
ñana la solución definitiva de la crisis. 

- áe conserva secrétala declaración pres
tada por Mme. Limonzin ante la comisión 
parlamentaria. 

— L a Cámara de los Diputados ha apro
bado hoy un proyecto de ley presentado por 
el gobierno, prorrogando tres meses el im
puesto adicional sobre los alcoholes. 

—Se ha estrenado hoy con gran éxito 
en el Teatro de la Puerra de San Martin 
un nuevo drama de Sardón titulado L a 
tosca. Dícese que es la mejor producción 
del gran autor francés: Sarah Bernhardt en 
el papel de la protagonista rayó á más al
tura que nunca, 

Paris, 25.—El Presidente Grévy sigue te
nazmente desoyendo los clamores de loa que 
le exigen su dimisión. L a prensa condena 
unánime la prolongación de la crisis. 

— L a Paix, órgano reconocido de Mr. 
Grévy, declara que éste no dimitirá hasta 
haber asegurado la estabilidad de la repú
blica; agrega que los príncipes de Orleans 
desplegan mucha actividad actualmente y 
aconseja á los republicanos que piense bien 
lo que hacen. 

Dice Le Paris que Mr. Rouvier accedió á 
encargarse da dar lectura al mensaje del 
Presidente, á condición de que éste retirase 
su aceptación de la renuncia del ministerio. 
Mr. Rouvier ha echado en cara á Mr. Gró-
Vy que haya aceptado la dimisión del mi
nisterio ántes de haberse llevado á término 
el proyecto de conversión de las rentas. 

Mr/Mardier de Montjou, amigo de Mr. 
Grévy, practica activas gestiones á favor de 
una proposición de confianza eu éste, que 
sa propone presentar eu la Cámara; pero 
aunque sa ha calmado nn tanto la animosi
dad contra Mr. Gróvy, no se créa probable 
que tengan buen éxito los esfuerzos del re
ferido diputado. Como éste, loa señores 
Lockroy y Granet han aconsejado á Mr. 
Gróvy que no dimita, asegurándole que po
drán formar un miniáterio y que contaban 
con an suficiente número do amigos en la 
Cámara; pero la fracción Rouvier indicó 
que lo único que querían esos señores, tal 
vez en connivencia con el general Boulan
ger, era formar ministerio para apoderarse 
de la dirección del Congreso. En vista de 
eatas observaciones, Mr. Grévy desistió de 
encargar que formaran ministerio á loa MM. 
Lockroy y Granet. 

Dícese que por indicación de Mr. Rouvier, 
Mr. Wllson presentó su dimisión, para no 
comprometer á Mr. Grévy, pero creyendo 
éste que tal proceder equivaldría á una con
fesión de cul o», se retiró la dimisión. 

En la sala Favió se efectuó esta noche una 
reunión revolucionaria, que se dispersó á 
loa gritoa de viva la Comuna. Se pronuncia
ron discursos contra Mr. Ferry y se declaró 
necesario que el pueblo marchara sobre las 
TaHeríaa para evitar que entrara en ellas 
un rey. 

El comité revolucionarlo central de París 
ha citado sus miembros á una junta que 
tendrá efecto en Belleville para tratar de la 
sucesión á la presidencia de la República. 
Los carteles de citaidon llevan por épígrafe: 
" L a República en peligro." 

—Dícese que el general Laussier, gober
nador militar de París, ha pedido autoriza
ción al ministro de la Guerra para anunciar 
por medio de la prensa, que se niega á pre
sentarse candidato á la presidencia. L a ne
gativa del general deja reducidos á tres los 
candidatos á la presidencia MM- Floquet, 
Ferry y Freycinet. 

comprender lo que encierra; pero llegaría 
un dia en que todo me lo echarías en cara y 
en que yo enrojecería de vergüenza por ha
ber aceptado, pues creo que soy tan imbécil 
que aun puedo enrojecer. 

—¡Qué tonto!—exclamó Antonia entre 
sonriente y ofendida.—Si supieses 

Un campanitlazo cortó la frase que Anto
nia iba á pronunciar. 

La jóven se estremeció 
—¿Es é/?—preguntó Terral fríamente. 
Antonia no respondió. 
—No quisiera encontrarle—murmuró Te

rral, cuya voz temblaba. 
Antonia, sin decir una palabra, se dirigió 

á una pnerta que daba á la escalera de ser
vicio y la abrió resueltamente. 

—¿Volverás?—dijo. 
—Nunca—contestó Terral. 
Antonia cerró la puerta y murmuró dan

do un suspiro: 
—Después de todo, prefiero esto. Es mu

cho más sencillo. 
Y tomó un aire sonriente para recibir al 

Conde de Novaille. 
Cuando Fernando llegó á la calle, se de

tuvo un momento bajo las ventanas de casa 
de Antonia y miró las cortinas de guipure, 
las cortinas de aquella habitación donde 
tantas veces se había despertado ántes 
que ella y la había contemplado dur
miendo. 

Permaneció así contemplando aquellas 
ventanas, hasta que vió á sa lado al coche
ro de un lujoso cupé que le miraba desde lo 
alto del pescante. Aquel cupó llevaba las 
cifras R. N. enlazadas bajo una corona de 
conde. Terral adivinó y so alejó, desechan
do el súbito enteraeoiialento que le kabía 

d ^ O H T Z i L X u A S 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a linda ópera F a -

tinitsa, representada anoche en el gran co
liseo, por la compañía francesa de Mr. Du-
rand, obtuvo un éxito tan satisfactorio co
mo el de la primera representación. Mme. 
Bennatti fué muy aplaudida y festejada; y 
también alcanzaron señaladas muestras de 
aprobación del auditorio Mlle. Nordall y 
Mrs. Mesiéres, Guernoy, Tony y Duelos. 

En esta obra, lo miemo qne en Le Petit 
Duc se ha hecho muy notable la acertada 
dirección de escena de Mr. Merle, que es 
digno de todo encomio por el esmero con 
que se empeña en salir airoso de su difícil 
cometido. 

Mañana, viérnes, ee efectuará la segunda 
representación de Le Petit Duc, como déci
ma quinta función de abono. 

Para el sábado se dispone la preciosa 
obra Les Cloches de Corneville, con la par 
tlcul árida d de tener Mlle. Bennatti el papel 
de Germaine y Mlle. Pirard el de Ler/alette. 

Continúan los ensayos de Boccace y Les 
Petits Mousguetaires. 

VACTTIÍA.—Mañana, viérnes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en la sa
cristía de la iglesia parroquial de Jesús 
María, por D. Eduardo Plá. 

NtTEvos PEOCUEÁDOKES. — L a Sala de 
Gobierno de la Excma. Audiencia de esté 
territorio ha conferido á los Sres. D. Ma
nuel Montes y Núñez y D. Pelayo Garolá 
el nombramiento de procuradores d l̂ j i j ¿ -
gado de Güines que con el carácter.de prptr 
visionales venían ejerciendo, por acuerdo 
de la misma Sala.—Dárnosles la enhora
buena. 

MÚSICA B U E N A . — L a bella ó ilustrada se
ñorita Cecilia Ariati ha compuesto un Val
se Lente, para piano, dedicado á Mr. Hu-
bert de Bianck. Es una excelente obra, 
que impresa con todo t-smero puede adqui
rirse en el almacén de música de D. Ansel
mo López, Obrapía 23. Agradecemos mu
cho el ejemplar con que se nos ha obse-
q u i a u i í . , . > 

PELOS Y SEÑALES —He aquí los de loa 
seia hermosos toros de Arribas, que deben 
lidiarse el domingo en la plaza da la calza
da de la Infanta: 

5& Cordelero, negro meano, 6 añotf. 
196 Cantinero, castaño oscuro, 6 años. 

.1 Rabioso, negro, 6 años. 
80 Florido, castaño claro, 6 años. 
7 Soguero, cárdeno, 6 años. 

60 Buñolero, caataño claro, 6: años. 
Los precios de entrada se han reiuci-' 

do aaí: A sombra, $6 billetes. A so!; $3: bi
lletes. 

E L SALÓN D E L A MODA.—Tan intere
sante ó máa que loa anteriores es el número 
100 de E l Salón de la Moda, que acaba-
moa de recibir por conducto de su activo 
agente, el Sr. D Luis Artiaga, Naptuno 
Su paríe literaria ea amena é ÍQ»trnotivar 
y en cnanto & la artística nada qa» envi
diar tiene á las mejores publicacionea áe sa 
índole. 

DE U N G R A N S A R A O . — E l baile que da 
el Círculo Militar en honor del Sr. General 
Marin, tendrá efecto definitivameste eí 
viérnes 2, á las nueve y media de la no
che. 

Ea de imprescindible necesidad para los 
caballeros el frac 6 el uniforme; y la Comi
sión de recibo tendría un verdadero senti
miento si se viese precisada á impedir la 
entrada al que se presentase de otro modo 
(conviene insistir sobre esto.) 

Se han tomado prudentes precancionea 
para evitar confusiones en el bu/et, que será 
servido por el café E l Louvre, y desde lue
go ea de esperar que todo estará muy en ór
den, teniendo en cuenta la cultura y buena 
educación de las personas invitadas. 

Se ruega á todos los socios que se pro
vean de billetes de entrada. Están en poder 
del Contador, y es necesaria su presentación 
á la puerta del Círculo. 

T E A Í E O D E C E R V A N T E S . — L a compañía 
de zarzuela y baile que ocupa el coliseo d© 
la calle del Consulado se afana cada dia 
máa, para dar novedad y atractivo á sus es
pectáculos. Mañana, viérnes, pondrá en 
escena las siguientes obras: 

A laa oeho.—¡Á s mgre y Juego! Baile. 
Á las nueve.—Para casa de los padres. 

Baile. 
A las diez.—Músico y juez. Tanda de 

moda. Baile. 
CIRCO D E P U B I L L O N E S . - L a función de 

mañana, viérnes, pertenece al número de 
laa de moda; y habrá, como de costumbre, 
obsequio de palcos á las familias que deséen 
ocuparlos y los pidan oportunamente. 

E l programa de la referida función e« 
muy variado, figurando entre los artistas 
que han de trabajar el asiático Bacfeo»!-
Ling, en sus ejercicios de las cuerda* wjter-

CONVOCATORIA.—Para nn asunto de ver
dadera importancia se cita á los señoree 
que pertenecen al gremio de cafóe-cantinas, 
para una junta que debe celebrarse el már-
t33 próximo en el Centro de Deiallistas de 
Víveres. Véase un anuncio que acerca del 
mismo asunto aparece en otro lugar. 

S E NOS REMITE.—"Comis ión permanente 
para socorrer á los pobres de solemnidad 
invadidos por la viruela.—Sr. Gacetillero 
del D I A R I O D E L A MARINA.—Muy señor 
mío; en vista del carácter alarmante qne 
en la vecina villa de Regla toma la epide
mia variolosa, esta Comisión ha acordado 
reorganizar la Junta delegada que existe 
en dicho punto, celebrando junta general á 
las siete de la noche del viómee 2 de di
ciembre, en el local de la sociedad Nuestra 
Señora de Regla, calle de Santa Rosa nú
mero 47. 

Invitamos por su conducto á esa Redac
ción para dicho acto, y le encarecemos la 
publicidad, oor todo lo cual le anticipa lae 
gracias, S. S.' S. Q. B. S. M., Miguel Ferrer 
Penton." 

U N A CARTA.—Nuestro distinguido amigo 
el Sr. D. Joaquín Martínez de Pinillos no» 
remite la siguiente carta: 

"Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I -
KA.—Presente —Muy distinguido señor mío: 
En la sección de "Gacetillas" del periódico 
de la digna dirección de V., correspondien
te al dia de la fecha, he visto que el señor 
D. Francisco Gil me atribuye los caraotéres 
de "Comanditario" y "Directoi" de la ac
tual Empresa de Toros Españoles: y como 
ámbos conceptea son de todo punto inexac
tos, y me importa contradecirlos, ruego á 
usted se sirva hacer pública esta manlfeeta-
oion. 

Por ello quedará á usted agradecido su 
affmo. y S. S. Q, B. S. M., Joaquín Me. de 
Pinillos.—-Sic, diciembre 1? de 1887. Lam
parilla 4." 

B A U T I Z O . — E n la iglesia del Espíritu San
to recibió las aguas del bautismo nn pre
cioso niño que llevó los nombres de Arturo 
Adrián Fausto, y es hijo delSr. D. José Pe
dro Gay y de la Sra. M» Carlota Martínez. 
Fué apadrinado en ese acto por la bella y 
elegante Srita. Ana de Mendoza y el Sr. D . 
Fausto Gay. Los concurrentes á la cere
monia fueron delicadamente obsequiados 
en la morada de los padres del neófito. 

T E A T R O D E ALBISU.—¡Magnífico progra
ma el de las funciones de tanda de maña
na, viérnes! Véase: 

A las ocho.—La gran via, con el Bazar 
de juguetes. 

A las nueve.—Coro de señoras. 
A las diez.—Pensión de demoiselles. 
B. P A R E R A . — A s í se titula la fabrica de 

cigarros de picadura sin papel que tras una 
vida lánguida y de continuas alternativas, 
ha pasado á manos de los Sres. Menendez 
y Escobedo, quienes se proponen elevar BU 
fama á una altura desconocida en esa In
dustria, empleando para ello el más exqui
sito tabaco de Vuelta-Abajo, según lo con
signa bajo su firma en la circular que dicho» 
Sres. han tenido la atención de dirigimos. 

Por las nuestras que hemos recibido y 
que hemos tenido el gusto de convertir en 
humo, vemos que esos Sres. cumplen lo 
que prometen, por lo qne teniendo en cuen
ta el ínfimo precio á qne se expenden di
chos cigarros, podemos asegurar que den
tro de poco serán los únicos que fumarán 
las personas degusto. 

E l depósito general de la marca, se halla 
en la calle de S. Ignacio n? 61. 

S U C E D I D O . — U n a señora cuyo rostro, res
taurado por los afeites, recuerda la hermo
sura de sus mejores tiempos, sigue bullendo 
en sociedad como lo hacia ántes de ser un» 
ruina venerable. 

—¡Cómo se defiende esta mujer!—decía 
en el teatro uno de sus antiguos admirado
res. 

—No es lo peor que se defienda—contes
tó otro,—sino ¡cómo ataca! 

A N É C D O T A CHINA.—Refiere la historia 
china qne el Emperador Tay-Chong de 1» 
dinastía Tong, hace unos 800 años, era mo
lestado de los malos espíritus, tanto que 
durante la noche no le dejaban dormir ni 
descanear, sucediendo igual fenómeno á to
dos los que vivían en los demás departa
mentos de su palacio. 

Mandó llamar á todos los príncipes y mi
nistros, les hizo saber lo que le estaba pa-

asaltado. Al doblar la esquina de la calle 
vió pasar en un coche descubierto á un jó
ven que le saludó con la mano ó iba acom
pañado de una mujer muy pintada. 

—¡Adiós, querido! 
Era Adolfo, Adolfito, que se dirigía al 

bosque de Bolonia. 
—¡Ya! ¡tan pronto!—pensó Fernando. 
Y encogiéndose de hombros, continuó su 

camino sin volver á acordarse de Antonia y 
viendo sólo el terrible fantasma que se le
vantaba ante ól, ¡La miseria! 

E l Conde Raúl de Navaille era el herede
ro de una familia ilustre. L a historia de los 
Navaille está escrita con letras de sangre y 
oro en los anales de la Auvernia. Gontran 
Raúl Humberto, Conde de Navaille y Se
ñor de Iprevard, fué uno de los compañe
ros de aquel Espinchal cuya historia cuen
ta Flechier. Escapó por casualidad á las 
justicias de los Días Gloriosos, y refugiado 
en la corte de Saboya pudo obtener indulto 
y justificarse ante el Parlamento de París. 

Murió viejo, dejando un hijo que había 
abrazado, á pesar de sus consejos, la ca
rrera militar. Este fué el padre de Raúl de 
Navaille. 

E l nombre de Cárlos de Navaille, padre 
de Raúl, se hubiera hecho ilustre al lado de 
los nombres de esos generales africanos L a -
moriclére, Changarnier, Bedeau y Cavaig 
nac; pero una herida bastante grave puso 
al Conde, jóven todavía y podiendo esperar 
toda clase de honores, fuera del servicio 
militar. Hubiera podido bajo el reinado de 
Luis Felipe aspirar á otros favores, y los 
políticos creyeron auo le eleyarían á 1» dig

nidad de Par; pero no fué así, porque el 
Conde no era muy querido en Palacio. 

Sus últimas palabras al morir habían si
do éstas: 

—Al ménos he dejado intacto el viejo bla
són de mis abuelos y, como ellos, un hijo 
para heredero. 

Aquel hijo, último retoño de la raza, era 
el amable Raúl, célebre en las carreras é 
ilustre en el café Inglés. E l hijo del valiente 
militar no faltaba á ninguna fiesta de las 
que tiene París. Estaba en todas partes sin 
distraerse en ninguna, buscando una emo
ción, una distracción, un estremecimiento. 
Se había compuesto un lenguaje, mezcla de 
inglés de caballerizas y de francés de bas
tidores. Su trivialidad de lenguaje contras
taba con su correcta actitud. 

Tal era el hombre á quién Antonia había 
prometido adorar. 

—Querida amiga—dijo un dia á la jóven 
—¿no hay un medio para que envíes al dia
blo tu teatro? No se tiene libertad á ningu
na hora, ya por el ensayo, ya por la repre
sentación. Y si te diesen papeles dignos de 
tí, todavía se podrá tolerar; pero esos pa
pelillos 

—Es bastante fastidioso. Figúrate que 
ya me han retirado el papel de Reina de 
las aguas en la zarzuela que se está ensa
yando, y me han dado el de Lluvia, que es 
horrible.-.- ¡Ah, con qué gusto les dejaría 
plantados si pudiera! 

—¿Cuándo se estrena esa zarzuela? 
— E l lúnes. 
—¿Y qué es hoy? 
Juéves. 

(Se m U n m r M 



Sanco, couanltándoles si habla algún medio 
jtan alejar los malosoapíritúa. 

, tho de su? generales, llamado Siok Po, 
delapelddo Chin, contestó al Emperador; 
"Vaestro general acostumbra matar á loe 
enjrriigos, á la manera que se corta una 
eaidía, á pedacitoe; y los degoilados apa
reen á moitn de n n montón de hormigas 
P)r lo tanto á nadie temo. Estoy á la ais 
pmciou de V. M. Permita el Emperador 
cíe yo vuestro siervo, juntamente con el 
íravo vaestro general Ó n Keng Teg, cus-
/Odiemos las puertas." 

L a petición fnó otorgada y los malos es-

{fritos, se conoce que no se atrevieron con 
os dos bravos generales, pues desde que 

estos se pusieron con sus armas, de centi 
líelas en las puertas de Palacio, consiguió el 
Emperador dormir tranquilo. 

iDan agradecido quedó á sus sfirvldores y 
tanto le conmovió .jue pasaián láá noches 
desve'adós, qoe les dispensó del servicio, 
mandando en recompensa y como recuerdo 
de tan señalada proeza, llamar á un pintor 
p ira que dibujase en las puertas de su cá-
mi.ra los retratos de sus bravos guardia
nes. 

Las figuras estíin dibujadas en el momen
to de mavor irrita non y furia de que es
taban repletos los fieles servidores. Tienen 
en sus manos un gran sable y llevan un an
cho dnturon del que penden el arco y las 
fl 'chas. 

Unicamente es permitido pintar eptasdos 
figuras en las phertas de los tiibunales 
di los mandarines. Al pueblo le está, pro
hibido. 

L a moraleja de toda esta historia con 
slste en que los espíritus malignos que 
qaitaban el sueño al Emperador eran los 
mismos Chin Siok-Po y Oc-Keng-Teg 
que se valieron de este ardid para hacerse 
famosos. 

POLICÍA.—El Inspector del primer dis
trito, en cumplimiento de órdenes superior 
res, practicó un registro en las casas núme 
ro 44i de la calle de la Obrapía y número 59 
de la del Tejadillo, con objeto de ocupa 
monedas falsas y útiles para la confección 
de las mismas, habiendo hallado en la pri
mera de las citadas easas un crisol grande 
y en la segunda 12 barritas de metal, una 
oaja de latón con 2 lámparas de metal, una 
oajita conteniendo polvos blancos, un crisol 
grande y otro pequeño, un troquel y otros 
objetos. E l Sr. Juez del distrito de Belén, 
se hizo cargo de los objetos ocupados, como 
iguamente de dos individuos que fueron de
tenidos. 

—En el barrio de Santa Teresa fueron de
tenidos dos pardos y una morena, por estar 
en reyerta, saliendo lesionado dos de ellos. 

—Lesión de carácter leve que sufrió ca-
aualmente un individuo blanco, con las ta
blas de un carretón, al transitar por la ca
lle de O'Rellly. 

—Por sospecha de que sea uno de los 
Individuos que asaltaron y robaron on una 
casa de la calle de Corrales, fué reducido á 

Erislon un Individuo blanco, residente en el 
arrio del Arsenal. 
—Herida inferida en la cabeza á un asiá

tico por un pardo, con quien estaba en re
yerta y el cual le arrojó un casco de botella. 

SBBS. AMODEO Y A V E C E S . 
Presente. 

Tuy, 1? de julio de 1882. 
Muy Sres. mios: 

Penosísima enfermedad cutánea venía 
padeciendo desde mucho tiempo á estt? par
ta, y merced á la Z A R Z A P A K K I L L A D E BKÍS-
T O L , vióme ahora de ella completamente 
libre. Hasta tal punto era incómoda, que 
todas las primaveras erupc.ionaba en la cara 
Intentáo herpetistno qne fluía abundante
mente un líquido seroso y cáustico. 

Reconocida á la eficacia de aquel medica
mento, autorizo á ustedes para que publi-

Suen los bnenos efectos que en mí ha obra-
o.—B. S. M., Teresa Camesello. 38 

BATALLÓN D E INGENIEROS.—Programa de 
las piezas que ha de tocar la música dei-
mismo tn la retreta de esta noche en el 
Parque Central. 

Primera parte, 
1? "Los Artistab", polka, C. Coote. 
2? "Robesplerre", obertura descriptiva, 

Litolff. 
3? (A petición.) Acto primero de la ópe

ra "Gioconda", Ponchielll. 
Segunda parte. 

4? Célebre danza de "Los Aborígenes", 
C Le Thiere. 

5? " E l patinador", valses, Waldteufel. 
6* " L a Roca", paso-doble, Saenta. 
Habana, 2 de diciembre de 1887.—El 

músico mayor, JuanBrocchi. 

Seccíoi ie \Mi Penoial. 

18 
Constante surtido de coronas, cruces, co 

razones, liras, anclas, estrellas, ángeles 
pensamientos, cintas con dedicatorias 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 

LA FASHIONABLE, Obispo n. 92 
Cn 1705 I D 

CASINO ESPAÑOL de la HABÍ NA 
SECCION D E INSTRUCCION. 

Secretaria. 
Autorizada esta Sección para crear la 

clase de Historia de España en las Acade 
mías gratuitas que sostiene eete Casino, por 
acuerdo de la misma queda desde esta fe 
cha abierta la matrícula, pudiendo los que 
deseen inscribirse acudir con dicho objeto á 
los salones de las referidas Academias, de 
siete á ocho de la noche. 

Habana, noviembre 26 de 1887.—El Se 
cretario, Andrés Cobreiro. 

O P 28N 

• 
Entre las infinitas gangas que viene 

ofreciendo desde hace nn mes la popu
lar tienda de ropas LA MARQUESITA 
San Rafael esquina á Aguila, brinda hoy ¿ 
sus favorecedores una eoberbia colección de 
abrigos de casimir, seda brochada y raso 
para señoras y niñas, que jamás se ha po 
dido Imaginar ver en la Habana, á precios 
fabulosamente baratos, desde 5 á 15 pesos 
billetes abrigos que valen de 20 á 30 pesos 
oro, esto se llama vender barato, dar ricos 
artlonlos por poco dinero. Boca abajo todas 
las tiendas. 

San Bafael, esquina Aguila 
X J A M A H Q U B S I T i 

T i e n d a de Ropa . 
C 1693 p 2d-30 2a-S0 

COLEGIO 

SAN E L B A * 

D E I a Y" Za E N S E l í A N Z A , 
incorporado al Instituto Oficial. 

Este colegio, diepuosto para internos y extemos, 
ofrece á los Sres. Padres de familia educación é ine-
truccion para sus hijas bajo los procedimientos y m é 
todos más avanzados de la Pedagogia moderna. 

U n Profesorado decente y moralmente ilustrado, 
una observación pedagógica perfecta y confiante; uná 
al imentación nutri t iva y de gusto, servida con decen
cia; una localidad bigiénisa y provista de los útiles 
convenientes, forman la base de este plantel. 

Las puertas de él es tarán siempre abiertas para los 
qne gusten honrarle presenciando sus actos. 

Para m á j pormenores, p ídase el Prospecto y véase 
el Reglamento. 

Pronto se publ icará el cuadro de Profeeores. 
E l que suscribe, Profssor y Director, tiene el gus 

to de comunicar á sus dignos colegas, á sus amigos y 
al público, que al trasladar, con sentimiento, su cole
gio del Cerro, donde lo fundé hace 15 añor, á la calle 
de la Concordia n. 64, no le ha impulsado otro mávil 
que el de proporcionarle un Profesorado completo, 
imiioáiWe noy en el Cerro, atendidas la penuria de la 
época é inconveniencias de los viajes; que eri su men
te no existe la idea de '.'lucha" con sus amigos com-

Í(añeros sino la de que, ejerciendo todos dignamente 
a Profesión, hay para todos materia en bien de la So

ciedad y en honra de una clase para él muy acredora 
de recíprocas consideraciones, atención y respeto.-
ELIAS TOREES. 11920 P 6-27 

C A S A D E R R E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M E R A N 

Obrapía núm. 53, esquina á Compostela. 
Se da dinero en todas cantidades sobre prendas y 

muebles. 
Este antiguo y aTeflitado establecim'ento ofrece 

ventajas si bre los demás, por el poco iuteré» que cobru 
y «egurida l de las joyas que en éi depositen. 

Constante surtido de prendería y muwble» que se rea
lizan á precios de quemazón. A los compradores: no 
cierren trato sin áutes visitar L a Zi l ia , y de ella sal
drán satisfechos. 

N O T A —Como ganga para los qub quieran hacer 
algna regalo bueno. 

Dn magnífico juego de cubiertos plata francena, pe
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; nn oomodin que 
tiene pulsera, urendedor, sor t i j í y candados con dos 
brillantes de Hi kilates como no hay mejores en $ 80 
oro; on temo precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $325 or.> y dos pulseras de 
b ri lantes, forma cintillo muy caprichosai1: además 
cuanto quieran eu prendedores, dormilonas, sorteas, 
etc., eto , de brillanteBi todo es digno de verse. 
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M COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur

tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 i 

L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 

por medida desde 
Pídanse muest] 

LA P A L M A 

entre Fabaüa y Compostela. 

INSTITUTO PRACTICO 
DB 

VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Onba y Puerto Rico, 

fundado por el D r . D . VICENTE LUIB KEBEBB, 
dirigido por loa D r e i . 

O. A . D i a z A l b é r t i ñ i 
y D. E n r i q u e í'orfco. 

Se vacuna direotameniede la teruera todos los dias, 
le una á eos, en la calle de O B U A P I A 51, y á domi-
silio, y ae facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 

N O T A . —Desde esta fecha queda establecida un» 
«nuursal do este Centro en Quauabaooa, Concepción 
nám. Vi, tlh 1 á 3. balo la diroocion del Dr . D . J o » -
qnln OU^n. C 1707 P 1-D 

1 ROÑICA R E L I G I O S A . 
D I A 2 D E D I C I E M B R E . 

(Ayuno.) Santas Bibiana, Aurelia, Paulina, Adria 
y E t ú a , mirt ires, y san Evaslo, obispo y conf<Mor. 

L i bienaventurada y gloriosa virgen santa Bibiana, 
fué natural de Roma y t iobil í i ina, hija de Plaviano, 
prefecto, y do Drafosa, los cuales fueron cristianos y 
mártires de Jesucristo. Desde n i ñ i se ejercité BUita 
Bibiana en obras loables y virtuosas. F u é presa en 
tiempo del emperador Juliano Apóstata por el pre
fecto llamado Fausto, á quien se cometió su causa. 
Procuró él persuadir á Bibiana que adortise á los ído
los, amenazándola Con grondes tormentos si no lo ha
cía; pero ella supo decirle tales cosas, qne despertaron 
el corazón de Fausto y lo abrieron los ojos para ver la 
divina luz. con la cual reconoció su engaño y se con
virtió á la fe de Cristo, y por ella derramó su sangre 
y alcanzó la corona del martirio. Muy contenta y re
gocijada quedó santa Bibiana por haber ganado para 
su espoto Jesucristo á Fausto, y llevada delante do 
otro juez y ministro de Juliano, estando muy cous-
tante y firme eu la cosfeaion de la fe, y de no adorar 
á los fal.-os dioses de los gentiles, el juez inicuo le 
mandó azotar y quebrantar sus carnes con plomadas, 
tan fuertemente, que en aquel tormento dió su pur ís i 
ma alma á Dios, por lus años de Cristo de 362, impe
rando Juliano Apóstata . E l cuerpo de la santa virgen 
estuvo dos dias sin ser enterrado, y después, un sa
cerdote llamado Juan, le enterró junto al sepulcro de 
su saiita madre y de su hermana Demetria, á los 2 de 
diciembre, en que la Iglesia celebra su fiesta. Hoy dia 
hay eu Koma cerca del palacio Liciano una iglesia 
antigua de santa Bibiana, que edificó san Simplicio, 
papa, donde está su sagrado cuerpo. 

F I E S T A S E I J SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las 84, y en las demás iglesias, las de costumbre. 

I g l e s i a de S a n F e l i p e Neri . 
E l sábado 3 de diciembre, á las 7 de la mafiana, se 

celebrará la Misa y Comunión de los Asociados de 
Nuestra SeBora del Sagrado Corazón, 

E l domingo 4 celebrará la Congregación de la Guar
dia de Honor del Sagrado Corazón sus ejercicios men
sual M: la comunión será á la^ 7, y por la tarde, al 
anochecer, serán los ejercicios vespertinos con sermón. 
— E l Superior de los Carmelitas. 

15128 t - 1 

f 
E . P . D. 

La Sra. D" Mercedes Ricoy delfiignez 
H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para las 
ocho del dia de mañana, su esposo, 
padre, hérmano político, primos polí
ticos y personas de su amistad que 
suscriben, suplican á sus amigos se 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
acompañar su cadáver de la casa nú
mero 76 calle del Campanario al ce
menterio de Colon, á cuyo favor vivi
rán reconocidos, 

Habana, 1? de diciembre de 1887. 
Artonio Iñiguez—Manuel Ricoy—Ricardo 

Tñiguez—Bjilcíouieroy Jo sé M» Pegado—Dr. 
Car oj D noso—Emilio D u Bonchet—Luis Sa-
bater—Pedro J Catalá—Manuel de la Rt-güera. 

C ^ E l duelo se despide en el cementerio. 
1S'39 1 l a i -2d 

i 
E . P . D. 

L a 8ra . I>a Josefa Ghenard, 
VIUDA DB CALVO, 

I I A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para maña

na viérnes 2, á las ocho y media de la 
mañana, eue hijos, nietos, hermano po
lítico, sobrino, deudos y personas de 
amistad que suscriben, suplican la 
asistencia al paradero de Concha, pa
rado allí acompañar el cadáver al 
cementerio de Colon; favor á que vi
virán agradecidos. 

Habana, diciembre Io de 1887. 
Pranciscoy Joaquín del Calvo y Chenard— 

Francisco B . del Calvo—Eliceo Giberga—Vi
cente Sancho—Francisco Ramírez . -Pablo Che
nard—José F . Vérgez—Pedro Lamberto Fer
nández—Dr. Enrique Morado. 

fefi'"' No se reparten esquelas, 
1S140 »1 1—dl-9 

i 
E . P . D 

E l lúnes 5 del actual, á las ocho de 
su mañana, se celebiarán honras fú
nebres en el convento de la Merced, 
en sufragio por el alma de 

D. Juan José Leunda yArrógni. 
Los señores sacerdotes que quieran 

aplicarle el santo sacrificio de la Misa 
con responso al finnl, de siete á nueve 
de la mañana de dicho dia, en el ex
presado convento, recibirán la limos
na de un escudo mo. 

Su afligida viuda, hermano político 
y demás familiares, ruegan á las per
sonas de su amistad le acompañen á 
este piadoso acto. 

Habana, 1? de diciembre de 1887. 
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O R D E N D E L A F L A / i A 

D K L D I A 19 D B D I C I E M B R E D S im. 
8BRVI0IO PAKA BL DIA 2. 

Jefe de dia,—El Comandante del Ser Batallón de 
Voluntarios, D . Antonio do la Regata. 

Visita de Hospital,—Comandancia Occidental de 
Artillería, 

Capitanía General y Parada.- 3er Batcllon de V o 
luntarios. 

Hospital Militar,—Ser Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon, Ingenieros de 

Ejérci to. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 

Kl 19 de la Plaza. D , Manuel Dur i l lo . 
Imaginaria en ídem.—Bl 29 do la misma, D . E m i 

lio Rigó. 

B . 
" í c S9B 

G R E M I O 

CAFES-CANTINAS 
Para un asunto de capitalísima importancia pera 

este Gremio, convoco á todas los que lo componen, á 
fin de que el mártes 6 de diciembre próximo concu
rran, á las once y media de la mañana, á la Secretaría 
d i l "Centro de Detallistas de Víveres ," Lamparilla 2, 
Lonj * de Víveres. 

Habnna noTlerab?e 30 de 1887,—El Síndico, JEsté-
ban Matas. Í5íd0 4-2 

ASOCIACION 
DE 

DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 

Esta Sección, dn ccúerdo con la Directiva, ha dls 
puerto para el dotaingo (jaatfo dpi corriente mes, una 
vrlnda con'ierto co»i bai'é a l flyint, de Reglamento 
para los mfiero» socio-, que tendrá lagar én los Salo
nes del Centro. 

Para el acceio f-l local es indispensable la presenta-
ciou del recibo del mea de noviembre. 

Las puertas estarán abiertas á las 7», 
Habana 19 de Diciembre de 1887.—El Seoretnrio, 

Antonio Pérez. Cn 1718 3a- l 8d 2 

^ N L A d J l S . 
En la noche del l ú i e s 2S, y ante D'ió's y nrraescogida 

concurrencia se juraron amo'' eterno lu modís ía j 
virtuosa señorita María de las Nieves Ram"s y Bodr i -
gaei y el apreciable jóvon D. E n é b a n Castellanos y 
Go-z ilez, s'eudo apadrinados por D . Manuel Mar t í 
nez y D * Rosalía González, madre del novio. 

L» novia lucía uu elegante traie de raso blanco, 
adornado con perlas y nz.abares, que hacía realzar más 
las naturales gracias de Vltiea Terminada la sagrada 
ceremonia que tuvo mgar en la morada í*^ D. Manuel 
Martínez, hermano político d» la novia: fueron todos 
obsequiados por é-ite y su amable espoaa con exquisi
tos dulces y licores, terminando ta>' grata reunión á 
las cuatro de la mañana, hora en que tau feliz pareja 
part ió para Pinar dol Rio. 

Qneelsolde la felicidad alambre eternamente su 
camino. 

Regla, 29 de noviembre de 1887 — Varios amigos. 
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EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 

Muralla 53, entre Habana y tíompostela. 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 

Aoabamoíi de recibir un precioso surtido en som
breros, capotas y tocas para Eeñoras y niñas, mode
los todos nuevos á precios módicos, como lo tiene 
acreditado este establecimiento, 

ms* 6-1 

CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 

De órden del Sr. Presidente se convoca á los seño
res sócios de este <'eniro, á Junta General extraordi
naria, para el dia 3 del mes de Diciembre próximo, á 
las 1\ de la noche, en los salones del mismo local, á 
fin de darles cuenta de varios asuntos interesantes á 
la Sociedad, 

Habana, noviembre ?8de 1887.—El Secretario, Jb-
séFelixi . C1691 la-29 4d-30 

Peñalver.--Partido de Pepe Antonio. 
Grandes fiestas los di.u 11 y 12 de diciembre para 

celebrar la festividad de su patrona la Santísima V i r 
gen de Gaadalupe, que se voriñearán del m do si-
gaiente: 

Dia I I , al amanecer, repique de campanas y salva; 
á las seis de la tarde salve eolemne, terminada la cual 
se quemarán vistosos fn»gos artificiales y á continua
ción h l i i baile de personas blancas y de color. 

Dia Vi, al cmaneocr, también repiques y salva; á 
las nueve y media de la mañana, mina solemne, es
tando el surmon á cargo del Sr. Dr . D . Manuel Her
nández Guillen, canónigo mog stral de la Santa Igle
sia Catedral de la Habana; k las cinco de la tarde 
saUM" en procesión la «agrada imágen por las calles 
de la población y al regresar al templo h a b r á salve, 
quemándose á continuación fuegos y elevándose un 
globo; así, esta noche uomo la amerior habrá bailes y 
á las doce de la noche se rifará una hermosa ternera: 
se advierte que ámbos dias h'ibrá peleas de gallos j u 
gadas o n g'and<:S sumas. Para todos estos actos está 
contratada una escelente orquesta. Tanto los señores 
de la comisión como el párroco no han omitido gasto 
alguno para qne todo quede con el mayor Inc'mlento 
posible, 149*19 6-29 

Habana, 29 da noviembre de 1887.~-Bl AdÜUlail-
t t e t ó w j Qñlürm M A T A 

La NOTABLE REFORMA D E 
PRECIOS qne desde algún tiempo ha 
practicado esta casa, no sólo ha lla
mado la atención general, sino qne 
también lia dndo márgen á muchos 
comentarios, á los cuales vamos á 
contestar, sólo porque consideramos 
qne á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseando los 
hechos. 

Por otra parte, el crédito y el pres
tigio de los productos de nuestro 
giro que ayer como hoy nada tienen 
que envidiar sí los mejores de Cuba y 
del extranjero, nos excusarían de 
esta, para nosotros enojosa explica
ción, sino entendiéramos que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 

Desde la época de nuestra reduc 
cion de precios, han acndido á noso 
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entre dudosos y 
sorprendidos nos han hecho infinidad 
de preguntas pretendiendo explicar 
se el motivo de nuestra importante 
rebaja de precios. 

Sus innumerables objeciones 
pueden concretar en estas tres cues
tiones esenciales: 

1°—¿Las telas que empleamos 
actualmente en l a c o n f e c c i ó n 
de nuestros trages son de l a 
m i s m a cal idad superior que 
e m p l e á b a m o s á n t e s de l a re 
d u c c i ó n de precios? 

3ft—¿151 corte de las prendas 
es e l mismo que á n t e s y dirige 
su c o n f e c c i ó n nuestro antiguo 
y reputado S i m ó n Adler? 

3"--Siendo as í , ¿ c ó m o puede 
vender esta casa sus productos 
á los precios actuales qne son 
cas i l a mi tad de los que cobra 
ba anteriormente? 

La cansa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes confeccio 
nadas por la casa SIMON A D L E R Y 
C s e pueden vender á los precios re
ducidos que hemos publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es ninarun secre
to; CUALQUIERA QUE R E U N I E S E 
LAS S I G U I E N T E S CONDICIONES, 
PODRIA HACER E S E MILAGRO: 

— E l hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom 
bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Mr. Simón, que cuenta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y R E S P E T A B L E S en 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Francia:—La circunstancia de ser
le íntimamente familiar--hasta don
de cabe-LA COMPRA Y E L CONO
CIMIENTO D E TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, dónde obtiene 
además de las ventajas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:-
agre^ándose á esto E L ORDEN Y L A 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN L A ADMINIS
TRACION D E NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS Y 
YENTAS EN GRAN ESCALA y tam
bién al CONTADO, como hacemos ac
tualmente:—todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma
nera lógica las objeciones de cuan
tos nos han dirigido sus preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios. 

Respecto al corte, baste decir que 
Simón Adler ha sido siempre el DI
RECTOR D E NUESTRO T A L L E R , 
y si la justa fama del mismo ha podi
do haberse visto alguna vez lastima
da 6 padecido algo en su corte duran
te algunos años que permaneció Ad
ler en Europa; desde hace dos años, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde bajo su 
escrupulosa dirección, ha acreditado 
nuestro nombre, la excelencia de 
nuestras mercancías y la superiori
dad indubitable de todos sns produc
tos. 

Pídase el Almanaque publicado 
por esta casa, donde se hallarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse de la exac-
tituíf de nuestras observaciones pue
den honrarnos con su visita. 

Simón Adler y Ct 
A g u i a r 9 6 . 

Habana, u o Y i e m b r e 3& de 1887. 
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S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

MUY SR. NUESTRO: 
Terminada la reconetrucclon de nuestra casa, parcialmente destruida por el incendio de 21 de mayo últi

mo, tenemos el gusto de ofrecerla á Vd. de nu«vo. 
E l Bit iestró (Jue hemos experimentado, lamentable y de consideración, no ha extinguido nuestras activi

dades; al contrario, nofl fia infandido nuevos alientos y despertado en nosotms «1 deseo de leapondur á, este 
golpe adverso de la fortuna con ím golpe de audacia, reconstruyendo nuestra casa en u n a base más amplia, 
más ex ensa, dándoU mayor impulso, embelleciéndola más y haciendo de ella en su giro l a primera, sin duda 
alguoa, de América, y de las primeras entre l a s mejores y más espléndidas de Europa. 

Ai imábanos á ê ta decisión el favor del púb ico y las viva» demostraciones de afecto y de calurosa sim
patía que recibíamod de todas las clases de l a suciedad, Bin dlatincion de matices. 

En esconilÍTos buena parte del Establecimiento, falto de una porción de artículos, devorados por el fuego, 
en completo deeórden por las obras necesarias a su reparación, nuestra casa funcionaba como en sus mejores 
dias, y ebto no tanto era de bido á la rebaja de precios, cuanto á la protección clara y ostensible del pueblo de 
la Habana, al que deb -mos ilimitadó'reconocimiento é inmensa gratitud. 

La patMaccion y el agrado que esto proporcionaba, ha pido el estímulo poderoso que nos ha movido, lo 
que nos ha dado fe y" ánimo bastantes p a r a intentar y llevar á cabo la restauración de nuestra casa y colocarla 
en un nivel muy superior al que alcanzaba ántes del desastre. Nosotros no éramos sino el instrumento que 
ejecutaba: el pueblo que nos favorecía, que concurría á eíla, como si nada hubiera cambiado, ha sido sin uu-
da alguna el que la ha reconstruido. 

Hoy podtmos ofrecerle como testimonio de gratitud, enmo tributo á eus deferencias, un Establecimiento 
modelo, nn bazar que reúne todas la» novedades, todos los productos de la industria europea y americana, en 
las diferentes ramas que abraza nuestro giro. Y en virtud de la organización especial que permite l a extensión 
de nuestros négocioEf y redama una casa bien montada los precios de nuestras mercancías son de una modici
dad tal, que no podrút. obtenerse más baratos en ninguna capital, si quiera sean de aquellas que se distinguen 
por Ja baratura en t o d o . En ésta tercera época de nuestra capa, dada la esfera de mayor diámetro en que gi
ramos, podemos abaratar nusstfos artículos de un modo considerable Una S I M P L E COMISIÓN D E V E N T A basta 
á satisfacer nuojtras aspiraciones. Y" no decirnos esto á título de «nuncio ó reclamo, cuyo efecto no duraría 
más que el tiempo necesario al desengaño. Lójos, pues, de s e m e n t é idea; pero no tememos afirmar que no 
habrá en la Habana un Establecimiento que pue ia competir en precios con osta casa. T-impoco lo hay que 
tenga una organización tan completa y un personal tan nutrido. En nuestra casa encontrarán todas las fa
milias, las ricas, como las pobres y las medianas, los medios de proveerse de cuanto necesiten en los ramos de 
tíuestro comercio, con gran ventaja y economía. Nuestros PRECIOS FIJOS escritos en números bien claros 
en cadá artícíílo lo garantiza contra la explotación hipócrita de un regateo que sobre inconveniente expone a l 
comprador á caer eíi las garras de un vendedor poco escrupuloso. Si las familias llegasen á persuadirse de la 
ventüja de los precios fijos, so concurrirían sino á los establecimientos de los que siguen el sistema de marcar 
con números bien claros m cada objeto eu valor; como sucede en todas las capitales de importancia. 

Esta particularidad ha dictingutdo siempre á nuestra caea desde su fundación y nos congratulamos de 
la buóna acogida que ha merecido al público este modo de ser de nuestro Establecimiento. 

E J L F E J V 1 K . en esto, como en varias otras cosas, ha prestado al pueblo algunos servicios. Al abara
tar sus metcandas ha hecho qne las demás casas de eu mismo giro se hayan visto obligadas á rebajar los pre
cios que en la competencia siempre sale el público beneficiado. Dispuesto está á seguir en l a misma senda con
fiado en que los perjuicios qtíe le cause l a reduscion de precios han de ser indemnizados ampliamente con eee 
movimiento vigoroso que trae en poa de si el mayor consumo. 

Los P B E C I O S F I J O S , la MODICIDAD E N tos MISMOS y las V E N T A S A L CONTADO: hé aquí l a trípode en que 
descansan nuestros trabajos. Esta última condición no ménoe que las otras, favorece al buen comprador y es 
el corolario preciso y necesario de las dos primeras. Casa que fía, h a de perder una parte de su capital y 
amortizar otra, según la importancia mayor ó menor de los fiados; de aquí Q U E LOS BUENOS P A C U E N LO Q U E 
LOB MALOS D E B E N y que se hagan imposible los P R E C I O S P I J C S y los P R E C I O S BARATOS. Ee, pues, una de las 
ruedas imprescindibles de nuestro sistema y de nuestra organización, la venta al contado. Si, como espera

mos, lasf imilhs siguen f a v o M c i ó n d o n o s con su predilecc'on y agradecen nuestros afanes en dar á la Hab «na 
un establecimiento á la altura del mejor que se hayü visto fuera de aquí, se verán premiados nuestros eifuer-
zoa con la recompensa mas grata al hombre que trabaja, que en el favor público al cual hemos mereci io hastu 
aquí tantas distinciones. 

Para mejor Inteligencia de las familias y del oomerclo del interior, clailfloamos laa mercaociae del modo 
siguiente: 

S E C C I O N D E J O Y E R I A F I N A D E O R O : 
A la importación de brillantes, joyería de oro, nlata y relojes de todas clases dedloamoa la mayor part» de 

nuestro capital. Lo más selecto y escogido de Frauc'a, Alemania, Suiza, Italia, y Estados Unidos, viene á 
nuestros anaqueles. 

Todo comprador tiene la seguridad do emplear bien su dinero, esto es, de comprar CON S A R A N T L A . y á 
precios del por mayor, ó sea con una economía de un 25 p g: COMPRUÉBENSE LOS P B E C I O S Y L A S C L A S E S . 

S E C C I O N D E M E T A L E S B L A N C O S : 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería mnreco nuestro favor la Importación de plateares 

y estamos en relaciones directas con los principale.- fdbricantes de Francia é Inglaterra, Alemania y Estados 
Unidos del Norte, exigiendo de los mismos UN P L A T E A D O BSPECiAr. T MAS G R U E S A C A P A . Así podemos garan
tizar á nuestros compradores que d e s p u é s de la f L J l T % 1 JU&CtZdL, nada hay tan bueno como nutstn a 
cubierto» y servicios de mesa, Alfenida, ó sea plateado muy fuerte sobre metal blanco. Todos los principales 
hoteles, restanrants y familias de la Isla, seguramente darán testimonio de e-ita verdad. Por esta razón el 
público inteligente dá l a supremacía á nuestros metales y vendemos mensualmente de doscientas cincuenta 
docenas de cubiertos Alfenidea para arriba. 

Q U I N C A L L A Y A R T I C U L O S D E F A N T A S I A Y A R T E : 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no bay familia, por modesta quesea, que 

no necesite adquirir algún articulo ya para sí ó ya para hacer alguna cariñosa demostración. Desde lamas 
pequeña fineza, al más rico presento, ofre e nuestro Bazar ocasión para satisfacer el gusto más exigente. En 
las formas más caprichosas y do última novedad, hay un gran surtido de objetos desde los precios más ínfimos 
y limitados. 

S E C C I O N D E P E R F U M E R I A : 
Francia é Inglaterra nos suministran sus ricos productos Bien conocida es del público esta especialidad 

de nuestra casa, ya por lo qne hace á s i I ' U J R . E Z ^ L IT léEGITIJfKMDJlí ) , ya por sus precios tan bara
tos cuanto es posible (en relación con las demás mercancías) dado que no admitimos perfumería de segunda 
clase ni nada falsificado ni imitado. 

S E C C I O N D E J U G U E T E R I A : 
Para dedicarnos á la importación en gran escala de este artículo, hemos adquirido una nueva casa, n n 

nuevo local de grandes dimensiones, y de aquí en adelante nuestros favorecedores podrán llenar BUS mayores 
exigencias y las de sus tiernos hijos, escogiendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadísimo surtido 
de juguetes de todas clases y procedencias. Concluimos llamando la atención del púbiíoo sobre la siguiente 
declaración: 

Vendemos al por mayor y detallamos al por menor á los mismos precios. 

H I E R R O Y C O M P . 
Cn 1685 

4 30 

Círculo Habanero. 
En cumplimiento de lo que previene el ar t ícn 'o 27 

de loa Estatutos, la Directiva convoca á loa cefiorea 
socios, que lo sean con seis meses de antelación y ea-
tfa al corriente en el pngo de sus cuotas, para la Jun
ta General ordinaria que ha de tener efecto el domin
go 4 de Diciembre, á las Vi del dia, en la casa calle de 
Compostela n. 58. En dicha junta se dará cuenta del 
estado de la Sociedad y se elegirán las personas qne 
hayan de ocupar los puestos vacantes en la Directiva. 

H ibana y noviembre 29 de 18í»7.—El Secretario, 
l o só Fornaris. 15049 5-30 

CÍRCULO MILITAR. 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 

Acordado por la Junta Directiva dar un gran balli) 
d i rigurosa etiqueta ei dia 2 'leí mes próximo en honor 
del Excrao. Sr. Capitán General, los señores socios 
se servirán mandar por sus billetes de entrada á esta 
oficina. 

Habana, 26 de noviembre de 1887.—El Seoreíario, 
Agust ín U Almeyda. 

Cn3673 5 27 

S A L U D 3 , POR G4LIAN0, 
EXPENDEDOR PRINCIFll. 

V e n d e a l c o s t o t o d o e l a ñ o 

b i l l e t e s d e l a L o t e r í a d e l a H a 

b a n a . 

S A L U D POR GAL1AN0. 
P a g a e n e l a c t o s i n d e s c u e n t o 

b i l l e t e s p r e m i a d o s d e M a d r i d y 

d e l a L o u s i a n a 

íi 

S A L U D 3 , POR GALIANO. 
V e n d e A Sü JUSTO P R E C I O b i l l e 

t e s d e t o d a » l a s l o t e r í a s d e l a 

H a b a n a . 
' * U7« A » r>—RfHP n 

A N Ü N G I 0 I 
P R O F E S I O X Q T B S 

MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 

A D V I E R T E á sn clientela deque, reclamado por 
ana intereses en loa Estados Unidos, es probable qne 
se ausentará al principio del afío de 1888, y como su au
sencia pudiera prolongarse todo el sfio, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, 6 mejor cuanto ántes. 

En todo este mes SK surtirá á los clientes dientes ar
tificiales á los precios que ellos quieren. 

Cnl659 26-24N 

DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 

Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 

Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 

Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 

todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 

entre Bernaza y Villegas. 
CQ lfi96 26-2D 

C H A G - T J A C E D A 

C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 

d e 8 á 4 . 15148 26-2D 

(¡OraiTORIO ÜEDIGO DOSIMETIIICO 
D E • 

D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR KN MEDICINA T C I E D J I A . 

Especialidad—Afecciones oculares. Aparato respi
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 

HORAS D E CONSULTA. 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 

Neptuno 24 entre Consulado 6 Industria. 
14085 26-10N 

DR. C. M. DESVERNINE. 
C U B A 103 . 

Cn 1709 
D E 12 A 4. 

1-D 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es
pecialidad: M?.tric. vfas urinarias, laringe, y jifilítioai. 

Cn 17i 3 1-D 

DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades ven^pi -s i f l l I t ioM y 

afeooionos de la piel. CorreUaj '< 9 f 
Mártes, juéve» y sábado, ZTW? '. ios pobres, úe 3 á 1 

Cn 1704 1-D 

DH. F . G I R A L . T , 
EfiPrC'I.VLIHTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 

COTJKUÍI as de 12 á 2 Obrapía núm. 93. 
15076 8-30 

CURA DE LAS 

QUEBRADURAS. 
L J - dentas de quebraduras que se abandonan 6 

usan 01:11 • i- 'ir.aKieros hacen imposible su curación, y 
en algnn ••' oasoi la retención y alivio completo, ma
yormente si han dado lugar á la destraeoíon de los 
anillos. 

No se conocen mejores enrativos que los de 
J . G H O S - S O I . 8 3 . 

14773 14-34N 
D R . J A C O B S E N 

Consultas y operaciones de 11 á 1.—ConsnladQ nú
mero ico, altos, esquina á Trooadero, . 

M m s . M a r í e F . Lajouane. 
COMADRONA PACÜLTATIVA. 

Se ofrece al público y da coosn'tas en su domici
lio domingos y juéves de 12 á 2. Aguacate 6>. entre 
Obispo y Obrapía. 15008 4-29 

D r . M. A . Agui lera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DE LA MARINA. 

14940 30 27N 

D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 

Consultas de 7 á 10 mafiana y 3 á 5 tarde. 
C 1660 

Prado 67. 
2 4 N 

H I L A R I O C I S N E R O S , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12, Consul
tas de 12 á 4. 14109 27-16N 

A R T U R O H E V I A , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado tu entudio á Mercaderes 12. Consul
ta!, de 12 á 4 14410 27-16N 

DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -
torino, comadrona-facultativa: participa haberse 

trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nuev i morada. 

U180 27-11N 

D H . XtÓ^f iZ , 
O C U L I S T A . 

Sol 7 i . 
US34 

De 12 á 2. 
27-15N 

J o s é Misirí>i de J a a r e g u i z a r 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
8ol. C 163» 3ft-l9N 

Í1 N L A C A L L E L A G U N A S 34, (-E O F R E C E 
juna señorita, prof i e ra , á los sefioras padres de 

familia para dar lecciones á domicilio de todas clases 
.le ("croados. 15 ^ 8-2 

IT N i S Í .ÑORA D E P A R I S D E S 2 A D A R L E C -
J clones eu su idioma á domiciil"; tumbien recibe 

discípulos en fn residencia Tiene muy buenas reao-
mendaciones. Z ilue,':iv6 ]f>lH9 4-2 

UN PROFESOR 
de Instrucción Primaria Elemental, con título, casado 
y con buenas referencias, se ofrece á los señores pa
dres de familia y directores de colegios para dar cla
se? á domicilio á precios sumamente módicos. 

Informarán en la imprenta del DIARIO DE LA M A 
RINA. 15151 4-2 

PROFESOR. 
Un licenciado puede disponer de alguna hora, para 

dar clases de 1? y 2? enseñanza. Informarán O'Reilly 
96, librería. C 16P4 4 80 

S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES FOR LA SEÑORO*. ISABEL MUNGOL. 
Almacén de mútica de D . Anselmo López. Obrapía 

15 29N n. 23 é Inquisidor 4. 15005 

UN A PROFESORA I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A 
su idioma, español, literatura, geografía, astrono

mía y música, se ofrece para dar clases en familia en 
esta capital. Prado 78. 14914 8-27 

ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU 
idioma, español y la música desea dar lecciones á 

domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
n. fl». U371 17-1B 

MO N S I E U R A L F R E D BOISSIE, PROFESOR 
de francés, autor del Sistema Bacional, dé los 

Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Société des gens de lettres. corresponsal político y 
literario ilo periódicos franceses Reina 19. 

14117 » - í3 

S A U R A M O J H T 
C O L E G I O D E 1» Y 2? E N S E Ñ A N Z A D E 1» 

CLASE. 
7a 103 . Vedado. 

DIRECTOR D. MANUEL NTfíEZ Y NÜÍÍEZ. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 

Enseñanza. Sus alumnos soneza-los cinco años de 2 
minados en el local del Colegio. 14274 17-13 

ARTES I OFICIOS. 
A C O M E R S A B R O S O . 

V I R T C D E S 40. 
Se despachan cantinas á módicos precios y se alqui

la un cuarro á hombre aolo. 15167 4-2 

G R A N T R E N D E C A N T I N A S . H A B A N A 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla, se sirven á todos 

puntos, mucho aseo y buena condimentación y á pre
cios reducidísimos; su dueño siempre al frente, que es 
quien responde á todo. Habana 107, entre Teniente-
Rey y MuraUa. 15029 a4-2»—d4 30 

GRAN FABRICA 
E S P E C I A L D E B R A G U E R O S . 

Fajas para ambos sexos. 

De H. A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados dan los nuevos aparatos de esta 

acreditada cata, recomendados por todos los médicos. 
Los reconocimientos de señoras y niños están enco

mendados á la inteligente señora esposa de V ega. 
O B I S P O N U M . 3 1 H A B A N A . 

15079 12-1 

M R . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DE PIANOS. 

O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
15124 4-1 

J u a n N o r i e g a . 
Afinador, compositor de pianos y violinea. Aguila 

número 76 entre San Rofiel y San Miguel. 
15122 4-1 

GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantea trajes se confeccionan en el taller de J . 

Mosquera con arreglo á las últ imas modas, especiali
dad en trajes de desposada, aoirées y tea'roa, ae reci 
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre
ciosa colección de sombreros v capotas, últ ima nove
dad. Sol 61. 16U4Í 15-SON 

M O D I S T A , G E R V A S I O 93. 
Se hacen vestidos de niños y señoras por ñgnrin y á 

capricho, á precios sumamente baratos. 
15057 6 30 

¡IMPORTANTE!! 
P J K E C I O S E N O R O 

Y D I M E N S I O N E S D E L A S L E T R A S Y N U M E 
ROS D E N I Q U E L 

De 1 palgada (inglesa) 5 cts. 
— 2 id . id 10 „ 
— S id . id 20 „ 
— 4 id . id 1 30 ,, 
— 6 id . i d . 65 „ 
— 12 Id. i d . $1.50 „ 

Agente único de la fábrica 
E . R I V A S . C M ^ o l 2 ^ 1 t o 8 > 

Neptuno 74. 
Se hace toda oíase de ropa de señora 7 n l f io i , espe

cialmente vestidos lo mismo de oían qno de seda, se 
prnebaen Ift CM» y á domicil ia y mty 7A entftUft 

Hemos recibido nna nueva remesado las celebradas 
máquinas de pnlar, perfeccionadas. Este modelo es 
muy elegante y ligero Cualquier persona, ex t raña al 
arte, puede pelar en 2 ó 3 minutos con más perfección 
qne por otro procedimiento. D i c h i máquina es la ún i 
ca que hace cortes de distintas alturas: se arma y de
sarma sin herramientas. Es indispensable á los bar
beros y á las familias donde hay muchos niños. Tam
bién hemos recibido las famosas navajas de afeitar 
Figuro, superioies, propias para barberos y personas 
inteligentes. Purtido general de tijera» finas para cos
tureras y demás usos; navsjas y cuchillas de Rodgers 
legítimas. En fin. surtido completo del giro. Taller 
de afilar y depósito de cuchillería de 

a - A L I A E T O IT. 1 3 0 . 
Frente á la Plaza del Vapor. 
14877 8-26 

GABINETE ORTOPÉDICO 
D E 

O A L V B Z T F U N E S 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E COMPRESOR" 

Recomendado pur acreditadas profesores médicos, 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables males. 

Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 

106, O ' R E I L L Y , 106 
14238 19 -13 N 

U n a bordadora 
Se hace cargo de toda clase debord^dns. Suaros 83. 

14087 23-9N 

SK DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N 
Juan Gándara Vi la , natural de Caldelas, provincia 

de Pontevedra, para enterarle de un asinto de tu fa
milia: puede dirigirse á la iglesia de Monserrate 

15154 4-2 

UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A C I O N P A R A 
criandera á loche entera, de dos meses de parida, 

con buena y abundante leche, en casa de familia de 
cente: impondrán O-Reilly 17. 

15180 4-2 

S U S C R S C I O N E S 
al C0T)J^TER m S ETATS UNIS $8-50 oro 
al año y álodo* ¡os PERIODICOS EXTRAN
JEROS á precios móaiCÍ's- Pídanse el NUEVO 
CATA10G0 de suscricioneí), librería. Papóle-
ría y Quincallería de 

T O M A S WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 

I4ifta U - U H 

A D L E R Y C O M P . 
Ofrecen al público tm gran surtido de TELAS DE ALTA NO

VEDAD y PROPIAS DE LA ESTACION, que acaban de recibir de 
las mejores fábricas del extranjero. 

03^0 

i « . 2 

^ - o c t> a.ca¿3 S 

I D ÉÍ ~ o a pt 

' tí W ^ « 3 o <o CO _ ^ ° a I-I © 

Dbuena lavandera en una casa decente, tiene quien la recomiende: calle de Bernaza 42, altos. 
15137 4-2 

Se sol icita 
una cocinera peninsular qne sepa su obligación y ten -
Ka quien responda por ella y duerma en el acomodo: 
Sol 72, altos. 15132 4 2 

A T E N C I O N 
Se solicita nn herrero para ir genio y nn carpintero 

también que haya trabajado en ingenio, buen sueldo y 
buena pajra. Aguiar 67 entre Obispo y O Reilly. 

15131 4-2 

DESEA COLOCARSE U N C O C I N E R O R E -
gular, aseado y de buena conducta. 

informarán. 15184 
Damas n. 24 

4-2 
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O a fe-a 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color que ten
ga quien informe de su conducta: Lealtad 68 entre 
Concordia y Virtudes. 15177 4-2 

U N A C R I A N D E R A , P A R D A 
se solicita á media leche, de mis de cuatro meses, en 
O-Reilly 77. 15178 4-2 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga muy buenas recomenda
ciones Zanja Pü. 15172 4 2 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para criada de mano y cos

turera en una casa decente y de corta familia: calle de 
la Merced 91 informarán. 

15164 i -2 

M A N E J A D O R A 
que sea blanca y y arregle dos habitaciones; sueldo $20 
billetes. Reina 40. 15176 4-2 

Suarez n. 31 
se solicita una morena de edad para criada de mano, 
durmiendo en el acomodo. 15145 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero blanco en establecimiento ó casa particu
lar. Darán razón en Obrapía 81, bodega, esquina & V i 
llegas. 15153 4 2 

S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para criada de mano, que 
sopa coser, t>ayendo informes de su conducta. Para 
Matanzas. Industria 62, altos. 15162 4-2 

UN A J O V E N D E COLOR, D E TRES MESES 
de parida, d e s e a c l o c a n e d e c r i a n d e r a á l e c h i » e n 

tera Lagunas n. 32 informarán. 15171 4-2 

DESEA COLOL'AÍ ÍS ÍTDNA J O V E N P E N I N -
suler recién llegada, para criada de mano. Santa 

Clara 29 infurmarán. 15168 4-2 

ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A , C A T O L I C A 
desea colocarse, enseü* inglés, francés, castella

no, geografía y música: no tiene inconveniente el i r 
al campo: tiene muy buenas recomedaciones. Marina 
número 62. barrio de San Lázaro. 

15133 4-2 

C O C I N E R A 
Se solicita nna blanca ó do color para corta familia, 

me duerma en el acomodo y que tenga quien respon-
la de su moralidad y conducta. Peñapobre 25. 

15094 4a-30 4d-1 

ESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero: tiene las recomendaciones que se 

desean: informarán por él Dragones n. 68, Habana. 
15127 4-1 D ESEA COLOCARSE ÜNA E X C E L h N T E l a 

vandera para nna corta familia: tiene buenas re
ferencias. S in Ignacio 63 impendrán 

15119 4-1 

F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de criada de mano ó niñera, tiene quien 

responda por ella Viilopas 69, altos de la sastrería. 
151C6 4-1 

AI 8 por 100 
Se facilita dinero con hipoteca de casas en grandes 

y chicas cantidades. Monserrate 106 esquina á Tenien-
te Rey 6 Lamparilla fc9. 15086 4-1 

S E S O L I C I T A 
un c iado de mano que sea formal para corta familia, 
sueldo módico. Lamparilla 59, altos de la celaduría. 

15108 4-1 

Ü N A S E Ñ O R A , V I U D A , Q U E E S T U V O M U -
chos años en los Estados Unidos y posee el inglés 

desea encontrar una casa de familia respetable para 
dar clases de instrucción primaria y labores á 2 ó 3 n i 
ñas: dirigirse Acosta n. 17 entre Cuba y Damas, piso 
principal. 15116 8-1 

SE NECESITAN 
un dependiente qne entienda en muebles y nn muoluv-
cho. Habana 138 mueblería. 

15121 4-1 

G R A N R E D U C C I O N DE PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 

G R A N C A S A P O O L E DE LONDRES 
P a r a cabal leros. . . . 3 0 p e s e » oro-
P a r a n i ñ o s 1 5 pesos oro. 

En casos urgentes cualquiera órden que se nos encargue se 
entregará el trabajo á las 36 horas. 

Asimismo existe un loto de prendas hechas de encargo y que 
han quedado en nuestros almacenes PüR RAZONES QUE ESTA DE 
MAS INDICAR y las cuales vendemos con una notable rebaja so
bre nuestras precios reducidos. 

Pidan nuestro almanaque con las reformas de los precios. 
C n 1697 1-D 

L A P R O V I D E N C I A . 
O B I S P O N . 4 5 , 

ENTRE CDBA Y SAN IGNACIO, 
dos puertas de Cuba, a c e r a derecha. 

El Io de diciembre abrird BUB puertas el establecimiento c o n e l nombre que e n c a 
bezamos. 

En 61 encontrarán nuestros amigos y favorecedores, un comple to y v a r i a d o surtido 
de víveres finos, pastelería, vinos y licores nacionales y extranjeros, oomeat.blos finos y 
otros tfoctoe, como frutas, mantequilla, jamones de la mejor c a l i d a d , s a l o h l c b o n e s , que
sos de todas clases, el rico cafó molido, turrones: azúcar en cuadrilios y en p o l v o , el rico 
IBU de huevo amasado con leche, de la vaquería propiedad de l a casa; d u l c e s del país t n 
conserva y lata; guayaba de la Esperanza, recibido directamente; legumbres y ctroa ar
tículos traídos por todos los vapores d«l Norte en refrigeradores. 

Haced una visita & esta casa y saldréis complacidos de l a buena calidad d a BUS f f 
tos y de la modicidad de sus precios. So reciben órdenes que serán atendldafl, hociéadoae 
las remisiones á domicilio. Iól4fl 2-la 3-2d 

$ 4 , 0 0 0 
So dan con hipoteca de una buena caaa. Prado 27, 

(atablo de carruajeg. ISOfe? 
N JESUS DEL. M O N T E C A L Z A D A N U M E R O 

se solicita una criada de mano que sepa su 
obligación, ha de ser de toda moralidad y tener perso-
nas de respeto que garanticen su buena conducta. 

1R0R5 4-1 

D E S D E $?00 H A S T A $50000. 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos. D r a -

zonee entre Qahano y Bayo, abaniquería, y Prado 107, 
fibroría. 15088 4 1 

N L A T I N T O R E R I A L A P E A N C I A , T E -
niente-Rey 89, ae solicita no tintorero y un mu

chacho recien llegado da la Península, de 12 á 14 años 
15103 4 1 

CR I A N D E R A — Ü N A S E Ñ O R A A C A B A D A 
de llegar de Galicia, recien parida y de abundante 

y exquisita leche, desea colocarse á leche entera: im
pondrán Empedrado 13. 

15081 4 1 

DE S E A C O L O C A R ! j E ~ Ü N A G E N E R A L L A -
Tandera y planchadora, de mu? buena moralidad. 

Misión 83. 151 f 5 4-1 

Cocinera* 
Que duerma en la casa. 

traiga r> ferenclas. 
C O L O C A R S E DKSEA 

d 

Paula n . 4. 30 pesos. Qua 
15(148 4 30 

P E N I N S U L A R Ü N A 
de ama de cria á leche entera, de 24 aBos de edad, 

nformarán Corrales n . 73. Hace ouatro semaoaiM^ie 
salió de »u cm<l..do. 15060 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que i e p « nmy bien tí 
servidlo de cuartos y coser, eap'scialiBWtc zurzir. D e 
berá traer buenas referencias. Prado 72. 

15099 4 -1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obllgaoion y qua 
traiga buenos informes. San Ignacio 95, altos. 

15082 4-1 

S E S O L I C I T A 
para una finca, cerca de esta ciudad, nn ciatrlcioiiio 
de Islas Canarias. Inquisidor n ú m e r o 15. 

15016 4-80 

S E S O L I C I T A 
una cocinera. Calle de O'BeiPy número 93. 

15102 4-1 

S í 

DESEA C O L O C A B S E D B C O C I N B B O , P O R -
tero 6 criado de mano, un licenciado de) ejército 

que sabe cumplir con su obligación: informes Egido 6& 
esquina & Merced. 15096 4-1 

DESEA C O L O C A R S E tTNA B U E N A C R I A D A 
da mano, natural de Islas Canarias, activa é inte

ligente, teniendo persona* que garanticen su buen 
comportamiento: calle de la Lamparil la 69, esquina á 
Bernaza altos, entrada por la calle de Bernaza al lado 
de la fonda dan razón. 15<97 4 1 

E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
cocinar y ayudar á otros quehaceres, ha de dormir 

en la casa y t ra t r referencias, $'20 billete": también 
una muchacha de 10 á 12 años. Concordia 56. 

15123 4-1 

U: 
rida desea colocarse de criandera: tiene buena y 

abundante leche y quien responda por ella: vive calle 
del Hospital n. 6. 15120 4 1 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A 
colocación para el manejo de un n iño ó servir & 

la mano 6 una seflora sola: tiene persona que abone 
por ella. Calle de Paula n . 100. 

15080 4-1 

SE SOLICITA 
buena manejadora de mediana edad, para mí 
ma nifia. Se necesitan informes. S o l n 78. 

4-30 

una 
jar una 

15059 

SE SOLICITA 
una mandadora, sea blanca 6 da color. 

15061 
Amistad 34. 

SE SOLICITAN 
contratistas de aratnra y cuadrilla* de trabajadores 
para cortar y alzar oaüa. De ocbo á doce de H m a ñ a 
na, Cuba n. 5. 150t>8 8-30 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E üo:<JA 
Josefa Alvares, para entregarle unas p.cudas que 

le pertenecen. Cuarteles número 5. 
15070 4 30 

E D E S S A S A B E R E L f A K A O E H O D E D O N 
vque . 

número 43, desea verle Luisa Cabarroa, H> h-^-a. Q 
KjRamon Cabarroa y que pase á la calle Monserrate 
núi 

I tJS 

Se so l ic i ta 
una mu1 át ica ó negrita de 11 & 12 años para el cu ida
do de una infia y enMíiarle el servicio de criada da 
ifano, y se le da rán $10 B . desueldo y ropa l impia— 
Muralla esquina Aguacate, poleterla. ItKSS 4-30 

E S E A E N C O N T R A R C O L O Ó A C I O Í Í U N A 
s t ú o r a de mediana edad para (tríada de mano & 

oirá mi-nfijartora de nmos, ó para aGompi>.ñ&r nna se^ 
ñora, informaran Monte n ú m . 50. 

15035 4-^0 
B s E A C O L O C A R S E Ü N A s l A r t C O toUE^ 

15026 4- 30 
P R O F E S O R I N T E R N O P'ARA ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O - . 

oarse de criada de mano 6 de manejadora: infoi»- T T N P R O F E S O R I N T E R N O P A R A L N CO-
marán caUe de Bernaza 65, tiene quien responda d e ) L-Meglo, ha da |,rtsent<tT bn-i.as recomeudacicnes, 
«3 jaoralidafl y muy CMfóOM COO lM BifiOfl. { I n f o r m a r á ^ Munríquo i.i'ini 40 

cocinero, ssesdo j de m o ^ ' i d a A t n casa pa r t i cu 
lar ó estiWecimienur. calle del Ejido n . 23 dan r a z ó n . 

15031 4-30 
N p i o O A L T O E I N D E P E N D I E N T E E S Ü K 
punto céntrico de e&ta ciudad, »e deiea tomar e« 

alquiler. Di r i i r i r propo^irlnn^n dmUarts'-; ApartaA* 

ra M Í y 



C o c i n e r a . 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niños: 

no tiene que i r á plaza n i á mancados. O'Rei l ly 66, 
co lchoner ía - 13^47 4 30 

DE S K A E N C O N T R A R R O P A 1JAKA L A V A R 
en su casa, una general avandera y planchadora. 

Corrales 19, teni<-ndo personas que Karanticen t-n for-
malidad y buen desempeño . 1504'» 4 3J 

UN A P A R D A J O V E N Y R O B U S T A Q U E aca-
ba de llegar del campo, de pocos d ia í de par da, 

con buena y abundante leche, desea co locar íe para 
c r ia r á leche entera, tiene pergeñas qae garanticec 
su conducta, Salud Eiím. 29 in formarán . 

15C3S 4-30 

S E S O L I C I T A 
n n criado de mano qae tenga buenas recomendacio
nes. San M'guel 73 in fo rmarán . 

15075 4-30 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C o 
locarte en una casa de corta familia para los 

quehaceres domést icos , tiene quien la garantice: i n 
fo rmarán calzada de J e s ú s del Monte 66 

15019 1^30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S T A T I C O ( i E N E -
raT cocinero y repostero muy aseado y de buena 

conducta en casa particular ó esrableciruiento: calle 
del Agu i l a 114 A , dan razón , 

15072 4-80 
I E S O L I C I T A U N C A R P I N T E R O Y U N A J O -S5 Jven que sepa coser á mano y máqa ina . que tengan 

los do» buenas referencias: inforroarán Zulueta n, 88, 
hotel E l Bazar, entre Dragones y Monte, 

1SC52 4-30 

UN APRENDIZ 
de barbero, que sea formal: calle de la Cárcel 3, bar
ber ía . 15022 4-30 

SE SOLICITA 
una criada isleña y otra de color, que sepa hacer ropa 
de niños , paga segura. Mural la 11, altos, 

15023 4-30 

DOS SEÑORAS 
de mediana ed id desean colocación para lavar ó coci
nar: viven calle de Virtudes 46 

15027 4 30 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
\ J gada del campo, desea colocarse en casa part icu

lar j-.ara manejsdora ó criada de mano, tiene personas 
que abonen por su conducta: informarán Habana 93, 
fonda. 15024 4-30 
T T N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P É N I N S Ü -
KJ lar desea trabajar en casa particular <5 de comer

cio, ha servido en las principales casas de la ciudad: 
in fo rmarán Egido 21 . 15055 4-30 

S E SOLICITA 
m criado de mano que sea h o n r ó l o y formal, abonán 
dole 15 pesos billetes mensuak-K. Ga¡ iano63 darán ra -
«on 15<50 4-30 s E D E S E A U N A U O C I N L R A Q U E D U E R M A 

ea el acomodo: si no tiene quien responda ue su 

Se c o m p r a n muebles , 
pasándolos bien. Neptuno 41, esquina á Amistad. 

15107 8-1 

S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES K IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 

Salud n? 23, librería. 
15061 10-30 

SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y b r i l l an 
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15001 4-29 

;0J0? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Pen ínsu la y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plota vi^ja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 

13811 26-5 nbre. 

SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R A R A T O -
nera Blackantain, de la calle de San Miguel n . 73, 

el que 1% devuelva 6 diga su paradero se le gratificará 
generosamente. 15074 4-80 

SE G R A T I F I C A R A A L Q U E E N T R E G U E U N 
cachorro negro, lanudo, de patas grandes, que ee 

ha perdido en la calle Ancha del Norte n ú m . 240. 
15031 4^30 

s E H A E X T R A V I A D O U N L O R O D E L A C A -
sa calzada de la Reina n . 118, de cinco á seis de la 

tarde del dia 28; se gratificará generosamente & la 
persona que lo presente en dicha casa. 

15056 4-30 

OWÉEÉilOiÉSffflMaS 

conducta que no se presente. Ancha del Norte n. 2. 
15018 4-30 

SE SOLICITA 
en Empedrado 44 un criado de mano de la clase de 
color, que no sea muy jóven y que ¡raiga referencias, 
sin cuyos requisitos no se presente. 

15021 4-30 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L SER-
vicio de una corta familia y presentundo una cons

tancia de la casa donde baja estado: que no se presen
te quien no traiga la dicha constancia. Galiano 111. 

14987 4-2^ 

SE S O L I C I T A N A P O C A D I S T A N C I A D E L A 
Plaza de Armas dos 6 tres cuartos fraudes 6 salo

nes para escritorio. Dir í janse las respuebtas con deta
lles á la oficina de anuncios del DIAKIO DE LA H A S I -
s x bajo las iniciales A . B . U?38 4-29 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
nínsula , de 18 á 19 años, desea colocarse para l l e 

var n iños al colegio y hacer mandados 6 para portero, 
advirtiendo que le falta una mano. Empedrado 81 da
r á n razón . 14937 4-29 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser á mano y en m á 
quina y tenga buenas referenc as. San Nicolás n. 54, 
entre Concordia y Virtudes, 

14950 4-29 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O P A R A 
el aseo de una casa de corta familia y hacer man

dados, se le dan doce pesos billetes al mes y puede 
utilizar en alguna otra cosa el tiempo que le quede de
socupado: informarán Dragones 25, 

15012 4-29 

SE SOLICITA 
Tana criada blanca de regular edad para el servicio de 
mano de una familia: se exigen referencias: en M a n 
rique 83}, casi esquina á Virtudes. 

11951 4-29 

.Zulueta. Se solicita nn buen cocinero que sepa 
bien su obligación: además se solicita un buen depen
diente de mesa: se piden referencias; sin este requisito 
que no se presenten. 15007 4-29 

UN A P A K D A D E S E A C O L O C A R S E D E L A -
vandera en casa de una corta familia. Zanja 61 

i i f a rmarán . 15' 0-1 4-29 

S E D E S E A 
ana criada de mano qae eepa coser á m a u o y á máqu i -
na, cortar y entalla. Reina 91. 14956 4-29 

AG U Í A R 75.—ife necesitan constantemente para 
colocar de todas clases del servicio doméstico, 

blancor 6 de color, y á las familias particulares se lea 
proporciona sirvientes y sirvientas con referencias. 

14965 4-29 

Se so l ic i ta 
una buena cocinera que duerma en el acomodo: Cár 
denas 14. 14966 4-29 

A LOS HACENDADOS 
U n maquinista con larga práct ica de moler caña é 

inte igente, desea colocarse: tiene buenas referencias: 
calle del Sol n . 12 informarán 

15014 6-29 
A TENCION.'—Solici ta colocarse una señora de 

Jr imanejadora ó para asistir á un caballero ó señora 
que tenga niño También se desea saber el paradero 
¿e la sefiora D? Mar ía Rojo: con toda urgencia lo de
sea Dolores González Impondrán Industria 96. 

14958 4-29 

CALZADA D E L CERRO N. 516. 
Una criada para el servicio de mano, que sepa algo 

de costara, y un criado de mano, ambos blancos y que 
traigan referencias. 149*?0 4-29 

DESEA C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
mediana edad de portero ó criado de mano. Tiene 

personas que respondan de i u conducta. Santa Clara 
B. 8. 14959 4-29 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -
separa cuidar uno ó «loa niños y coser, y t a m b i é n 

para acompañar una señora, puede dar buenoe infor-
mer, Inquisidor 21. 11968 4-29 

Hotel 'iLa Mallorqnina", 
C X J B A 3 7 E S Q U I N A A O ' R E I L L Y " 

T E L E F O N O N? 174. 
Pupilajes de todos precios en habitaciones amue

bladas, frescas y cómodas. Abonos económicos á mesa 
redood», aseo, buen trato y precios módicos. H a y 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 

CUBA 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
14980 4-29 

Magnificas habitaciones para familias y caballeros 
solos que deseen una asistencia esmerada con ó 

sin comida, la casa ofrece todas las ventajas que se 
puede desear, está contigua al Parque Central: Z u 
lueta 36. esquina á Teniente Bey. 

^5170 8-2 

Se alquila una sala alta, dividida formando gabinete 
y sala, con luz muebles y toda asistencia, para un 

matrimonio ó don amigos, y también cuartos amue
blados y asistencia. Teniente Rey 94 entre Bernaza y 
Monserrate, junto á parques y teatros. 

15181 4-2 

SE ALQUILA 
la casa Domínguez n . 11, en el Cerro: al lado está la 
llave: informarán Agniar 49. 

15175 4-2 

Se a lqu i la 
una casa calle de Empedrado n. 68 esquina á V i l l e 
gas en $30 oro, en la bodega de enfrente está la llave 
Habana 87, zapater ía dan razón. 16043 4-30 

SE ALQUILA 
la casa Salud 139, con sala, comedor, cuatro cuartos, 
etc.: fábrica moderna en $30 oro: impondrán Salud 23 
Librería. 15062 4-30 

orro número 4: en 21 pesos oro se alquila esta 
casa de manipostería y azotea, dos ventanas á la 

calle, sala, dos cuartos y demás, agua y gas: en la 
contigua n. 2 está la llave é informan. 

15051 4-30 

Se alquilan los magníficos entresuelos, Prado esqui
na á Teniente-Rey, compuestos de sala, comedor, 

siete cuartos, todos con balcón á l a calle, cocina, cuar
tos para criados: pueden verse á todas horas, la llave 
está Prado 101, donde t r a t a rán de su ajuste, 

15053 4-30 

Se alquilan tres habitaciones altas con balcón á la 
calle, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, 

con agua y gas, en casa de familia decente: se cam
bian referencias: calle de Bernazan, 71 esquina á M u 
ralla, 14984 3-30 

Se alquila la casa Velasco 19 entre Habana y Com-
postela: tiene sala, comedor con persianas y crista

les, 5 cuartos bajos y 2 salones altos: toda de azotea, 
con martil lo al fondo de 14 x 6 varas donde está su 
cocina, despensa, agua de Vento: la llave está en 
frente y su dueño Cuba 143. 15038 4-30 

En $29 la casa Lagunas 10, con 4 cuartos, agua, azo
tea y demás comodidades entre Manrique y San 

Nicolás—En $29 id . la casa San José 73, con 4 cuar
tos, azotea, agua, etc., todo en oro—En $19 btes. un 
entresuelo y en $15 id . un bajo: informan Aguacate 12. 

14939 4-29 

HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — S e alquilan 
muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 

Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamp arilla 63 esquina á Villegas. 

14935 4-29 

Se alquila la bonita y cómoda casa San Rafael n . 61 
casi esquina á Campanario, pudiendo ser habitada 

independientemente por dos familias. Se da en pro
porción: la llave é informes en Concordia n. 4 i . 

14952 4 29 

E n ganga 
se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa 

4-29 
calle de Corral Falso n. 202, Guanabacoa. 

16010 

P a u l a 255 
Se alquilan 3 cuartos ditos y 2 bajos: en la misma 

informarán. 14941 4-29 
dos cuadras de parques y teatros se alquila un 

cuarto, que por su capacidad pueden vivi r dos 
personas con comodidad, en 3 doblones oro, y dos re
gulares en media onza oro uno, juntas ó separadas; 
también sirve comida en módico precio por ser en 
familia, pudiendo hacer uso de la sala y criado. I n 
dustria 101. entre Neptuno y Virtudes. 

14936 4-29 
Ct e arrienda una estancia inmediata á la Vivera, de 
iOuna caballería y cuarto de tierra, con sus fábricas 
en buen estado y arboleda de distintas clases: impon
drá en la misma D . Desiderio Cabrera. 

UP53 4-29 

SE ALQUILAN 
una accesoria. Chacón, perteneciente al número 58 de 
Aguiar, tiene derecho al patio: en la misma se alqui
la un cuarto: en la bodega impondrán. 

14997 4-29 

SE ALQUILA 
en $30 btes. la casa de mampos te r ía y azotea, situada 
en la calle de Jesús Peregrino n. 65, á dos cuadras del 
Paseo de Cár los I I I . Virtudes 35 informarán. 

15011 4-29 

E n módico precio se alquilan habitaciones amue
bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 

ba lcón á la r ^ ü e . muy buenas, acabaditas de arreglar:' 
t ambién las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol , las hay de todos precios: también se alquila 
u n zaguán para un mostradorcito de tabaco y limpia 
botas Bernaza 60 15152 4-2 

En la espléndida y bien situada casa San Ignacio 24 
frente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 

y hermosas habitaciones para bufetes de abogados, 
escribanías, escritorios, etc., etc.: en la misma infor
marán. 15174 20-2 D 

Se ceden unos altos 
en el mejor punto de la población, todo ó por habita
ciones, calle del Prado, cerca de los teatros, del edifi
cio que pronto será la Audiencia, de los baños de Be-
lot, de los de mar, independientes, ventilados y fres
cos, con lujosos muebles ó sin ellos, con asistencia ó 
sin ella: informarán Lacret y Morlot , calle de la H a 
bana n. P5, entre Amargura y Teniente-Rey. 

15000 8-29 

En casa de familia respetable se alquilan habitacio
nes altas con vista á la calle é interiores, con toda 

asistencia, á personas decentes y con referencia. Z u 
lueta 3, contiguo al solar del Anlech frente al Parque 
Central. 15159 4-2 

Se alquil» la casa de alto, con entrada independien
te, calle de J e sús H a r í a n, 122; tiene sala, 5 cuar

tos, comedor con persianas, agua, buena azotea y de
más comodidades para una familia; su alquiler 3 | on 
zas oro mensuales. Empedrado 50. 15155 4-2 

San José de las Lajas. 
Se arrienda una finen, de cinco y media caballerías 

de tierra, con sus fábricas, aguadas, cercada de piedra 
en varios cuartones, empastadas de yerba de guinea y 
paraná , á un cuarto de legua de este pueb'o; le pasa 
la calzada por enfrente. D a r á razón en San J o s é , don 
Tomás Fe rnández Guerrero, Calzada número 48. 

15138 4-2 

SE A L Q U I L A N 
en precio módico y á personas de moralidad dos habi-
taeiones altas é independientes: en Virtudes 2, entre 
Prado y Consulado Informarán, 

15141 4-2 

Se alquila en $30 oro la bonita casa Kefugio 17, p ro 
pia para corta familia; tiene dos cuartos bajos y dos 

altos, agua, gas y toda de azotea; está á media cuadra 
de la calle del Prado: la llave en el ndmero 13* y su 
dueño Amistad 81. 15173 

Se alquila una casa, calle de Bstévez 45, frente á la 
Sociedad del Pilar, con sala y comedor de mármol , 

cuatro cuartos, cocina y nn cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen
tes: la llave en la bodega de la esquina. 

15183 g-2 

SE A L Q U I L A 
en $85 oro la casa Salud 69, esquina á Lealtad, gran
de y capaz para una familia, está arreglándose, puede 
verse, focar en la puerta. 15081 2 d - l 2 a - l 

Se alquilan salones y cuartos para 

BUFETES \ E S C R I T Q s 

En casa de una corta familia se alquila upa hermosa 
habitación baja con pluma de agua en la casa á 

hombres solos 6 matrimonio sin ni&os, punto céntr ico 
Amistad 56, entre San Miguel y Neptuno. 

14996 4 2Q 

SE A L Q U I L A 
la mitad de la casa-quinta 370 en la calzada de J e s ú s 
del Monte, frente á la iglesia. E u la misma impon
drán . 14994 4-29 

SE ALQUILA 
una hermosísima casa-quinta, calle de Santo Tomás 
n. 1, Cerro. L a llave en el solar. Reina 91 impondrán . 

14957 4-29 

8 6 O B I S P O 

entro B e r n a z a y V i l l egas , tabaque
ría L a P e r l a , s i tuada á n t e s en 

O-Rei l ly 6 7 . 
S E A L Q U I L A N 

A un matrimonio sin h'jos 6 SeBoras de moralidad, 
un bonito piso alto interior, í la hrisa, compuesto de 
dos habitaciones, comedor con persianas y cristales, 
una espaciosa cocina y demás comodidades. E n la 
misma se venien un mostrador de tres varas y un 
toldo, 149^2 4-29 

«•La M a r i n a . 
Se alquilan los hermosos altos de la calle de Cuba 
80, propios para escritorios. 

14893 8 27 

E N 25 PESOS 
Paula n, 41: la llave en la bodega de Ift Ssquina: i r 
formarán Cerro 611. UggS 10-26 

Para una señora de edad i\ nn matritaonio se alquila 
una hermosa habitación baja contigua á la sitlíi y 

si gustan pueden comer en la misma. í topcSVado 33 
mmediato á la plaza de San Juan de bios 

14Í64 8-26 

S E ALQUILAN 
habitaciones altas y balas ' „ K.I , ^ i 1 « 
ventiladas y con B ^ Í . ^ t>a'Con l i a .<!alle' mJl? 
oritorio. 15 " . r"1*601.̂  flb&Ü&i P o p i a j » " 

, empedrado, IB, 1480? 
. ara es-

l á 2 5 N 

de la misma impondrán . 
14945 

A V I S O , 
Se solicitan jóvenes para repartir entregas: Cien-

fuegos 76. 14967 4-29 

f aseada. E n loa bajos 

6-28i R-29d 

Se a J ^ ^ n dos hermosas casas en la calle de Zara-
g0.-a, en la parte más sana y más seca del Cerro, 

^ i t í e la calzada y la calle de Atocha, á media cuadra 
de la calzada; compuestas de tres y seis cuartoa res
pectivamente, con dos llaves de agua y todos los ac
cesorios: precios moderados. Atocha 8 darán razón, 

8a-3) 8d-S0 

SE ALQUILA 
la casa calle Mercaderes n, 4 ó por habitacienes altas 
y bajas: el portero tiene las llaves: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. US61 16-20N 

SE ALQUILA 
para almacén ó depósito de mercancías nn loeal de ex
celentes condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 

Cu 1640 16-19N 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA. L A C O C I -
na y demás quehaceres de una corta familia sin n i -

Bos, que sea de mediana edad y teoga buenos infor
mes: San Nicolás , altos, entre San Rafael y San M i -
g u e l 14971 4-29 

N A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N T R A f i 
una casa á donde dar de mamar á un n iño á me

dia leche, no quedándose en la casa sino por el dia 
teniendo pocos dias de parida: da rán razón Escobar i 
n . 100. 14970 4-29 

SE SOLICITA ~ 
nn buen criado de mano que sepa su obligación, pre-
flriéndose de color: Sol 58, 14972 4-29 

UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
lavandera ó criada de mano, sabe con perfección 

las dos cosas, tiene buenas referencias: en la calle de 
San Pedro fonda L a Machina informarán altos, 

14973 4.29 

SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A D E M K -
diana edad para coser á mano y Á máqu ina y para 

limpieza de algunos cuartos; tiene personas decentes 
que respondan de su conducta. Calle de los Corralea 
a. 129 14976 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E D N M O R E N O M U Í for-
mal que tiene algunos años de p rác t i ca en el of i 

cio de cochero y entiemfe algo de servicio de mano 
tiene personas que respondan por su conducta: callé 
del Cristo n . 8 entre Teniente Rey y Mural la dan ra
zón. 14963 4_29 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C O C I N E R A J O -
ven peninsular muy aseada y de moralidad en ca

sa de familia corta que sea decente: tiene quien res
ponda de su condnc ta. Tejadillo 43, 

3^977 4.29 

SE N E C E S Í Í A Ü N A M A N E J A D O R A (chüds 
nnrsc) inglesa o americana que tenga buenas refe-

zenciai. Inquisidor n. 4, altos. 
14283 4 3fl 

SE ALQUILA 
un local hermoso, fresco, cómodo, ventilado y nuevo, 
so.o 6 con posesiones bajas, entresuelos y altos, prefi-
nendo todo en junto, propio para un tren de coches, 
en el que se pueden colocar 140 caballos y 50 coches, 
fragua, carpintería, ote : tiene dos plumas de agua con 
varias llaves, homo de enzunchar, fregaderoy tanque; 
situado en la calle de San José n. 128, esquina á la de 
Soledad. Se acaba de hacer puente nuevo y se está 
componiendo la calle de San José para dar buen paso 
á los vehículos. Más pormenores en E l Potro Andaluz 
Teniente Rey 44 y 46, esquina á la de Habana, A . 
García y C* 15100 5-30a 5 - l d 

Se alquilan muy baratas dos habitaciones corridas, 
primer cuadra de Galiano con ventana á la calle y 

entrada independiente, propias para un matrimonio 6 
caballeros solos, con asistencia ó sin ella: dan razón 
Neptuno 78: en la misma se alquila ó se vende una 
míqu ina nueva de Remington 

15113 4-1 

SE ALQUILA 
á hombres solos una habitación alta con balcón á la 
calle, amueblada Aguila n, 78, esquina á San Rafael. 

15117 4-1 

Escobar 32,—Se alquila esta hermosa casa de dos 
ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, gran patio, 

agua abundante y demás comodidades en $31 oro: i n 
formarán Obispo 37, depósito de tabacos L a Carolina, 
la llave en la bodega esquina á Lagunas. 

15112 4-1 

Prado 93. P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, 
15109 4-1 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A 
% J na edad desea colocación de cocinera en una ca 

ea particular ó de caballeros ó sacerdotes: cocina á la 
española , duerme en el acomodo: tiene buenas reco-
mendacionea. Mura l la l i l da rán razón 

14993 4-29 

C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una parda con buena y abundante 

leche á leche entera. I n f o r m a r á n callejón de Bernal 
a, 9. 149«i6 4 29 

UN A P A R D A J O V E N Y R O B D S T A , R E C I E N 
parida, de buena y abundante leche, desea colo

carse para criar á leche entera. Suspiro 16 impondrán . 
15009 4-23 

S E SOLICITA 
ana lavandera y planchadora que duerma en el aco
modo: aue tenga buenos informes. Oficios 72 

15013 4_2JJ 

S E N E C E S I T A 
nn licenciado del ejército para criado de mano. Im
p o n d r á n J e s ú s Peregrino n. 58. 14949 4-29 

H a b a n a 98 
taller de modas se quieren buenas oficialas de modis
ta , l a que no sepa excuse presentarse. 

14990 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A 
excelente criada de mano ó bien para manejadora 

de n iños : tiene personas que garanticen su buena con
ducta: calle de Compostela n . 95-} entre Mural la y 
^Teniente-Rey. 14991 4-29 

" T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A 
\ J colocación en casa particular. San Isfnacio n. 12, 

d i r á n razón . 14947 4̂  29 

SE SOLICITA 
n n piloto p rác t i co de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios, para el despacho de la goleta ' 'ciéis 
^Manuelas "—Antonio Láme la s . I<9i2 3 29 

UN ASIATICO 
buen cocinero, aseado y de moralidad desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Maloja 169, dan 
Tazón. U^SS 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , V I Ü -
da, para manejar niños 6 acompañar á una señora 

«5 señori ta ; tiene personas que la recomienden. San 
Nico lá s 83. 14S61 4 29 

DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria
do de mano peninsular, activo é inteligente y a-

oostumbrado á este servicio: tiene personas que res
pondan de su conducta y buen comportamiento: calle 
de Dragones 19, esquina á Rayo darán razón. 

14743 8-24 

En la calle de la Habana número 27 se alquila una 
habitación á una señora decente ó un matrimonio 

sin niños, no es casa de cuartos de alquiler. 
15055 4-1 

A $8 50 ORO 
Habitaciones altas con alumbrado y limpieza, g i m 

nasio y bsfio grátis, entrada á tedas horas. Composte
la 113 eutre Sol y Muralla. 15091 4 1 

Se alquila un segundo piso situado Galiano, esquina 
á San José , con sala, comedor, cinco cuartos con 

vista á la calle, cocina, inodoro, i-gaa, servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café E l Globo, bajos de la misma casa. 

15183 4 1 

SE ALQUILAN 
los bajos de la casa Ancha del Norte 153, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, zaguán, agua y demás co
modidades, 15101 4-1 

Se alquilan: una magnífica casa de altos con en
tresuelos en la calle del Trooadero <:f>, esquina á 

Galiano con todas laa comodidades que puedan desear 
y otra en Campanario n . 1, con cnatio cuartos: infor
m a r á n Ancha del Norte esquina á Campanario, alma
cén. 14683 9 23 

Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de 
P iña , situada eu la calzada de Buenos-Aires n ú 

mero 23. Impondrán de su ajuste en la calle de M a n 
rique n. 4S, 14705 16-23 nv 

SE ALQUILA 
muy barata la casa Revlllagigedo 73, propia para a l 
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuarter ía . 
Informarán, Riela 79. sedería de Mestre. 

14697 16-23 

m i 
de Fincas y Establecinriento* 

Sí E V E N D E L A G R A N C I U D A D E L A T O D A 
de mamposter ía , gana $223 billetes, costó $14,000 y 

se da por ménos de la mitad: también puede presen
tarse el que hizo la oferta en el otro anuncio: dan r a 
zón Genios 15 de 7 á 11 por la m a ñ a n a y de i á 7 por 
la tarde. 15143 4-2 

BU E N A O C A S I O N . — P A R A E S T A B L E C E R S E 
con poco dinero se cede en proporción el local qce 

ocupa la mueblería Monte 69, con todos sus út i les , 
con existencias ó sin ella, por tener su dueño que ha
cerse cargo de otra. 15135 4-2 

BARBEROS 
Se vende una barber ía muy barata y bien situada, 

puede verse: informarán Rayo y Salud, barber ía , se 
advierte que dejann sueldo más que regular, 

15093 4-1 
E N G A N G A 

Se vende la casa J e sús Peregrino 12, de mamposte
ría y azotea, pozo, varas 8 por 35, sala, comedor y 4 
cuartos en peifeoto estado toda. Reconoce $750 de 
censo al 5 por 100 que se redime. Obispo 30 de 11 á 4, 

15058 4-80 

OJO,—SE V E N D E L A CASA M A N R I Q U E E N 
el barrio de Guadalupe, de zaguán, 2 ventanas, 

40 varas de fondo, patio y traspatio, mamposter ía , 
azotea y teja, suelos de mármol , en $6,500; otra chica 
en la calle de los Corrales en $500 y otra Antón Recio 
en $2,000, todas en oro, libre de gravámen. Dragones 
n . 29: informarán y t ra ta rán de 7 á 11 mañana , 

14998 8-29 

¡¡BARBEROS!! 
Se alquila una casa en la calzada del ¡Vente con to

dos los muebles de una barbería; cuya barbería se ven 
d-) barate y también á cómodos y largos plazos. 106 
Galiano 106, 15115 4-1 

e alquila una sala de mármol y dos habitaciones 
. _ altas, entrada independb nte, muy frescas y con 
balcón á la calle, para hombres solos y que sean de 
moralidad. Prado 13: en la misma se necesita una cos
turera buena que sepa coser con perfección. 

15118 4-1 

En casa de una familia decente se alquila una ha
bitación, con ó sin asistencia, á nn caballero de 

moralidad. Villegas 115. 45098 4-1 

E N - E L C A R M E L O 
L í n e a del Urbano , c a s a n ú m . 121 

Se alquila muy barata por temporada ó por años, 
una hermosa casa, compuesta de sala, saleta, cinco 
cuartos, cocina y cuartos para criados. Tiene gran a l 
jibe de agua y Jardines en el frente, patio y traspatio. 
Informarán Belascoain 79, ferretería. 

150Í9 6-1 

Se alquila una habitación con balcón á la calle, i n 
dependiente á los bajos: en la misma se desea una 

muchacbita para acompañar á una señora y hacer la 
limpieza de la casa. Tejadillo 19. 

15025 4-30 

SE A R R I E N D A U N A M A G N I F I C A Y P R E -
oio-¡afinca en San Jofé d é l a s Lajas, en la misma 

calzada, compuesta de 12 caballerías con muchos á r 
boles frutales, un gran p iñar y con más de 10,000 pa l 
mas paridoras, agua abundante, muy buena, casa de 
vivienda y demás fábricas. Reina 74 impondrán de 8 á 
11 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde. 

1Í030 4 SO 

Q U E A C A B A D E L L E G A R 
campo desea comprar de una familia part icu-

da Pieyel ó Baisselot Ais, lesa, avíos de cocina y a l 
gunas l á m p a r a s [de oristal: sean funtos ó por piezas 
níit«í: se papw bien, O-Seilty 73. 15165 4-8 

UN A F A M I L I A 
del campo desea 

lar un mi>eblnje completo de casa incluso un piaoioo 

H A B A N A 1 3 6 . 

Se alquilan habitaciones a'.tas y bajas á f imillas sin 
niños. 160*7 4 30 

Se alquila á persona sola ó matrimonio sin hijos uoa 
ó dos habitaciones muy frescas, una de ellas con 

ventana á l a calle: las dos enlosadas de mármol y com
pletamente independientes. Habana 147. 

15069 4-30 

SE ALQUILA 
la casa Jesús del Monte número 417, que le pasan los 
carritos yor la puerta, con sala, saleta, zaguán, cuatro 
cuartos, patio, e tc , tiene agua, en $2^ oro: se acaba 
de reedificar; la lleve en el n, 4C9^ De más porme-
neres. »n ta m>»ma n. 500, 6 en 1» H'bana, Sslod n ú 
mero 23, librería, 15096 4 30 

¡ ¡ATENCION!! 
A los sefiores que deseen comprar un establo de ca

rruajes de lujo muy antiguo y acreditado. Sólo se ven
de por tener sn dueño que marchar á la vuelta-arriba. 
Vista hace fe: se da rá en bastante proporción: no se 
quiere perder tiempo, San J o s é 78. 14974 4-29 

SE V E N D E U N A F I N C A COMO D E O C H O 
caballerias de buena tierra, distante cuatro y me

dia leguas de la Habana por calzada, gran palmar 
paridor, agua, y cefWda en parte de piedra, p iña y 
p iñón: ps/a más informes Jesús del Monte 86, 

15006 4-29 

Se vende 
un taller de carpinter ía y her re i í i con acción á la ca
sa, como también varios coches de alquiler: ii .forma
rán Riela 13 L a Amalia, 14892 * 26 

SE VENDE 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo que se quiera, es un gran negocio. J e s ú s Pe
regrino 58 dan razón. 14593 16-22 

G A N G A . 
Se vende muv barata la casa. Concordia 88, por ha

berse recibido órden terminante de su dueño. Infor 
m a r á n Ric lá n ú m . 79, sedería de Mestre. 

14fi96 16-23 

Por no poder atenderlo sn dueño, 
se vende el establecimiento situado en la calle de la 
Habana n , 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinos nacionales co
mo extranjeros: gran surtido en la ter ía en forma re
frigerad; r, propio para una persona que desee p r inc i 
piar á trabajar por su propia cuente; teniendo en cuen
ta que n ingún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. E n la misma casa se harán 
proposiciones 

H A B A N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 14-20N 

SE V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA E N L A 
calle del Morro n ú m . 10, de nueva con^traocior, 

con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baüo, 
cañerías para agua, etc., e tc Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma, 

14448 16-18N 

SE V E N D E N 23 CASAS D E 2 V E N T A N A S , 24 
id. de $1,300 á 3,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 

á $10,000, ésta» es tán Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud. Obispo, O Reil ly, Mural la y 
todas las trasversales a estas: vista hace fe: pueden 
dirijirse á J , M . S, Aguila 205, sombrerer ía , entre Es
trella y R' ina, de 6 á 8 de la noche y de 10 á una dia. 

T47>'3 • 9-24 
E V E N D E N T R E S S O L A R É & B N M U Y B U E N 
¡punto de la calzada del Vedado, casi esquina á la 

calle de los Baños, puede tratarse de esto asunto con 
D , Juan 8. Pedro, en la Secretar ía de la Smbinspeo-
cion de infantería plaza de Armas, 

14755 9-34 

8 

Cn 1099 

DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 

S I N G E R . 

E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser sondes perfecciones.. 
Nada dejan qne desear. 

Son de brazo alto. 
Son a onal más ligeras. 

Son á c u a l m á s s i lenciosas . 
Son & onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 

L a s vendemos m u y baratas . 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo I S S * 

312-80JÍ 

L I E B 1 E R 

Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenaa de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos. Es el ZMger Beer de las familias. 

P í d a s e en todos los Cafés y R e s t a u r a n t s e l 

C A B E Z A D E C A B A L I L Í O . 

SE VENDE: SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO k — HABANA. 

12750 2fi-120 

3$c Se halla de venta eu todas las P e r f u m e r í a s , 

La qne renne en 
grado las más "' -

COMO V E R F F - - - ; : < f l * l ! á ™ a S ^ 

, ¿r' y C O M O I Í K Í I E Ñ E Í 

4 y Prfoélpé JMf&hid—HABANA. S 

<-'n — litój-ie 

Seder ías y Farmacias 

H A B A N A , 

SE VEÍÍDS 
un magnífico o a W l » criollo, maestro de tiro, 7 cuar
tas. San í o s í esüuina á Escobar, seganda puerta, 

15142 t-8 

SE V E N D E U N A P A K E J A tJE C A B A L L O S 
criollos, colop nióro, «haifistros de coche solo y en 

pareja, alzada fi^ cuairtab: se pueden ver á todas horas 
en Habana 153. 14982 4-29 

S E V E N D E 
un tronco de arreos y una l imonera '¿e caballos cr io
llos, m u y baratos: Monte ̂ 7 , 14964 4-29 

Se vende 
una muía y un mulo maestro» de tiro, Vllleeras 112. 

14810 ¿ 2 5 

I jean todo con d e t e n c i ó n . 
Ün bonito pknino de Erard, sin comején, en $100, 

otro ideiñ de Fabre en $140; medio juego de Viena, 
v suPiUli í.irma i fgio , que vale 7onzas, se da por la mitad; apa-

un fieton francés, acabado de fó'ocair, sumamente l i - i n o r e s de roble á $21. de caoba á $9, 12 y 17; unjue-

BILLAR. 
De poco usó se vende muy barata con todos sus 

aireos. Es una de lae mejoíea y más elegantes del 
bncante Collaüder de N . Y . de combinación para 
cirambolar, billa, etc. Prado 115. 

15110 4-1 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas en 

La Perla, Coí ipóste la 50, pasen á recogerlas ó pro-
r-H^arlis en el término de diez días; pasados que sean 
se procederá á su venta sin que les quede derecho á 
reclamación algona: números que se citan: 191, 175, 
148, 174, 165, 46, 655. 1,371, 1,366, 7,170, 65,181, 177, 
1S5,14S,-Habana, diciembre 19 de 1887,—¿í. Lopes 

Cnl698 4-1 

ÜN E L E G A N T E Y M t í D E R N O E S O A P A R A -
te de cartiia |»?sra tíalsallero, una cama nogal, ú l 

tima míJlaj ui» piano cola, mesa corredera, camas de 
hierrt), bufete, sillas y demás mueble» de la casa A 
güila 12; todo muy barato. 15003 4-30 

ce^o, propio para un m é l i c o 
Manriqce 107, 

11 " 'n i ' 1 û m. 

boiredor. 
15144 

Impondrán 
4-2 

GANGA 
Se vende un tílburi ífieton de liso, muy fiierte y c ó 

modo, con dos limoneros, una de uso y otra nueva, y 
un galápago de hiño, nuevb, con su cabezada. Amistad 
núms. 87 y 80. 151 «1 4-2 

O E V E N D E N : U N A B U E N A D U Q U E S A , U N 
K^caballo americano cor su tronco y limonera, un 
escaparate de guar dar arreop, ropa para el cochero 
todo en p roporc ión . pueden verse de. 7 á 10 de la ma 
Sana y de 2 á 6 de la tarde Prado 87. 

15078 4-1 

SE V E N D E N DOS H E R M O S O S Q U I T R I N E S 
ó vo'anta, propio para el campo, con sus estribos 

de vay-ven, muy ancho y fuerte, además 2 pintores
cos faetones vestidos á la americana, con un hermoso 
córte y es bjero, todo se da muy barato. I m p o n d r á n 
8 José 66, 15032 4-' 0 

SE V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S E N B U E N 
estado de uso, con tres caballos buenos para traba» 

jar en alquiler, todo junto ó separado y en proporción: 
para vxrlo r tratar todos los dias de once á tres, calle 
del Morro 5. 1P028 4 SO 

3 E V E N D E U N F A E T O N F R A N C E S Y U N tíl-
O b n r i americano, ámbas en muy buen estado. P e ñ a 
pobre 2^, de 9 'le la raañsna en adelante. 

1»989 4-29 
Una duquesa nueva de úl t ima moda 
Uu milord remontado de nuevo. 
Tres coupés de distintos tamaños, uno "Clarens." 
Una daque a dn medio uso. 
Tres faeroues " P r í n c i p e A l b t r t o . " 
Todo se vende burato y no hay inconveniente en 

tomar en cambio otros carruajes. 

S a l u d 1 7 
14975 5-29 

SE VENDE 
una duqu<-i>a iardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para nu doctor ú otra persona de gus
to: también se vende un milord de poco uso con tres 
caballos criol loi á cual mejor, todo con sus correspon
dientes arreoe. Industria 88, darán razr.n. 

14589 1S-20N 

S c o n sus arreos, fabricante fram éi . de vuelta ente 
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de J e sús del Monte n . 294. 

14474 15-18 

M dias.—Juegos de sala Luis X V completos á $120 
y $100 billetes; una lámpara cristal tres luces $10; to 
cadores á 25,12 y 10$; sillones meple á $9 par; jarre
ros á 12 y 8$; mesas de jarro á $8; aparadores 3 már
moles á $30; escaparates á $ 2 5 ; sillitas altas de niño y 
de Viena de costura á $4. Monte 69. 

15136 4-2 

¡GANGA! i 
Se vende un piano de cola de Chikering de uso BI 

da muy barato Chacón 34, 15U 0 4-2 

UN P E I N A D O R N U E V O $75; ÜN E S C A P A R A 
te de espejo $'50; un jaego Viena $160; seis sillas 

Viena $18; seis Idem $20; sillones americanos á $9 par 
un estante para libros $25; juegos Luis X V , á 110. y 
$125; camas para una persona á 25 y $30; cameras su 
periores á 40 y $45; camitas v cunas, espejos, mesas 
cerrederas á 25 y $30; dos camitaa para niño á $12; una 
carpeta americana $Í5 ; dos máquinas de coser á $22; 
relojes de pared, escaparates caoba, una carpeta para 
sefiora y otros muebles, todo barato y en b lktes: se 
advierte al respetable público que eu esta casa se en
cuentran personas inteligentes para la composición 
de toda clase de muebles, pintar camas y dorar l»s de 
bronce: vista hace fe, Compostela 151, entre Jc-sus y 
María y Merced.—Manuel Suarez. 

15156 4d-2 4a-2 

UU J U E G O D E S A L A D E V I E N A , O T R O id . 
de comedor; otro ídem de cuarto, de palisandro de 

lo más lujoso qne se puede ver, por la cuarta parte do 
su valor; otro idem de fresno; uu escaparate de caoba; 
nna magnífica cama chinesca; un peinador y otros 
muebles: también hay lámparas de cristal, todo á pre
cio de almoneda. Amistad 118, 1516o 4-2 

LOS A F A M A D O S P I A N O S P O M A R E S H A N 
llegado. Las personas qne los han encargado pue

den ocurrir por ellos á Galiano 106, en donde se ven
den, se alquilan y afinan pianos de varios fabricantes 

15L14 4-1 

C A M A S 
do hierro, gran surtido á $12-75 oro una, no hay más 
barato. 

123, O B I S P O 133, Onl098 812-13J1 

SE V E N D E P I A N O S A P L A Z O S 
133, Villegas, 133, esquina á Luz,—Gran taller de 

construcción y composición de pianos, 
15126 4-1 

P1ANINO F R A N C E S 
Se vende uno muy bueno y una aerafina de teclado 

y cilindros, pro- ia para iglesia. Habana 24. 
15125 4-1 

LA IGUALDAD 
C a s a de P r é s t a m o s , 

16, NEPTUNO, 16 
'i odo el qae tanga prendas empeñadas y cumplidos 

tos contratos pasen á recogerlas ó á renovarlos en el 
término de diez dias, á contar desde esta fecha: pues 
de lo contrario se considerará que renuncia á ellas. 

En la misma se realizan todas las existencias como 
son prendas de oro, relojes, leontinas, prendedores de 
ero y plata, pulsos idom de lo mismo, dormilonas de 
oro y t r i l l a n te», sortijas idem de lo mismo y varias 
clases de muebles como son: escaparates con lanas de 
espejos y sin ellas, canastilleros, juegos de sala, sillas 
y silloues de varias clases, nn juego de barbería com
pleta, todo muy en proporción por ser procedente de 
empeño. 15111 6-1 

go de cuarta de fresno con 4 piezas en fe»; escapara
tes nuevos 'io pnertade espejo en $75; camie de bron
ce y hierro barataB: Vidrieras <io metal á $17 y 2?; una 
caja de hierro en $Í0; una prensa de copiar en $8; ee-
pejos baratos; uu canastillero $17; carpetas y bnfrtep; 
una máqaina Remington $8; una alfombra $4 eu oro ó 
e] equivalentP: psseu por casa del Vizcaíno. Reina 2, 
frente á la Audiencia. 1505 1 4 30 

POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A P A R A el 
campo so venden todos lo* muebles de la casa ca

lle de la Amistad n. 104: de 11 á 5 darán razón en la 
misma. 11<!81 4-29 

Si ALQUILAN MÜ1ÍIS 
con garantía en Galiano 111, La Estrella, 
mueblería En la misma se venden camas 
de todas claat;a á precios muy módicos 

14988 4-29 

PIA N I Ñ O . 
Eo tres onzas se vende uno moderno propio para a-

prender. Ga lano esquina á Animas, mueble i ía 
1 lum 4-29 

SE V E N D E N TOOOS LOS ENSERES D E nna 
casa de baños y i:arpiutería, tanques propios para 

ingenios, paila, bañaderos de mármol y de zinc, zinc 
maderas puertas, persianas, mamparas, vidrieras, ca-
ñ - ' i m de agu J y de gas. herramientas de carpintero, 
albsñil j heirero, mn-iülesy otras cosas. Aguacate 
n. 103. la 985 •» 29 

EN 4'J PESOS B I L L E T E S U N A B O N I T A N U E -
iva cama cauiera chinesca, bastidor alambre; dos 

pares de batatas mamparas; una elegante cama nogal 
bastidor nlarntire. en 3 ) peeos oro; una máquina de 
coser eu $ 0 bítís.: un hermoso tocador de palisandro 
y otros mutb l f a. Kan Miguel 43, 

14999 4-29 

M ; 
ESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -
vas y ueailag para Palos, Pifia y Caramb das. Se 

compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadna P a ñ o y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
iruna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dir igién
dose á R. Miranda, O'Reilly 16, 

H876 2C-26M 

C O M S T J l a J L D O 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 

Se avisa por este medio á loz que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos 6 renovar los contra
to": en la misr-.a te venden prendas, muebles y ropas 
muy ba atas procedentes de empeño. Se sigue dando 
dinero á ao módico interés,—López. 

US63 10-2«N 

TRES J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , 
d îs t-ficultados y uno liso á $125,135 y 115 btes.; 

loa triís en baon estado; hay otro negro en $110 btes. 
Aguila 21R, entre Monte y Estrella, L a Central 

14837 8 25 

S E V E N D E 
un magnífico piano de cola, Erard, de Par í s , Lampa
rilla 55 altos. 14682 11-23 

ARAÑAS 
14567 

de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
ni a lmacén de lamparer ía de A , 
P, Ramires, Amistad 75 y 77. 

11-20 

M E S A S DJB B I L L A S ? . 
80 venden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de J o s é 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 

28-11N á mano derecha. 14172 

A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrt i s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN J O S E , 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á los tiern

os. Hay un gran surtido de pianos usados, garant íza
os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 

cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
18966 Í 9 - 8 N 

EL CAMBIO, PRESTAMOS 
San Miguel núm. 62, esquina á Galiano. 

Procedente del giro y á precios desconocidos, pren
das de oro, plata y brillantes, ropa de todo género y 
de abrigo p a r a la estación. 

E n muebles, escaparates, aparadores, juegos de 
sala, camas. & , hay un surtido general, pero «s espe
cial el precio en cuanto á arreglado y médico. 

Sobre todo objeto de valor y con moderado interés 
facilitamos dinero, hay gabinete reservado, discreción 
y consideraciones al marchante .—Rodr íguez y C? 

14796 9-24 

ÜQÜMBIA. 
ES P E C I A L G A N G A A L O S H A C E N D A D O S . 

Se vende la mejor t anqner ía y gaveter ía nueva, 
de todos tamaños : y una locomotora de vía estrecha; 
un alambique de cobre casi nuevo, de dos pipas; va
rios donkeys, calderas vapor, trenes comunes, c la r i 
ficadoras de cobre, carretas, carretones de caña y ba
gazo, romanas de pesar caña , máqu inas de moler, 
marichales y cuanta maquinaria pueda necesitarse ga
rantizada de uso. Obispo 30 B . de 9 á 10 y de 1 á 4.— 
Tomás Diaz Silveira. 15129 6-1 

Se vende 
una magnífica bomba para flaca 6 casa particular. 
Revlllagigedo 75. 14995 5-29 

S í 
B V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A Ü N A 

._ibomba d i agua de retornos y un aspirador de gua
rapo p ú a tr iple efecto También 2 calderas de dos ñ u -
Bes con BUS accesorios completos y cn buen estado. I n 
formarán Obrapia 36, altos. 14727 26-23N 

A LOS COSECHEROS D E A R R O Z Y A L M I -
dou: en precio Infimo una sobresaliente máqu ina 

qae á la vez descascara y pule el arroz sin part ir lo n i 
dejar macho alguno; funciona i mano y por fuerza 
motriz: puede verse y probarse San Rafael 105; desde 
las 10 hasta las 6 d é l a BMde: también una gran m á 
quina para extraer almi.íon. 14978 4-29 

De Coisles y W i n . 
IMPQRTANT 

AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 

Los vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Emañola, de la 
exclusiva propiedad del aimácenista y ex
tractor D. Ensebio A Vlilalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estaaáo inuy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 

Son únicos y exclusivos representantes 

Sara su venta en la Isla de Cuba los señores 
osta, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 

vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 

G U S T O 
VENTA ¡POR MAYOR 

El&iSiSSE & BAILLY, 10, rae des ¿rchives, PARIS 
En la Habana. lose SARRA 

i M todit lat Farmacia». 

E N S A Y A » Y C O M P A R A D 

• l a i - a r m c * m 
qa? es «i M^ífiE áltMíiiñ'O do les NIÑOS do PECHO. 

|Mlófc as Éxito.—8 /Wecía//as. - E l l a e s u ^ ^ ü f ^ 
(iol aiii.-imantamienU) ¡Dsnfieiente V net doitele, cura 

Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición 
Depósito: P, A, DÜTADT, f*, ea Cliolsy. rerca d» PARIS, 

En/a Habana : José Sarra,/en todas lis buenas Fanr.i 

ÍU 

CONGESTOR P E R F E C C I O N A D O , 
Aparato do gimnástica médica. Cura segura y r á 

pida de las pérdidas seminales, impotencia», vicios de 
conformación, etc, 

SUSPENSORIO A I R Y , 
E l más cómodo y eficaü. Ambos son propiedad ex

clusiva de Gal vez v Funes. 

L A S 

F L U J O S B L A N e O S l 
D e t t B A M É S 

r e c i e n t e s > a i i t i t j ü í S S j Boa 
curados en a l g u n o s d i a s , en, 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , sin c a n s a r ni m o l e s t a r | 
los ó r g a n o s d i g e s t i v o s , por las 

eccion de 

D E L DOCTOR F0URNIER 
- cAr/j.isé ¡oofé ¿Sol caja,i*w' 

eiiqusti, m VSñhiüh! 'fcZ£'££¿u¿t* 
vSn^g! j ^ ' fla.ee do l a A T a d e i e í a e 

Í M í a de ORO. París 1885 

Ul.. ... ,1. J„.i . . .- T 

Elástico y sin ítadnras bajo IU plsrcss 
Para evitar las Falsificaciones 

Exijost la marca del Inventór eslampada 
m cada nispemorio. asedias p a r a l a s V a r í e é » 

Tegidos elástico» deátgcdiSn y dü 5. 

t L E R E J VEN0AJES M I L L E R E T 
C a s a S S i l l e r e t recomienda 

sus 1 f t i d a i e s a n a t ó m i c o s v 
sus V e m l a i i e s i n v i s i b l e » , p a ñ 
reterte-r á l"? hernias que o/recen mayo-
reí áíficuiiadts. M X Z . m n V T , ^ ^ O ^ M C , Sucesor , ^ S S l i n ^ i ^ , 

Peposnos en TODAS LAS PRINCIPALES 

14239 
106, O ' R E I L L Y , 106, 

18-12 N 

TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales con

tra la debilidad, impotencia, espenaatortea y esterili-
d a i . Su uso f-xento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósi to en la 
Habana farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá Te 
niente-Rey 41—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 

• 1 s-a-; 148 í 

LICOROEB 
" V e Q - e - b a J L t 

0E LA HABANA) 

• I * Quiílce Áñea de é x i t o y mas 
4 » de Éétéñta Mil enfefmos cura-
^ » dos, a lgunos de u t í a manera p f o -
& d ig ioaa , son l a mejor p r u e b a p a r a 
JL demos t ra r que e l Í A é o r Malea-

m i c ñ da í i r e . a vegetal d e l 
T D r . GúilSií lesi es el que mejor 
1? combate ios Catar ros c r ó n i c o s , 
¥ Toses rebeldes, K s p o c t o r ñ c i o n e s 
V abund iu i t c s . A s m a , Í3ronqi i i t Í3 y 
^ » d e m á s Afecciones de l t u b o respi -
4 » r a t o n o . Preserva de la T i s i s , es 
«S» ú t i l en los Catar ros de l a ve j iga , 
e | i pu r i f i ca l a sangre de sus malos 

$

¿¿9 humores y t iene i n i a a c c i ó n t ó n i c a 
jT sobre todo él o rgan i smo , de t a l 
"v* suerte que con su u s ó se abre e l 
Y ape t i to y se engorda . 

L o s enfermo.-; cansados de t o m a r 
o t ras medic inas han r e c u r r i d o a l 

- I d e o r de U r e a d e G o n -
^ XdleXf y á su b e n é f i c o i n f l u jo h a n 
TT i-ecuperado e l don mas precioso de 
^ > la v i d a , que es la sa lud , 

^ E l p ú b l i c o no debe c o n f u n d i r e l 
Í A e o r de U r e a de tíon-

"S* &ale&, con o t ros compuestos que 
4 » se a n u n c i a n con nombres pare -
w» cidos y que no son mas que i m i t a -
J L clones s in eficacia. 

E l L i i c o r de B r e a se vende 4* 
en todas las Boticas acreditadas «|B 

de las Is las de Cuba y ejb 
Puerto B ico y l a B e p á b l í c a de México . <|s 

4$ A L P O R M A Y O R «|> 

| B 0 T I C A DE / ' S A N J O S É / ' t 
T calle de Aguiar n. 106, * 

H A B A N A . 

SEGUN FORMULA DEL 

G A N D U L ! . 

Este preparado calma la TOS por rebelde qne sea, 
tiene nn poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L 
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 

Farmacéut ico.—Salud "6.—Habana. 
De venta un todas las farmacias de la Tala de Cuba 

y Puerto Rico f!n 1713 1 D 

HOTELES, FONDAS, 
Manteles gallegos 

Lienzos v encajes de puro hilo, blancos, neirros y de 
color, CRISTO I D - F R A N C I S C O L E M A Y B L A N 
CO, 14678 16a-22 9d-23N 

ifERIVjlFUGECQMET 
Bombones ̂  Chocolatera Santo nina. 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
lite V o r m í f u g r o está recomendada por 

gusto agraaiMe y su consemeiou iudefiuida 
Exigir la firma 

PARIS.P" COLMET-S'AACE. - h la Halana: JOSE SARRA 

U . H E U R V 

P R O F E S O R 

0 S S 1 A N HENRY 
QUINA FERRUGINOSO 

L a fe l i z r e u n i ó n , en esta prepara-
c i o n , de los dos t ó n i c o s por excc l len-
c io , l i a Q u i n a y e l H i e r r o , cons t i 
t u y e u n precioso medicamento con t ra 
l a Chlorosis, Colores pálidos, Anémia, 
Flores blancas, la Constituciones dé
biles, e t c 
Parl ; BAIH frina et FOURSIER, 43, ruú d'Amsttniam 

I S T o e s 

PARA. LOS 

¥ LOS 

AUMENTO! 
Pero si 

completamente 
soluble 

| E l ú n i c o 
V A l i m e n t o 

de que se debe 
u s á r 

en los cl imas 
y, cá l idos . 

Su, I n - v e n t o r y l ^ a l b r i c a n t o : 
G. M E L L I N , en Londres 

I Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

t/mca preparación CIM TÚy>fíi>ri/. ít ríJf^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ««.BW ¡̂ m | 
v en e' anV»,, -̂ '"•hinndo como se Le halla cn las plantas marinas 

l t»élMÍBM%«% * ^ 1 Í 1 Ü «t.nef-n-* ae bacalao, al que reemplaza ventajosamente. . 
BePsEFíCC* y F O F í T ü M O A N T E y R E G E N E R A D O R v RECORJENDADO 

&Í¿ A LOS NIÑ0S Y LAS PERSONAS D¿mu-S Y DEUCAPA8 
g *Étts -. Rlonde y C " , 13. rué Rougemont. - En l<* JIAÍMUVA t Jósé S a r r a . 

Anemia 
Pálidos Colorei 
Resmatísmos 

f| Empleada con buen é^lia en íc 
contra las I t r o n q u i t i s , 10^ tíxtifr» 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [i; 

A » ; L. P A U T A D " 
tf.nde 

de V.wifi y reoomendada.por los mejores M é d i c o s , 
• • ÍHa K y . í ' c r m e á a d e s d e l 

S E Í s ú ^ 91. BoBld Voítaire, PARIS, ' y f ^ T i , ! 
rodusto an&ióso en ferinas c'e CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUB£RGC) 

lWKisnvvi. t r- J-N ; « -.'..t..,-» .- J O S É S A R R A . 

il CaS& ele todos los Perfumistas 
de Franc ia y del Estranj 

(§0170 de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR G i K D e a J E ^ ^ . Y , P E R F U M I S T A 

B , x - i o - e e l e l a I P a i a c , 9 — I F ' . A J R I S ^ F r i á i s 

I m j i ñ Y i i c y ni A 
I L I G O R y P I L D O R A S d e l 

1 Estos Medicamentos son los ú n i c o s Ant igo tosos nvclizados y aprohados po r el 
i D r 0SSIAN HENRY, Jete de mampuiac iones q u í m i c a s de la Academia de M o d i c i n a dePa r i s^ 

J^i Son I1.5 tó..s que so emboan cía éxito inarntestíMe, dt);de 35 iñus, contra ¡os aUques y las recaídas de estas dolencias. 
, B l LÍC03 Lfil/ILLE W loma duraiUe los ataques, para curarlos . 

(2 ó '¿ cucharaifas pequeñas bastan para hacer Jesnparccer inst'in'aneau.'ente los dolores mas agudos). 
1 L a s PILDORAS IftViL'.E se toman durante el estado crón ico y durante los intercalas de} 
los accesos p a r a impedir MUVOS ataques y alcanzar la c u r a c i ó n completa. 

Ĵ ? Para evi tar teria f a l s i f i cac ión e x i j á s o el y O " 
S C L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la f i rma C j ^ ^ ^ / ^ T / ^ 

Veat» por mayor : GOMAR, Farm™, calle St-Claude, '¿8. en l'aris. . 
Depósito en la Habana . - J O S E S A R R A de la Facultad de l-aris. 

M O G O , F a r m a c é u t i c o , M w e C a s U g l i o n e , » , e n J M S l S y en las principal es Farmaoi. 

i d a de iACAUUMIOGG 
Este Acei te , e x t r a í d o de los h í g a d o s frescos de bacalao recientemente pescados 

is natura l y absolutamenle puro; lo pueden d ige r i r los estómagos mas delicados; 
su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, T i s i s , Zronaaltts 

|Costipados, Tos crónica, Delgadez de los niños, ele 
Descouliar de los aceites de color moreno , á precios" Daratos, que son el 

n-oduclo de h í g a d o s corrompidos y para disfrazar su ma l olor y su mal gusto 
se nroseutan bajo la forma de Emulsiones, de Extractos, de Vinos, etc , mientras 1 

[que f l Aceite do H O G G - es de color amarillo claro, na tura l , conserva su buen 
[gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 

Eitigir el nombre de H v g g y ademas la ce r t i f i c ac ión de M. LESUEUR. Jefe de 
¡los trabajos químicos de la Facultad de Mediana de Paris, que deberá hallarse 
¡ s o b r e la etiqueta de cada frasco t r i a n g u l a r . 

A I * VJ¿liTMISC1A. — Exíjase en el rótulo el sello azul del Estado Francés 

....._ 

25 

Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s 
d e p u r a t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médico». 

Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
Siaí estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza [ jaquecas), á tos embarazos del estómago (vahídos, 
¿ifalta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo ó 
^íun s/mp/a laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
iA E V Í T E N S E L A S FAI-SIF«CACIONES, - El nombre de H. BOSREBOH está grabado en cada pildora (Codei t091L) 
|3 Fabricación y venta en la casa do G I G O X , farmco, y único propietario de este prodacto, 25, me Coqailliére, en PARIS. 
^KnOri-óan^H.ii.iaredon, Depositario cu J L a H a b a n a : ¿ T o s t ó i = ; A T = g 1 ! = » , 
^| depositario único ' 

P e r í w r ¡ a d . 1 . S o c i É l É H y g í É n i p 
P A R I S — 55, calle de RIVOLl, 55 — PARBS 

E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 

l io t í q u e t J í t i d i c — F l o r i d d — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Acei te P l i i l ocomo — Ace i t e D u q u e s a 

P o l v o d e n t í f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulc i f icado — Jabón de Floresde M e l o c o t ó n 

C X Í J E S J V I A . J P X ^ O B M X Í A I > A . I S A X * A . & i v c A i n g r o s 
• E v í t e n s e las Imitaciones y las F a l s í ñ o a c i o n e s 

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE P E R F U M E R I A 

C L O R H I D R A L ^ E - w n o i u n f ^ a W O E ^ 
E n v i r t u d de l a Anestesia que p r o d u c e n , causan u n a l i v i o m u y c o n s i d e r a b l e 

y ca lman á los dolores en las E n f e r m e d a t l e s de l a G a r g a n t a , en las 
R o n q u e r a s , las E x t i n c i o n e s de l a Voz , las L a r i n g i t e s , laa 
A n g i n a s y los A.ccesos d e l JLstna . E l l a s c o n t r i b u y e n á hace r q u e 
desaparezcan las JPicaxones , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s voca l e s ; e l las son m u y ú t i l e s para c o m b a t i r á l a s J S n / e r m e f í f r c í e » 
d e l e s ó f a g o , de l e s t ó m a g o , las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y e l 3 I a r e o . 

DEPÓSITO G E N E R A L i A . H G U D É , 42, R U E DU FAUSOURG S A I N T - D E N I S , P A R I S 
En l a H a b a n a : J o s é y en las pr incipales Farmacias. 

TONICO 
ANALÉPTICO 

RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas. 

A LA a U l N A 

JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 

C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 

indispensables para la formacioi, 
y para el desarrullo 

de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas act ivos para c o m b a t i r a l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastrit is, las Gastralgias, la Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
cri t ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de L á n -
g u i d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se ha l lan m u y fa ta lmente p red i s 
puestos ios temperamentos de las personas de nues t ra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rué de Bourbon, LY08. 

Depós i ios en l a H a b a n a : J O S £ ; S A . g e . i Z A ; - 3 L . O B ^ s " V C a . 

E l F e p s i - C h a m p a g n e Q o n i n 
E S E L M E J O R D I G E S T I V O 

Preparado en Reiuis con 
CHAMPAGNE DE L A PRIMERA MARGA 

y con P e p s i n a exactamente 
n o r m alizada y graduada 
Consena al exquisito 

sabór del 
Champoé 

ESTE 

" V i n - o 

É S O B E R A N O , 
e n l o s c a s o s de 

D i s p e p s i a , D o l a r e * 

d e E s t o m a g o , 

G a s t r a l g i a , V ó m i t o s d é 

l a s M t i g e r e s e m h a r i n e a d a s 
Modo de osarle: Se tomará el contenido de na rasito de cortadillo ea U mitad y al fin de cada comida. 

A . V I G A R I O , 1 3 , Bsulevard Saussmaim, 1 3 , P A R I S 
Babaaa; JOSé S a r r a . — En Santiago de Coba: Farmacia del D ' L.. C , B o t t i n o 

X BH US PRINCIPALES FARMACIAS Y DBOGOBBIA» 

A G U A D ' H O U B I C A N 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 

A G U A D E T O C A D O R l a m a ? apreciada. 

P e r f u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e de R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORE, 19 — P A R I S 

V é z j . d . e s o e n t o d a s l a a uri11 .c l3ps . lea J P e r f • u . r o . e i i - a . n . 

I S M U T O J± Z * B T T TJX. X O a O 
experimsotado en los Hospitales, contra 
D ia r r ea , Dlssa te r l a , Cole r ina , 

« 5 « U « í a l e s , B f e r a p l a . B O I L U E I B R O M H 
U H A T O X > B Q T T I M ' I I v r A . 
Sal j Pildoru, aprob. por la Academia de Medicina 
de Paria, «ostra Fiebres , N e o í a l s r l a » , Jaqae-

I m p . d e l " D i a r i o d e l a M a r i i u t , filóla. 8 8 . 

http://fla.ee
http://lWKisnvvi.tr-
http://SA.ge.iZA
http://uri11.cl3ps.lea

